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T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, G de mayo. 
A u n q u e ol p r ó x i m o j u o v o s s e a d í a 
festivo, c e l e b r a r á s e s i ó n o l C o n g r e -
so de los D i p u t a d o s . 
Eí Grobierno i n s i s t e e n q u e c e a-
pruobe e l a p l a z a m i e n t o do l a s e lec -
ciones m u n i c i p a l e s . 
C o n t i n ú a e n e l S e n a d o e l debate 
del Mensaje , d e d i c a n d o a h o r a s u a-
tenc ión á l a p a r t e d e l m i s m o r e l a t i -
va á laa r e f o r m a s m i l i t a r o s d e l Gf-e-
noral L ó p e z D o m í n g u e z . 
L a C o m i s i ó n que e n t i e n d e e n e l 
suplicatorio e levado a l S e n a d o p a r a 
procenar al sonador S r . B o s c h , e x 
alcalde do Madrid, e m i t i ó d i c t a m e n 
favorable á que ao c o n c o d a l a auto-
r izac ión . Habrá dos v o t o s p a r t i c u -
lares. 
Sueva York, (5 de mayo. 
L a colonia e s p a ñ o l a e n e s t a c i u -
dad está haciendo p r e p a r a t i v o s p a -
ra obsequiar á la I n f a n t a D o ñ a E u -
lalia con un gran c o n c i e r t o y o t r a s 
fiestas. 
Sm ca York, G de mayo. 
E l Qobiorno do l o s E s t a d o s U n i -
dos, cediendo á i n d i c a c i o n e s d e l M i -
nistro de E s t a d o do E s p a ñ a d a r á ó r -
denes terminantes á s u s f u n c i o n a -
rios para que e j e r z a n u n a e x q u i s i t a 
y especial v i g i l a n c i a á f in do e v i t a r 
el embarque do a r m a s y p e r t r e c h o s 
de puorra con des t ino á l a G r a n A n -
tllla por los s e p a r a t i s t a s c u b a n o s . 
Ut rlín, G de mayo. 
Por 2 1 0 votos c o n t r a 1 6 2 h a s i d o 
rechazado en e l H e i c h s t a g e l p r o -
yecto do I 07 r e la t ivo á l a s r e f o r m a s 
mil itares. 
H a sido disuelto e l R e i c h s t a g , h a -
b i ó n d o s o fijado l a s e l e c c i o n e s p a r a 
el día 1 5 de l p r ó x i m o m e s de j u -
nio. 
Ea m u y i n t e n s a l a a g i t a c i ó n q u e 
reina entre los s o c i a l i s t a s . 
E l C a n c i l l e r v o n C a p r í v i h a s a l i d o 
para P o t s d a m c o n o l f in de p r e s e n -
tar su d i m i s i ó n . 
Nueva- York, G de mayo. 
T e l e g r a f í a n de C h i c a g o q u e l a í 
tiion Aymf / í ír d i ó h o y u n a l m u e r z o a l 
Duque do V e r a g u a ; y q u e l o s fun-
cionarios de l a E x p o s i c i ó n o b s o q u i a -
ron de u n a m a n e r a e s p l é n d i d a á l o s 
oficiales de l a s e s c u a d r a s e x t r a n j e 
ras que f u e r o n de N u e v a Y o r k á v i 
sitar e s a c i u d a d . 
E n t r e d i c h o s v i s i t a n t e s f i g u r a n a l 
gunos m a r i n o s e s p a ñ o l e a . 
DE OFICIO, 
I E L I G R A M A S (UAilÜU 1AI E S . 
N u e v a - Y o r k , n m a o T», ( Í I H H 
/>! de l a t a r d e , 
OnzaA espaflolast (i$ir>.7r>. 
CenU'HOM, íí $4.85. , . „„ . , , . , * 
Detonento p»pel comeroittl, <»<) 'liv., ue (>} n 
por i W l o . 
Cambios sobro LomlrcH, <(0«l(v. (bunqneron), 
íl *4.S4. 
Idnnsohn l'arlM, «0 djv. (bamjiieron), 4 6 
ñrniQoi 17. 
Ltan Mitre Hamburgo, «JO div. (banqneros), 
BonMngUrtraaoBdeloB EHlftilos-Unldos, 4 
por cicnio, íl 1 J;!i, ex ' in te rés . 
('ciilrtruK'iw, 11. 10, pol. 00, rt 4i 
Kr^nlur A buen rclino, Uo 81 fi JJi. 
A/iícur ib- miel, ile 8fi ft üi. 
Mieles de ( ulm, en liDcoyes, nomiiml. 
Rl tiiíMTiiilo, llrme. 
TEHDIDOSi 41,830 bocoyes ilo aztíenr. 
Hunteca (Wllcox), en torcorohiN, ft ^i;;,(;."), 
Harína pateot Hiunesota, $ 1 . ( 1 0 . 
Londres, nui¡i<f r>. 
Altfetrde remolacha, rt 1 S | 7 . 
Azfícur centríHiiga, pol. o » , & 1 H [ . 
Idem ¡ v u i i L i refino, (l 1 < » | . 
OeiuoUdados* á 08 ÍSilOi ex-interéi* 
Deséllenlo, Banco <1« Inj(liilurr¡i, 11 por 100. 
Onatropor ciento ospañoi, A (íoir, ex-lntc-
rís . 
I ' H r t s , n í a ¡/o K. 
Jlenln, .'{ por 100, A 07 fnincos07i cbí., ex-
IntcrÉH 
Ministerio de Ultramar. 
R e g l a m e n t o de S a n i d a d M a r í t i m a 
p a r a l a I s l a de C u b a . 
(Continúa-1 
Art. 183. Las plaüas do Director, Módico segun-
do 6 lutérpreto, así como las de honorarios, se pro-
veWin en la misma forma quo las de igual clase on 
los puertos. 
Art. 184. Las personas sujetas á cuarentena que 
deseen la asistencia facuiiativa de un Módico 6 Ciru-
jano de Tuvra del lazareto, podrán verificarlo, que-
dando oí Facultativo llamado sujeto á la cuarentena 
respectiva del enfermo, y obligado íí dar parte diario 
y circunstanciado, si el caso lo exigiere, al Módico 
del departamento, quien tendrá tamnión derecho do 
enterarse del enfermo y do hacer al Módico particu-
lar las observaciones que crea convenientes, 
C A P I T U L O V. 
Del Conserje. 
Art. 185. E l Conserje residirá en el departamento 
limpio; cuidará do todo el material y do las depon-
donclus do dicho recinto; recibirá las provisiones y 
correspondencias del lazareto; permitirá d impedirá 
la entrada de las personas 6 efectos del exterior, se-
gún las órdenes que reciba del Director, y desempe-
ñará los demás obligaciones que le imponga el regla-
mento interior del lazareto. 
C A P I T U L O V I . 
De Ion uuardusde salud y mozos cxpuri/adores. 
Art. 18G. Todos estos dcpcndientcH, cuyo námoro 
variará según las necesidades del servicio, so dlstri-
buiráu en los diferentes departameutes del lazareto 
bujo las inmediatas órdenes del Director. Serán nom-
brados, usí como todo el personal que so necesito, por 
ol Diiector, y percibirán BUS emolumentos del Capi-
tán ó consignatario del buquo al cual presten servi-
cio, previo acuerdo entre los mismos interesados. 
Art. 187. Tanto los guardas do salad como los 
oxpurgudores, vestirán constantomonto el uniformo 
sofiulado en eí articulo 39, sin más diferencia que lle-
var el lema "Lazareto de . . . ." en la cinta do la go-
rra ó del sombrero. 
Art. 188. Los guardas de salud destinados á ser-
vir en las enfermerías estarán á las órdenes inmedia-
tas del Módico respectivo. 
C A P I T U L O V I I . 
Visila de naves. 
Art. 18!), Luego que se aviste algún buque que so 
dirija al lazareto, el conserje ó guardalazareto avisa-
ran al Director, quien diiiiondrá lo necesario para la 
visita tan pronto como el buque se halle á la distancia 
conveniente. 
Art. líK). Practicarán la visita el Director y el 
Secretario, siguiendo las formalidades, y haciendo 
las preguntas quo so han indicado cu ol art. 50, con 
las demás especiales que rcqulora el caso. 
Art. 191. 101 resultado <ic la visita se indicará en 
un testimonio impreso al efecto, y á su continuación 
se irá anotando toda la historia del buque hasta que 
salga del lazareto, v í 
Estado Mnyor del Aiiostadcro y Escmulra 
<le tu l l ábana . 
A N U N C I O . 
Acordado por la Junta Económica del A po ladero, 
en sesión del día 28 del mea próximo pasado, sacar i 
subasta la construcción de una chimenea de hierro 
con destino al cationero Contramaestre, á tenor del 
pnrapnetto importe $551-59 y demás condiciones 
del pliego que so halla expuesto en esta oñeina, todos 
los dfas hábiles, do once á dos de la tarde; y dianucsto 
asimismo quo dicho acto tenga lugar el nueve uo J u -
nio próximo vanldero, á la una do la tarde, se avisa 
por esto medio á todos aquellos á quienes pueda inte-
resar esto serriclo, con objeio de que concurran con 
sus proposiciones ante la citada Corporación, que 
estará constituida al efecto. 
Habana, 3 do Mayo do 1893.—El segundo Jefe, 
Fernando Lozano. 4-6 
Orden de la Pla/a del d ía U de mayo 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 7. 
Jefo do día: E l Teniente Coronel del 7o batallón 
Caradores Voluntarlos, D. Andró* Diaz. 
Visita do Hospital: Kegiinienlo Infantería de Isa-
bM la Católica. 
Capitanía General y Parada: 7'.' batallón Cazudo 
n s \ eiunfarlos. 
Hospital KUllM! 7" batallón Cazadores Volunta 
rios. 
Hatería do la Reina: Artillorl» de Ejórclto. 
Castillo dol Principe: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Retreta on el Parque Central: Regimiento do infan 
torta do Isabel la Católica. 
Ayudante dn Guardia en el Gobierno Militar: E l 
2? de la BUuu», i>. ii>car<io 
Imaginarla en Idem. E l 1? do la misma, D. Carlos 
Jástiz. 
Kl Coronel Sargento Maror. F i l i x dr.l Caslillo. 
MERCADO DE 4ZÜ0ABI18. 
May» (> de 1893. 
Cierra nuest ro mercado azucarero el 
período do la présenle, sema na bajo ol 
mismo iispecto de lirmeza y favorable 
tendeneia eon que lia regido durante 
la rnÍKina. 
Las noticias úl t imamente recibidas 
de los principales centros do consumo, 
conürmanMa excelente posición estadís-
tica del fruto, augurando aún mejores 
precios á medida que las necesidades 
inmediatas impulsen íi nuestros princi-
pales consumidores á reponer sus exis-
tencias. 
Las operaciones efectuadas aquí son 
de escasa, importancia, debido al re-
traimiento en que se lian colocado los 
vendedores. 
üólo sabemos do las siguientes ven-
tas: 
C E N T R Í F U G A S D E G U A R A P O . 
Ingenios varios: 
2.'5()0" sacos, núm. 11, pol. IWA, íi 8 | rs. 
Ingenio Han Antonio: 
500 sacos, núm. Ilí, pol. 1)7, h 8.80 rs 
NOTICIAS D E V A L O R E S . 
PLATA ) Abr ió de 91J A 92¿. 
NACIONAL. ) Cerró de 91Í ¿ 92*. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obllg. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Ubligaclouos Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotocurlao do la Isla du 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Btnoo Espuuol do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrooarri 
les Unidos do la Habana y Al-
macenes do Regla i 
Compañía do Caminos de Hierro 
d< Cárdenas y Jdcnro 
ConinaHíii [/nlüa de lo» Forroca-
rrilos de Caibari6n... 
Oompafiía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compaflía de Caminos de Hierro 
de Sugua la Grande 
Compañía de Caminos de Ilierro 
do Cienfuegos á Vlllaclara 
Compafila del Fnrrocarril Urbano 
Comimúíadol Ferrocarril delOoste 
Compañía Cubaua do Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotucurlo>i de la Compa-
fifa de O n * Consolidada 
Compollía de Gat Llispauo- Ama-1 
ricana Consolidada I 
Oompafiía do Almncenes de Santa 
Catalina 
Bciliu ría de Azúcar de Cárdcnti. 
Co.npani'i de Almacon»» de Pía--
estillado] 
Bmproia de Fomento y Navega-
ción doi Sur 
O'jmpnfiiH de Almacenos dt Do-
pasito du la Habana 
Ool igac ionos tlipot.ncarír.s di 
Cioufuegos y Villaclara 
Red Tolcíóulo» do la Habana.... 
Cródito Territorlr.l Hlpotocar'u 
du la Isla de Cuba •••• 
Ca.apafiía Lonja de Víveres 
For.-ocarril do Gibara á Holguln 
Aoolones 
Ubllgacluneu 
Vorrocarril do Sa< c - f • • 
Vlftaie».—Aooioui; • 
Obligación on . . . . . . 
Compraiiorsí. IraMl 






115 * 116 









































4e ¿ tyo de im. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
S A L I D A S . 
Día 6i 
Para Cayo-Hueso y Tompa, vapor amor. Maacotto, 
cap. Dekor. 
&£ovi inlon%o da pamajaroa 
8 A L I K R O N . 
Para C A Y O - H U E S O v T A M P A , en el vapor 
americano ilascotte: 
Srcs. Di Manuel Pórez—Dolores Hernández—Fo-
llpe Valdós—Justo Valdrs—Juan Limllla—Isabel 
l'enil—Francisco Sánchez—In^s C. do Sánchez— 
Mlsniel Rodríguez—Dolores M. Hernández—l^edorl-
co Román—Ensebio C. Rueda y 4 hi jos—José An-
glada—H. Ldpez—Félix Vázpuez—EHColástica Sná-
rez—Julián Acosta—Carlos Ferrer—Salvador Durán 
—Antonia Miranda (: hlir—Alejandro Diego—Amalia 
Valdé*—Andrés A, Villanuvva—Gregorio Cordero 
—Amalia Valdés—Pablo Valdés— L . Ponverf—C. 
Pondy—Waldo Valenziiola—Josó Altad—José D. 
Lima—Josó González—Pedro Pufia—Eduardo Ro-
dríguez—Fodorlco V. Montesino—Miguel M. P é r e z -
Antonio García—Rosa G. do Miró—Manuel Soto— 
José Kernáiiilcz—('Andida Fernández—H. Himoly— 
José Mi Flidtes—Eustasio Hernández—Francisco 
Morales—Miguel V. Morales—Bautista E , Colón, 
E n t r a d a s de cabota je . 
Día 6: 
De llanos, gol. Elva, pat. Torres: con 52.'í atravesa-
ños y 25 caballos loaa. 
Carahatas, gol, Tereslta, pat. Alemany: con 1100 
sacos ozácar. 
Mariol, gol. Altagracla, pat. Sastre: con 530 sa-
cos azúcar. 
Cabafias, gol. Victoria, pat. Tortell: con 450 sa-
< )̂S azúcar y 40 cuarterolas miel. 
Ortigosa, gol, Dolsrltns, pat, Knscñat: con 50 bo-
coyes miel. 
Cabafia», gol. Cllo, pat. Mandiiego: con 400 ba-
rriles azúcar y 30 pipas aguardiente. 
D e s p a c h a d o s do cabota je . 
Día 6' 
Para el Mariol, gol. María Magdalena, pat. Marantos: 
con efectos. 
San Cayetano, gol. Gallego, pat, Boutompo: con 
efectos. 
Mariel, gol. Altagracla, pat. Sastre: con efectos. 
Cabanas, gol. Victoria, pat: Tortell: can efectos. 
Ortigosa, gol. Dolorita, pat. Ensefiat: con efec-
tos. 
Morrillo, gol. Feliz, pat. González: con efectos 
llanos, gol. Josefa, pat, Gil; con efectos. 
B u q u e s que ae b a n d e s p a c h a d o . 
Para Nuovo-York, vap. alemán Holstcln, cap. Vogo, 
por R. Trullin y Comp.: con efectos libres. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amor. Mascotte, ca-
pitán Hü<'ker, por Lawton linos.: con 389 tercios 
rábano r efectos, 
Sagua, vapor Inglés Salamanca, cap. Hntcbinson, 
ñor Luis V. Placé: cu lastro. 
nnuiswlck, boa. ing. Aloxander Kcith, capitán 
Ranee, por la Compafiía del Gas: en lastro. 
Ida Me Kay; con efectos libres. 
Savannnh, bcr^. esp. Claudio, cap. Vilá, por J , 
Astorqui: on lastre. 
B u q u e s quo h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Falmouth, vapor itiglés Palander, cap. Ellpcn, 
cor Luis V, Pluté, , 
-Puerto-Rico y escalas, vap. esp, Manuela, capi-
tán Sanjurjo, por Sobrinos de Herrera, 
F o l l z a s c o r r i d a s e l d í a 6 











E x t r a c t o de l a c a r g a do b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 389 
L O N J A D E V 1 V E E E S . 
Ventas efectuadas el día 0 de Mayo. 
200 c. iabón Rocamora, $6 í c. 
400 c. Id. id, Rdo, 
200 barriles mistela, Rdo, 
1000 s, arroz semilla, 7 í rs, ar. 
160 c. i latas sardinas en tómale, 1£ rs. los 4[4. 
1000 s, arroz canillas viejo Rdo. 
200 c. cerveza S Ivator, (á la vela), $23 c. 
3 0 bnrríies aceitunas manzanillas, 3} rs. uno. 
400 dem id. Id., 3i rs. uno. 
40 s. atrroz Valencia. 81 rs. ar. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 6 de Mayo de 1893. 
[tylPORTAOION, 
A C E I T E D E O L I V A S . — Precios llrmes. Coti-
ziinus á 191 y 205 r»- ar- por latas de 23 y 9 libras 
rospnftivamnite. 
ACI01TE REFINO.•-Nacionii l . Con moderada de-
manda; existencias buenas, cotizainoa marcíi Conill 
en oqjat i lel2 btttellaé de & litro do $7i á $7^ y de 
3-ll2, á $8 caja. E l franoéi «c detalla 4 $4i Jas pri-
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los compradores. 
Cotizamos de U á 6i rs. la lata. 
A C E I T E D E CARBON.—Las fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $2-05, idem de 9 galones á $1-90, Idem de 
8 galones á $1-70 c. L a z Brillante de 10 galones 
$2-65, de 8 galones á $2-15. Bencina, latas de 8, y 
10 galones á $1-20, y $1-50 caja, respectivamente. 
Estos precios son netos, y en número mayor de 100 
cajas, 4 p2 I ) . 
A C E I T U N A S . — G r a n d e s existencias y mediana 
demanda. Cotizamos verdes en cufietes de 3i i 4 rs. 
E n se' etas escasean, de 2i á 2i reales cuñete. 
AJOS.—Los peninsulares escascan. Cotizamos los 
cappadres de 7 a 8 rs. mancuerna; de 1? de 51 á 6 rs,; 
y los de 2? de 4 á 5 rs. y 3? de 2i á 8 rs. De Veracruz, 
de $31 á 4 J. el canasto. 
A F R E C H O . — E s c a s a s existencias del de los Esta-
dos-Unidos, que cotizamos de $1-75 á $1-87 qtl. en 
oro. E l peninf ular escaso, á $1-50 quintal. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos á $0 
garrafón, y en enja do $6 á $7 caja, según marca. 
A L C A P A R R A S . — E s c a s a s existencias y demanda 
regular. Cotizamos en garrafoncitos ¡í 3J rs. 
A L M E N D R A S . — S o detallan á $18i qtl. 
A L M I D O N . — E l de yuca bastante escaso, alcan-
za do 8i á 9 rs. ar., y corriente de 71 á 8 rs. arroba. 
A L P I S T E . — S u r t i d a la plaza y cotizamos de $61 á 
$7 qtl. 
ANIS.—Escaso, á $12 qtl. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan do 9 á 91 rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de I J á 2 rea-
les cajita. 
A R R O Z —Clases corrientes de 73 á 7J rs. ar. C a -
ni lias: viejo 11 á 12i rs. arroba, y el nuevo de 9h á 
10 reales ar. E l de Valencia de 85 á SI rs. arroVa. 
A V E L L A N A S . — C o n limitada solicitud y se coti 
zan á $7 qtl. 
AVENA.—Poca importación y cotizamos de $1-90 
á $2 oro qtl. la nacional, v la americana de $2 á $2i. 
AZAFRAN.—Buena demanda por el do 1? clase, 
flor, de la Mancha de $81 á $9 libra y las demás cla-
ses 4 $8 libra. 
B A C A L A O . - E l do Escocia de 10 & $10J caja y de 
Halifax de $6i á $6.1, el robalo á $61 quintal y la 
pescada do $0 á $6i. 
C A F E . — P r e c i o s sostenidos: cotizamos: Puerto 
Rico, corriente de $26i á 261 y superiores do $27S á 
27¡ «¡H. 
CALAMARES.—Buenas existencias. Cotizamos, 
según últimas ventas, los de Vigo y la Coruña, 
en 1 de latas do $4.'. á $5, 
C E B O L L A S , — L a s do Canaria», á $1 quintal. Do 
los Estados Uni ¡os, de 22 á 23 rs con 4 por 100 D, 
Del país, á 26 rs, qtl,, con 4 p,5 1). 
CERVEZA,—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: cotizamos: 
de marca P. P. en botellas, á $1J docena: en 
} botellas y i tarros á $143 barril neto, y Globo en 
i tarros y i botellas á $4J las 24(2 botellas. Del país 
so vende el barril neto de 81 medias botellas ó i ta-
rros, á $11. 
C I R U E L A S . — E s c a s a s , de 11 á 12 rs. caja. 
COMINOS.—Surtido el mercado do los de Islas, 
y cotizamos do $13 á 14 qtl. De Málaga á $16. 
CONSERVAS.—Buenas oxistencias y buena de-
manda. Pimientos 1 latas do 19 á 20 reales, i do 22 á 
23 reales. Salsa do tomates á 13 reales las i latas y 18 
reales i do latas. 
C H O R I Z O S . — L o s do Asturias se venden de 11 á 
12 rs. lata. Do Bilbao de 23 á 21 rs. lata. 
C05ÍAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. Clases linas obtienen 
de 101 á $ l l í caja, según marca, y es muy solicitado. 
Las marcas do 2? alcanzan de $81 á $10 caja, y es-
peciales á $26 caja. Del país buena demanda. Cam-
pana, á t6 c;ija y $4 en garrafones. 
E N C U R T I D O S . — L o s americanos so cotizan, ci^ja 
de 6 pomos grandes, á $41; Idem 12(2, á $51; id. 12j4 
á $3} id., y de 12[8 á $2.—Los franceses d o l í á 15 
rs. caja do pomos chicos. 
E S C O B A S . — L a s del país surten el mercado deta-
llándose do 16 rs. á $ 5 docena, según clase. 
F I D E O S . — L o s peninsulares se cotizan, clase co-
rrientes á $11, y superiores, de $7 á $8 las 4 c, Los 
del país siguen detallándose do $4i á $7 las 4 cajas, 
F R I J O L E S , — L o s blancos dé los Estados-Unidos 
alcanzan do 71 á 103 rs, ar. v los colorados de 12i á 131 
rs. ar. De los negros do Méjico hay cortas existen-
cias, y las ventas han alcanzado á 101 rs. ar., y loá de 
Canarias á 12 rs. ar. 
F R U T A S . — L a s nacionales se cotizan, marcas su-
periores, do 21 á 32 rs. docena de latas, y do Canarias, 
Melocotón, de $31 á $1 caja. 
GARBANZOS.—Buena existencia y se cotizan, 
gordos, de 13 á 15 reales, y los superiores, de 16 á 
18 rs. ar.; especiales do Fuente Sau';o, de 24 á 26 rea-
les, y los Moruno» do á 101 ar-
G I N E B R A . — L a quo se fabrica en el país surto el 
principal consumo y obtiene buena demanda. Cotiza-
mos de $:! á $51 garrafón, 
H A B I C H U E L A S , — D e las chicas so cotizan á 6 
rs. Las superioros do 6 á 81 rs. ar. 
HARINA.—Los precios firmes. L a americana, 
abundante, se cotiza según marcas, do $5 á $53 saco; 
buenas de $6 á $7 saco, 
HIGOS.—Se detallan á 10 rs. caja los de Lepe. 
HEXO.—So cotiza: pacas sencillas de á 200 libras 
do $23 á $3. 
JABON.—Murca Mallorca, Bosch y Vulent csca-
a«a, j ou wiUu & W i caja. K l « i i m i i l l y >ltj Kocamo-
ra, de $6 á $61 caja. E l amarillo Crusellas (Negrita 
Lavandcnij, á $ l - 5 0 c n j a . Añil Cruaellas (Pompa-
dour), á $53 coja, 
J A M O N E S , — L a marca Melocotón so cotiza á 
$213 qtl,; Ferris, á $22, y otras marcas, desde $16 
á $20 qtl. Escascan los uo Galicia, y se cotizan de 
$20 í $25 qtl. 
LICORES!—Cot izamos clases finas á $14 caja; a-
nlseto, de $13 á $131 Idem. 
L O N G A N I Z A S . — H a aumentado la existencia y 
so cotiza do 3} 4 4 rs. libra. 
M A I Z . — E l del país, las cotizaciones son de 31 4 6 
reales arroba; y el americano de 37 á3H cts. arroba. 
MANTECA.—Cotizamos en tercerolas do $10 á 
$14 qtl., y en latas, según clases, de 14 á 18 ídem. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional so cotiza según 
marca y taniuño del envase, do $23 á $24 qtl, 
OREGANO.—Cotizamos á $71 qtl. 
PAPAS.—i'eninsu/ttres. No hay existencias. Ob-
tienen demanda las que se producen en el país, que 
cotizamos 4 20 rs qtl., con 4 por 100 descuento. 
De los Estados-Unidos do 32 4 34 rs. barril. 
P A P E L . — E l estracilla catalán se cotiza do 25 á 
35 cts. resma; el francés se cotiza de 30 á 50 cts. Idem, 
el americano do 30 4 30J cts., y el del país 4 26 cts. 
PASAS—Surtido y so detallan do 11 4 12 rs. caja 
cluso nueva. 
P I M E N T O N , -Corta demanda v ce cotiza de $8 
4 $9 qtl. 
QUESOS,—Existencias abundantes del de Pata-
KTÁH se cotizan do $26 á $2*il qtl., y Flandes de $251 
4 $26 quintal. 
S A L . — L a molida se cotiza de 7 4 71 rs. fanega, y la 
menuda de Cádiz, escasa, 4 8 rs. Id. 
S A R D I N A S , — E n latas en tomate y aceito, do 13 A 
11 rs, hita, según clase y tumafio. 
S I D R A , — L a nacional se cotiza do $4i 4 $5 caja, 
según marca. Guerrillero Cubano, Crux Blanca y E l 
Aguila, se cotiza de 28 4 30 rs, 
SI S T A X ( M A S . - Carnes y aves de buenos surtido» 
do $51 á $6 docena de hitas. Carnes solas de $51 4 
$5? idom, y pescado do $5 á $51, 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, á 71 rs, libray oído 
Arlés á 4) rs, libra. 
T A B A C O BiiEVA.—Según marca, se cotiza do 
$20 4 $27 quintal, 
T A P A S para botellas, clase lino, 4 16 rs, millar; en 
treflnas, 4 10 rs,; inferiores, de 5 á 6 rs,; id, de garra-
fón, do 1S á 20 m millar, 
TASAJO,—Precios sostenidos. Cotizamos de 231 • 
21 rs. arroba con descuentos especiales, 
T O C I N E T A . — S e cotiza, según clase, de 14 á 
$11! qtl. 
V E L A S . — S e detallan las de Rocamora chicas 4 
$8 y grandes de $141 á $151 las cuatro ciyas. 
V l N A G U E . — E l del país se cotiza do 11 á 16 rea 
les garrafón, según clase. 
V I N O SECO.—Con regular demanda, do $53 á 
$6 barril. 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $51 á $51 ba-
rril. 
V I N O A L E E L A . — S e hacen ventas do $40 á $45 
los 4 cuartos, según marca, 
V I N O T I N T O , — L a s existencias en primeras ma-
nos son regulares y loa tipos firmes, detallándose do 
$31 4 $31 pipa. 
s i la caro, 
P A R A G I B A R A 
horgantln-golola Moralidad, patrón Suau: admite 
oarga y pasajeros por el muelle do Paula: de más in-
formes ra patrón a bordo, 
5012 6a-2 0d-2 
D E LA 
Compañía Trasatláiiika 
A N T E S D E 
k m m i m t Y CGIF. 
K I . VAI'OU í 'ORRKO 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Veracruz, el 9 de mayo 4 las 2 do la 
tarde, llevando la correspondencia pública y do 0-
flclo. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes sa entregarán al recibir los billoteí 
de pasaje. 
Las pólizas de carea se ftvmaiáu por le» consigna-
tarios antes,de correrías, sin cayo rcqulsttn serán n c -
laa. 
Recibe carga <: bordo hasta el dia 8. 
De más pornicnoros impondrár. ana cunaigcatarlo», 
tlf. Calvo y Compañía, Olicios nfcnero 28. 
812-1 £ 
I 10 
E l v a p o r - c o r r e o 
Ciudad de Santander 
C A P I T A N G A B C I A . 
Saldrá para Puerto-Rico y Santander el 10 de ma-
yo 4 las 5 de la tarda, llevando la oorTospoudcncla 
pública y de oficio. 
Admite pas%)erof.pára diohof pnertoi: carga para 
para Puerto Rico, Cádiz, Barcelona y Santander, 
Tabaco para Puerto Rico, Cádiz y Santander. 
Los uasaportcii tp antrcgarái; al recibir loa i>iliotaa 
de pasaje. 
Las pólizas de carga to rtriuarán por los oonMgnata-
rlos antes de c.orrorias, aii, cuyo roqmsllo íeran nu-
las. 
Recibe carga á bonlo íiaota ol dia 8. 
De más pormenoroi. Impondrán sua .;ou4¡rnatBi1os, 
U . Calvo y Compafiía, Oficios ncmeio 28. 
L I N E A D E N E W - Y O R K . 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
l E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do loa v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s I O , S O y 3 0 , y d e l de N e w - T o r k 
l o s d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 de c a d a meas. 
E l v a p o r - c o r r e o 
C . C O N D A L . 
CAPITAN C A R M O N A . 
Saldrá para Nueva-York el 10 de mayo, 4 lai 
cuatro de la tarde. 
Admite oarga y pasajeros, 4 loe «jne ofrece el bneo 
trato quo esta antigua Compañía tiene acreditado ec 
rv; diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Uambnrgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan Havre y Amberes, 
con oonocimlonto directo. 
L a carga se recibo hasta la víspera do la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
olón do Correos, 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efeotoí 
quo so embarquen en sus vapores. 
I 10 312-1 E 
NEW-YOEK añil CUBA, 
M L S T E Ü S B I P C O I P M y 
Linea de Ward. 
Servicio regular do vapores correos americanos en-
tre los puertos siguientes: 
Nueva York, l lábana. Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfuegos, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tampico, Campeche, Frontera y Laguna. 
Salidas do Nueva York para la Habana y Matan-
zas todos los miércoles 4 las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México todos loa sábados 4 
la una de la tarde. 
Salidas de Matanzas para puertos de México todos 
los miércoles 4 las 4 de la tarde, como sigue: 
C I T Y C P A L E X A N D R I A Mayo 3 
Y U M U R I 10 
Y U C A T A N 17 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 24 
D R I Z A B A 31 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
jueves y los s4bados 4 las ocho do la noche, como 
sigue: 
Y U C A T A N Mayo 4 
8 A R A T O G A 6 
C I T Y O F W A S H I N O T O N 10 
S E N E C A 13 
D R I Z A B A 18 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 20 
8 A R A T O O A .. 25 
Y U M U R I .- 27 
Salidas do Cienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, los miércoles de cada dos 
semanas, como sigue: 
S A N T I A G O Mayo 10 
C I E N F U E G O S 24 
PASAJES,—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viajes, te-
niendo comolidades exeelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 
ConmísroNDHNCiA.—La correspondencia se ad-
mitirá úcioamente en la Administración General de 
Correos. 
CAUOA.—La carga se recibe en el muelle de C a -
ballería hasta la víspera del día do la salida y se ad-
mite para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Bremcn, 
Amstcrdam, Rotterdam, Havre, Ambcres, etc., etc , 
y para puertos do la América Central y ilol Sur con 
couocimicntüs directos. 
E l fk-te do la carga para puertos de México aerá 
pagadj por adelantado en moneda americana ó su 
oquivalonto 
Para más pormenores dirigirse 4 los agentes H i -
dalgo y Cp,, Obrapía número 25. 
(! n. 1384 312 1 J 
Por ser dia festivo el jueves 11 de mayo, el vapor 
americano (7iíy o/U'c//,7iÍHf//07i, saldrá para Nueva 
York el miércoles 10 del mismo.—Hidalgo y Cp. 
m m i W B M 
fipw ile Vapores Ispaíoles 
SOBRINOS DE OBBBEBA. 
VAPOR 
C A P I T A N J . S A N J l ' U J O . 
Ene vapor saldrá de este puerto el dlu 10 de mayo 
& las 5 de la tarde, para los de 
MülíVITAM. 
G I B A B A , 
BARACOA. 
HAMTIACJO DF. CL'BA, 
P O B T Al) P R I N C K i H A I T I , 
>',::•> H A I T I \ N O . H A I T I , 
P U K K T O P L A T A , 
PONCK, 
H A T A O V K X . 
ACJIJADIIXA Y 
P U E R T O R I C O . 
La» pólizaí para ia carjja de travesía sólo ce udmi 
ton hasta el día anterior de la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: tíres. Vicente Rodríguez y Cp 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Morsa y C ? . 
Port-au-Prince: Srcs. J . E . Travieso y Cp 
Puerto-Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Srcs. Fritze Lundt y Cp, 
Mavadiez: Sres, S;;'iulze y Cp. 
Agiiadilla: Sres, Valle, Koppiscb y Cp. 
Puerto-Rico: Sr, D, Ludivig Dunlace, 
Cabo-Haitiano: Sres. Jiménez y Cp. 
Se despacha por SIM arraadoro», San Podro ato» 
8. 19 312-1 K 
m m m n m m 
KEECAKTILES. 
m m m i w m m m . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Esta Administración ha diápucsto que durante la 
próxima temporada, que empezará el día 15 de Mayo, 
correrán los trenes cegún el siguiente itinerario: • 
L I N E A D E L T R O N C O . 
DIAS HABILES. 
D e C o n c h a á S a m á . 
Saldrá uu tren cada hora, desdo las 6 do la matiana 
hasta las 11 de la noche. 
D e S a m á á C o n c h a . 
Saldrá un tren cada hora, desde las 5 do la mañana 
hasta las 10 de la noche. 
LOS DOMINGOS Y DIAS FESTIVO*. 
D e C o n c h a á S a m á . 
Saldrá un tren cada hora, desde las 6 da la mañana 
hasta las 12 de la noche 
D e S a m á á C o n c h a . 
Saldrá un tren cada hora, desde las 5 de la mañana 
hasta las 11 do la noche. 
R A M A L A L A P L A Y A . 
D I A S H A B I L E S . 
D e C e n c h a á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora, desde las 6 de la mañana 
hasta las 10 de la noche. 
D o M a r i a n a c , ( S a m á , ) á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora, desde las 5-33 de la ma-
ñana hasta las 10-,H3 de la noche. 
Regresando de la Playa pura Marianao y Concha 
cadaliura, desde las 5-45 maóana hasta las 9-45 no-
che; y para Marianao, (Samá), solamente á l a s 10-45 
noche. 
LOS DO3I1NO0S ¥ DIAS FESTIVOS. 
D e C e n c h a á l a P l a y a . 
Suldrá un tren cada hora, desde las 6 de la mañana 
hasta las 11 de la noche. 
D e M a r i a n a o , ( S a m á ) , á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora, desde las 5-33 de la ma-
ñana hasta las 11-33 de la noche. 
Regresando de la Playa para Marianao y Concha 
cadañera, desde las 5-45 bástalas 10-45 noche; y 
para Marianao, (Samá), solamente á las 11-45 noche. 
Habana, y Abril 30 de 1893.—El Adminiátrador, 
John A . Me L e a n . 
C 778 15-2 
COMPAÑIA 
D E L 
F E R R O C A R R I L D E M A T A N Z A S . 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva, en cumplimiento de lo resuel-
to por la general do accionistas, en su sesión ordina-
ria de 30 ae Enero último, ha acordado emitir ocho-
cientas acciones do la Compañía, por cuenta do obras 
nuevas construidas, destinando el importe del precio 
que por ellas se obtenga, á la prolongación de la lí-
nea principal, según lo determinado por la misma 
Junta general. 
Los que decéon adquirir las acciones dichas, pueden 
dirigirse en la Habana, á la Agencia de la Compañía 
4 cargo del Excmo. Sr. Vicepresidente, Conde de la 
Diana, Galiauo n. G8; y en esta ciudad, 4 la Conta-
duría, paradero de García, 4 enterarse de las condi-
ciones con arreglo 4 las cuales tiene lugar la emisión. 
Las proposiciones se recibirán: en la Agencia de la 
Habana, hasta las cuatro de la tardo del 16 de Mayo; 
y en la Contaduría de la Compañía, hasta las once de 
la mañana del siguiente día 17. 
Mataxuaa, í"! de '. •;ildelSíf'! - - J V n v ) Lavasl i -
COMPAÑIA D E S E G U R O S MUTUOS 
CONTRA I N C E N D I O . 
E s t a b l e c i d a e n e l a ñ o 1 8 5 5 . 
Oficinas: Empedrado n ü m e r o 42. 
Capital responsable, oro $ 21.561.350-.. 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Español $ 114.275-70 
itros pa{ 
lo á Jos Pagad efa Ruiz de Trillo, por 
el siniestro del edificio Concordia 
sin número 4.485-17 
Pagado á D. Santiago Lago y á don 
Prancisco Rivera, por ol siniestro 
de las casas Concordia n. 181 A y 
181 B 738-94 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Teniendo que marchar al extranjero y desistido 
por lo tanto do llevar 4 efecto el regalo de mi casa si 
tuadaeu esto pueblo callo de Dolores número 8, con 
forme al norteo quo debe verificarse el 30 de junio 
próximo, suplico 4 las personas quo tengan papele-
tas del expresado regalo se sirvan entreg4rmolas en 
todo el corriente mes: transcurrido este plazo 8er4n 
nulas y do ningún valor. Madruga y mayo 5 do 1893. 
Santiago Sottt i , 5265 4-7 
$ 1.216.338 96 
Pólizas expedidas en A b r i l d¿ 1893. 
OKO. 
1 4 D. Francisco Toyos y Cortina $ 1.500 
1 4 D. Rosendo Alvarez Palacios 3.000 
1 4 D. José San Román y Lastra 3.000 
6 4 D. José Cuanda y Cangas 8.100 
1 4 D. José Gómez Real 10.000 
1 4 D. Antonio Trillo 2.800 
1 4 D. Jesús María Trillo 5.300 
1 4 Di1 Dolores Godoy y Flores 500 
3 4 D. Manuel Costales y Rlvero 7.000 
1 4 D. Luis Fernández y Luna, 2.000 
14 D . J o s é Mora 4.000 
1 4 D ? María Aguirrc, viuda de L e ó n . . . 3.000 
1 4 D. Indalecio Martínez 2.000 
1 4 D. Francisco García F e r n á n d e z . . . . 1.500 
1 4 D, R tmón de los Hoyos y L l a t a . . . . 600 
2 4 D i Amalia Paradela de Cacho Nc-
grcie 4.600 
1 4 D. Carlos Fuerte 10.000 
1 á D. Francisco Salaya 20.000 
2 4 D. Cayetano García Castrillón 10.000 
2 á D. José López Pérez 2.500 
1 4 D'.1 Mercedes Lacoste 2.000 
1 4 D ? Mercedes de Quintana y Pedroso 10.000 
1 4 D. Manuel Carriedo 3.600 
1 4 loa herederos de D ? Pilar de la L a s -
tra 3.C00 
3 4 D'.' Pilar Rabaza, viuda de Ginesta.. 3.500 
1 á D. Peinando de la Uz 8.000 
1 4 D. José Palmeiro y García 600 
1 4 la morena Anacleta Pérez y Zaldívar 400 
1 4 D. Juli4n Gutiérrez v Hernáudcz. . . 8.000 
14 D . J u a n Ros .' 6.000 
1 4 D. Joaqiiín Gelpí y Ramos 4.000 
4 4 la Sra. Marquesa de Prado-Ameno,. 30.750 
4 á D!.1 l i ? de Jesús de Cárdenas de J u -
rado 10.250 
1 4 D. Tomás Pavía 20.000 
1 4 D, Ramón Fernández Collazo 1.000 
1 á D. José López Somera 1.200 
1 4 D. Lorenzo Bosch 1.C00 
1 4 D. Lorenzo Bosch y D. C4ndido 
Maldonés 1.500 
1 4 D. Manuel Sell y Guzm4n 10.000 
¡ A M A T A N Z A S ! 
EL DOMINGO 6 DE MAYO DE 1993. 
Gran matoli cutre los valientes chths 
" M T A l A n "COLOIBIi" 
Saldr4 el tren excursionista con la Directiva, ju-
gadores y socios del C L U B C O L O M B I A , 4 las 10 y 
40de la mañana, de la estación de Regla (vapor 10 y 
20), regresando 4 las sicle do la tarde, paraqun haya 
lugar de vUitar las cuevas. 
llabrd uu carro de l ? expresamente para señoras, 
¡ A M A T A N Z A S E L D O M I N G O ! 
P R E C I O S . 
Ida y vuelta en l ? . . . 
Id. id. en2'1... 
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R E G I M I E N T O D E P I Z A R R 0 . 
30 D E C A B A L L E R I A . 
Autorizado esto Cuerpo por el Excmo. Sr. General 
Subinspector del Arma, para la venta en publica su-
basta de 12 caballos do desecho, se hace público por 
este medio para conocimiento de los que deseen tomar 
parte en la licitación, la cual tendrá electo el 16 del 
actual, 4 las ocho de la mafiana, en el Cuartel do 
Dragones, 
Habana, 4 de Mayo do 1893,—El Coma/idanto Ma-
yor, Carlos Polaneo. 4-5 
Total $ 226.700 
Por nna módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejereielo social 
en 31 do diciembre de cada año, el que ingrese sólo 
abonará la parte proporcional correspondiente 4 los 
días que falten para su conclusión. 
Habana, 30 de Abril de 1893.—El Consejero D i -
rector, Joaquín Delgado Gramas.—La Comisión 
(•:-r itiva, Florentino F . de Garay.—Francisco 
Salceda. C 828 alt 4-7 
S O C I E D A D A N O N I M A 
LA C00PE1UTIVA 
D E P E L E T E R I A . 
Do orden del Sr. Presidente, y por acuerdo de la 
Junta Directiva, esta Sociedad celebra Junta gene-
ral ordinaria el domingo 7 de los corrientes, 4 las 
doce del día, en la calle do la Estrella número 53, 
E n dicha Junta se tratar4n los particulares si-
guientes: 
Lectura y sanción del acta de la Junta anterior. 
Balance general. 
Comisión de glosa. 
Elecciones generales. 
Asuntos generales. 
Por lo quo dolermina el artículo 42 do los Estatu-
tos, la Junta se llevará 4 efecto con el número de ac-
cionistas que concurra, siendo v4Ildos sus acuerdos. 
Habana, mayo 19 de 1893 — E l secretario, Ignacio 
Fchcrerria . 5158 la-4 3d-5 
M T Í G Ü Á ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AKO D E 1839. 
de Sierra 7 Gómez. 
Sliuada en la calle de Júttiz, entre lat de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café L a Marina. 
— E l miércoles 9 del actual, 4 las doce, so remata-
rán con intervención del Sr. corresponsal del Lloyd 
inglés, 463 piezas de arabias (cuadros listado arabias) 
con 17,275(80 metros ó sean 19,195(30 yardas, en el 
estado en que se hallen. Habana, 6 de mayo de 1893. 
—Sierro y Gómez. 5283 3-7 
Á t a c e É í a s flfiyiiiosyLiw. 
E l domingo 7, 4 las doce del día, y en los .salones 
del Centro Asturiano, se celebrará Junta de ecnoros 
agremiados, pon dar cuenta del reparto de contribu-
ción para el ejercicio de 1893 4 1891. 
So suplica la asistencia de los interesados. 
Habana, 4 do Mayo de 1893.—El Síndico, Pruden-
cio Iforicga. 5159 3-5 
AVISO 
Arbi t r io de Gauadodo Ligo desttñndo íi t i ro 
ó silla de uso iiarUcnlar. 
L a Recaudación do este Arbitrio so hn trasladado 
do los altos de la Pescadería 4 la callo de Mercade-
res núm, 11, cuarto n'.' 2, lo que se hace présenle por 
este medio para quo los causantes de dicho arbitrio, 
ocurran al lugar citado 4 satisfacer las cuotas que les 
correspondan durante el presento año económico de 
1803 4 93. 
Habana maj o 3 de 1893.—El Rematador. Antonio 
Sánchez y Gómez, p, p. Francisco V. Brilo, 
5147 * 3-6 
COMEJEN! 
U O A N O S D E l ' K A C T I C A ! P O R L C Q U E . 
Poi go en conocimiento del público haborme tras-
ladado 4 la calle de Santo Totuil u'.' 7, (Cerro), don-
de sigo matando el C O M E J E N en casas, muebles, 
planos y donde quiera que sea, garantizando la ope-
ración. Recibe aviso el portero de la Contaduría del 
teatro de Tacón ó Santo Tomás 7, Cerro. 
5146 4-4 
Créditos con garantías 
Obligaciones del Ayunta- C Domiciliada» en 
miento de la Habana, < Habana 
Hipoteca 1? (Nueva York 
Sucursales 
Comisionados 
EinprrMilo del Ayunlamionto du la l lábana. 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta lífoclos Timbrados 
Kxpcndlción de Efectos Timbrados 
Recibos do contribuciones 
Recaudadores do contribuciones 
Tesoro. Deuda do Cuba 
Propiedades 
GAMTOS D I TOUAPICIASBB: 
Instalación. 
Generales.. 
A V I S O . 
Queda revocado el poder cspcelal que por ante el 
Notario Ldo. D. Luis Rodríguez Boyer tenía confe-
rido al Sr. Ldo. D. C4stor del Moral, vecino de V I -
fiales, dejándolo en 6u buena opinión y fama. 
Habana, 2 de mayo de 1893.—Ldo. Gerardo Barba. 
5119 4-4 
Asociac ión del Gremio 
T a l l e r e s de Invado de la RffbáÚH: 
E l domingo 7 del actual celebrará este gremio 
Junta general, á las doce del día, cu el Centro de 
Dependientes, para el juicio de agravios del reparto 
do la contribución; se suplica la puntual asistencia.— 
E l Síndico, B . González. 5095 la-8 -td-* 
GR K M K ) D E T 1 E N DAS D E V E N T A D E T A -haces y cigarros. Cito al gremio para el «lia 5 del 
presente mes, á las cuatro do w tarde en Obispo 37 
para cnterailcs del repiirlo do la contribución y jui -
cio de agravios.—Halmna, mayo IV do 1833.—El 
Síndico, Antonio López. 500!> 6-3 
Hanco del Comercio, Ferrocarriles Unido» de la Habana y AlmaceneH de Reglfc 
«ü SITUACIÓN EN LA. TARDE DEL SA11A1K) 29 DE AltltlL DE 1893. 
A C T I V O . 
CAJA: 
E n efectivo en el Banco 
Idem Idem en el Banco Español . . . 
CARTERA: 
Préstamos y descuentos 
Contratos de frutos con garantías.. . 
CUENTAS VARIAS: 
Cuentas á liquidar 
Cuentas al cobro , 
Corresponsales , 
PBOI'IEDADES: 
Procedentes do la fusión , 
ADQUISICIONES Y ORRAS NUEVAS: 
Material rodante 
Adquisiciones 
Ramal de Regla 
Ganado 
Obras en construcción. 
Adquisiciones en 1892. 
„ en IS93. 
Central ''Favorito"... 
UTILES: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario 
Empréiúiío inglés: partidas areortizables dt 
1894 á1930 
Obras á particulares 
Depósito do valores (nominal) , 
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P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva 
Saneamiento del Activo. 
OBLIOACIONES k LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos: 
E n efectivo 
E n acciones , 
OIÍLIOACIONES k PLAZO: 
Empréstito Inglés: nueva emiíióu 
Id. id. por convertir núm. 3 . . . . 
Plazos de materiales 
Recaudación de ferrocarriles (do abril) 
Cuentas á pagar de ferrocaTriles 
Combinación con otras empresas 
Cuenta corriente de valores y efectos públi 
eos (nominal) 
Contrato con el Ayuntamiento 
GANANCIAS r PÉRDIDAS: 
Producto de los ferrocarriles... 
Idem de los almacenes 
































A S O C I A C I O N D E P R O F E S O R E S 
de la I s l a de Cuba. 
S E C R E T A R Í A . 
Con ol fin do acordar particulares relacionados con 
el Profesorado, invito por dispoMcióu del Sr. Presi-
dente de esta Asociación, 4 todos los ieñorct quo 
ejerzan el Majisterio en cualquiera de sus grados, y 
muy particularmente 4 los señores que hubieren per-
tenecido ó pertenezcan 4 esta Coloclividnd, hcan cna' 
fueren sus títulos sociales, para que el domingo 7 dol 
corriente se sirvan concurrir 4 una reunión amigable 
que tendrá lugar á la una en punto de la tarde, en el 
salón de grados del Instituto de Segunda Eiisoñanza 
de esta capital. 
Habana, 3 do Mayo de 1893.—El Secretario gene-
ral, Manuel Alvarez del Jtosal. 
5124 4-4 
Gremio de Maestros de Obras. 
Debiendo verificarse el lunes próximo día 8 do ma-
yo, á las 71 de la noche la junta general do los sono-
ros agremiados en la monda del Síndico jirimoro, 
Campanario 7, para dar cuenta del reparto do la con-
tribución correspondiente al ejercicio de 1893 4 94, so 
t il i f los lutoresadoa para su puntual aHlutoncia. 
Habana, mayo 3 do 1893,—Eugenio Rayneri. 
5076 6 5-3 
A V I S O . 
Como apoderado do mi hermano D. Antonio, par-
ticipo al público que nadie está autorizado nara invo-
car su nombre contrayendo deudas de ningún genero; 
y que scr4 ineficaz contra él toda obligación en que 
no intervenga el que suscribe, quien no lia comprado 
ni comprara, en representación do su hermano don 
Antonio, nada que no pague al contado. 
Habana, 20 de Abril do 1893.—Á'cn/io de la Muela 
y Mirones. 4591 15-23A 
¡OJO A L A N U N C I O ! 
D E X J D A D E C X T B Ü . 
So compran créditos quo se hallen reconocidos y en 
condiciones do proceder 4 la conversión do los mis-
mos. Asimismo so compran residuos do los títulos 
amortlzabloH y do anualidades. Plaza do Armas, cafó 
do Los Americanos, Obispo m'im. 3, de 12 4 4. 
4537 21-21 Ah 
Kl apcrlllvo <!• mil confianza Pon scgnrn-
nenta in* PILDOAAI I'ATABTICM DEL DU. 
AYIU. BxMptniindd 
los médicos ya mi reOl 
reeiiniemhindo en su I 
suave i tgUMBUBte ti 
son l,i ' 
isos muy extremtdoii 
m purgantes dráfttlcon, 
• ir una medtolu m á s 
i cllciiz. L u favorita 
Pildoras d-lDp.flyeF, 
cuyas superiores virtudes han 
inen-rldii el eerllficndo de los qul 
DllOOI di 1 ICstudo y tamben do 
buen número de mi>dicris dlltld 
CUIIIOH y IkrtnMtftttlooii Loi oertl> 
BOBdoi OflclllOI llevan el m Mu dQ 
ÍMoorro po&dlenteioflolnu. No 
neccKiociMiim I'lliloru (juesnll.Ma. 
gabi denundadel públlooon gene. 
ral CMiio medicina de lamil la 
Seguía, Eficaz y Agradable. 
Cuando r.e sufre de rxtreiiimlento, dolor de ra -
beza, dlspepuiu. Ictericia, muí de bigadu ó de 
billS) t ó m e l e las r i ldoias del Ur , Ayer , las 
cuides nu tienen Igual. 
fttptndM por el Dr. J, (,'. Ayi r r C» . I.nwcll, Muu., 
J-;, v. A. /.«H vcmicn loi rumtoluUeoi y TrunaM ea 
SITUACION DEL BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE COBA 
EN LA TARDE DEL SABADO 29 DE A R I M I , DE is í l . í . 
. A . C T Z V O . 
f O r o . . . . 
CAJA. < Plata... 
( H ron ce. 
CAUTKKA: 
Hasta 3 meses.. 






























Billetes en circulación 
Saneamiento do crfiditos 
Cuentas corrientes \ í?.1"0, 
( nata 
Dep6eit0 sin interés. . O r o , . 
Plata , 
O K O 
PLAT1 
en garantía 
Huclenda piihllca, cuentas depósitos 
Id, id. Id. 




Amorllziielón é intereses del Empréstito doV Ayuntaraícñto 
de la Habana 
Recaed ición de contribuciones 
Miiriiel]il(iH, euenla do reclboH de contribucloilOi.... 
Eboienu públbn, cuenta d« recibos do contribución 
Idem idem Kfeeton timbrados 
ProducluH di-1 Ayuntamiento do la llábana 
Intereses por cobrar 
Ganancias y pérdidas 























di 30.852.103 02 
- E l Contador, J . I t . Oarvulho.—\Uy Uno, E l Sub (lobernndor, l iaro . 
0 mu. 
Contadnría de la Oompaflía del Ferrocarril de Bagua la 6raii(te< 
Bitnaoltfn de la CompMUa el dia SI <io marzo 181)8. 





BanOO Espafiol de la Isla do Cuba 
BoaOO del Comercio 
Adininistraclón do la Kiiiiircsa 
CiOa 
{ Vales por cobrar 
i Denonotde Adniana oondlcloaalei 
I Tita Oolotttál Company limlUid de Lumlres 
Pcrnieanil entro Clenfuegosy Villaclurü, cuoliis di 
combimieión 
Trusporles » cargo del listado 
Otros créditos más 
Conutrucclón general do línea 
Idem del tramo de la Encrucijada á Camá)uaal, 
Adquisición do material rodante 
Alumbrado Eléctrico de Sagua la (Irundo 
Castos y descuentos del Empréstito inglés. 
Cuenta do materiales sobrantes 
f Castos du ICxiiloiiición.—Olrecclón 
OANANCIAA v I LUDIDAS ¡''f111 l íxp lo tac ión . -AdiMinis t iae io i i . . . 
j Intereses ijciicrales 
[Idem del Kmpréslito inglés 
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P A S I V O . O R O . 
Pesos1 Ctt. 
O A P Í * a . * c u * Í K ^ S Í : .92:1.9Hfl . . 100.02(1 . . 
OBLtOAOIOMBB k 
VISTA 
Pondo do reserva 
' Dividendos activos desdo el n1.' 1 al 41 
OonpaBía dol Perrocarril do Cárdenas y Júcaro.. 
| mimesto del 3 y 10 por 100 para la Beal Háolenda 
1 Cuenta en suspenso 
Depósitos para el sollo del oanjo de lllulos 
\ .Perrocarr i l c8 Unidos do la Habana 
OHUOAOIONKS k n-Azo. \ H»!108 Por l,aSar * í Bmpéattto Inglés. 
7ales por pagar. 
(Productos por cobrar 
GANANCIAS Y rÉnDiDAB| J'™l,ucto8 ?0}"'l"1,t«?,mi 30 d« Hcpliembre de 1893 
lem en octubre 4 febrero últimoa, 

















193.859 . . 
5.43113j 
455.C8I 77? 
Habana v mayo 4 de 1893.-—El Coutador. H . A . Mántici . 
gal. C 821 
$8.719.019671 
-VV lí'?—El Vice-Presidente, Laureano Cují 
4-0 
20 
N O T A . 
Sacos de azúcar recibidos desde 1? de enero. 557.049 
Saldo de 31 de diciembre de 1892 8.897 
Total 5r.5.910 
Sacos entregados 117.418 
E X I S T E N C I A 4 liquidar almacenaje 418.528 
Habana, 29 de abril de 1892. 
nt¿n Argüelles. 
- E l Contador General, Pedro A . Scolt 
C 822 
-Vto. Bno. E l Presidenle, Jta-
4-0 
Señores Tiajeros, liemos recibido veinte y cinco cajas de efectos de viajo, 
baúles, maletas de todas clases do pieles y colores, sillones, neceseres de to-
dos tamaños , r idículos de señora, gran novedad. 
recibida del elegante calzado con hebillas al lado, para señoras y caballeros, 
en charol y pieles de todas clases, siendo estas las lí ltiinas novedades que 
se confeccionan en los mejores centros íabri les de Europa y Estados Unidos. 
Todas estas novedades las realizamos con un 50 por 100 de su valor, 
I 
D B 
LICORES PINOS EN GENERAL 
É IMPORTADORES. 
Casa fimdada en ol año 1866. 
G A L I A N O Y m 1 1 A F A E L - T E L E F O N O 1364. 
La decidida proferoiícia que gozan los 
productos de nuestra fábrica en todos los 
mercados de esta Isla, es la prueba más evi-
dente de que no reconocen competencia. 
ESPECIALIDADES DE LA GASA: 
V E R M O U T H r j T O R I l T O M A R C H I O N A T T O . 
OOIST^O 1866. 
3 1 ? 
alt 7-7My 
A B A R A * 
DOMlNCtO T Oí" M A T O D E 18S3. 
Impiocedencia del separatismo 
L a in ten tona separatista de H o l g n í n , 
t a n r á p i d a como felizmente desvaneci-
da , s i T i n o á p robar l a p a t r i ó t i c a act i -
t u d del p a í s , de todo en todo contra-
r i o á los procedimientos v io lentos é i le-
í í a l e s , ha pnesto u n a vez m á s de resal-
to l a e n e r g í a y l a d e c i s i ó n con que l a 
madre p a t r i a e s t á siempre dispuesta 
onalesquiera que pudie ran ser los ago-
l ú o s de su tesoro, á conservar en el 
í i r e a í n t e g r a de su t e r r i t o r i o el p r e s t í 
g io y l a e fec t iv idad de su s o b e r a n í a 
como cumple á su dercclio, á su bonor 
á su beroismo y , t r a t á n d o s e especial 
inente de las A n t i l l a s , como cumple 
t a m b i é n á l a grandeza de sus t r a d i c i o 
r.es coloniales y á l a grandeza por ve 
3ilr á que e s t á l l amada en A m é r i c a . 
T a ñ o seria e l e m p e ñ o separatista 
eu esta t i e r r a , apa r t e de consideracio 
nes p a t r i ó t i c a s , porque, aun admit ien 
do l a h i p ó t e s i s de que e l separatismo 
no deje nunca de pa lp i t a r en las coló 
nias, h á l l e n s e regidas p o r el sistema 
que las asimila á sus m e t r ó p o l i s ó por 
e l a u t o n ó m i c o — p u e s que lo luismopue 
d e n emanciparse con uno ú o t r o siste 
ma , s e g ú n expuso en pleno par lamento 
siendo minis t ro de U l t r a m a r el señor 
Becerra—no vemos que l a tendencia 
antinacional s-erobustezca en este p a í s 
sino, por lo contrar io , que v a cada vez 
m á s decayendo, como acaba de demos 
t r a r lo el pueblo de Cuba a l condenar el 
movimi-ento de H o l g u í n y a l ra t i f icar 
s ignif icat ivamente su p r o p ó s i t o de i n 
s is t i r en el ejercicio de los medio? pn 
cíficos y legales para combí ' . t i r por la 
reforma de las inst i tuciones locales, 
dentro de l a nacionalidad española^ • 
L a v ida de las bbertades constitucio-
nales es siempre, en las colonias, ga-
r a n t í a de su leal tad á las m e t r ó p o b s , 
porque si el e s p í r i t u separatista invo-
ca, en los énfas i s y seduciones del efec-
tismo, la l i be r t ad de los derechos mo-
dernos, pierde, desde luego, toda la 
aparente fuerza de su r a z ó n , cuando la 
colonia disfruta de cuantas franquicias 
individuales se conocen hasta ahora y 
de que, á fe, no gozan muchos pue-
blos c o n t e m p o r á n e o s que se han sepa-
rado de sus me t rópo l i s . 
Podemos agregar, por o t ra parte, 
que tanto se l ia depurado en estos 
tiempos el concepto de la nacionalidad, 
tales han sido las saludables modifica-
ciones del sentimiento popular, debidas 
á los aná l i s i s de la po l í t i ca experimen-
ta l , que ya no es posible, habida con-
s iderac ión del medio ambiente y de los 
^ d e m á s factores que determinan, por lo 
general, los hechos sociales, entre los 
cuales ocupa lugar s eña l ad í s imo lo que 
el eminente, aunque s i s t emá t i co Taine, 
llamaba el momento, persist ir razona-
blemente en aquel viejo y desacredita-
do romanticismo que, enamorado de 
las tesis absolutas, no ponderaba todos 
los elementos de la v ida po l í t i ca y , re-
belde al freno de todo buen sentido, 
de j ábase arrastrar por la corriente im-
petuosa de las espontaneidades para se-
gu i r en pos de u n ideal que, al cabo 
defraudaba dolorosamente todas las 
esperanzas. 
Y es que los radicalismos polít i-
cos, merced á su c a r á c t e r negativo y 
demoledor, no han sido minea capaces 
de construir organizaciones sociales só-
lidas y perdurables, como de ello da el 
testimonio míís i rrebatible la revolu-
ción francesa que, por hacer tabla rasa, 
s e g ú n frase del mismo pensador cita-
do, de toda la t r ad i c ión , de todo el es-
p í r i t u hereditario del p a í s , no pu-
do consolidarse nunca; siendo menes-
ter á l a postre, agregamos nosotros, 
que el desenvolvimiento lógico é incon-
trastable de los hechos, que son las 
formas palpitantes de las ideas, llegase 
á una como t r a n s a c c i ó n entre l a his-
to r ia y el derecho, entre l a t r ad ic ión * 
que modera, y el progreso, que impul-
sa, para dar v ida á la moderna demo-
cracia francesa, si apartada de las ins-
tituciones m á s vetustas, no menos dis-
tanciada de los e n s u e ñ o s jacobinos. 
Las revoluciones no obedecen nunca 
sino á la fuerza mayor de una necesi-
dad generalmente sentida. 
¿Há l l a se Cuba, por acaso, sometida 
á l a t i r a n í a de esa necesidad? 
í í b impor ta que el separatismo crí t i -
co lo afirme, n i qiie el pseudo separa-
tismo de acción quiera t raducir lo en 
hechos; porque, ante todo, tenemos el 
derecho de aseverar, por la constancia 
de la realidad, que no son los separa-
tistas, en su m a y o r í a voluntariamente 
expatriados, los genuinos representan-
tes de los hijos de esta t ierra . L a ma-
yo r í a de és tos figura en el part ido 
autonomista, y el part ido autonomis-
ta es un partido español , que acaba, 
á mayor abundamiento, de condenar 
los sucesos de H o l g u í n y de ofrecer su 
apoyo al Gobierno y á las autoridades. 
Pues bien, ese part ido autonomista, que 
no renuncia á su oposición extrema, en 
el orden polí t ico, al vigente rég imen 
administrativo, ha declarado, en la so 
lemnidad de u n acuerdo de su Junta 
Central , "que los solemnes compromi 
sos que tiene contraidos el Par t ido au 
tonomista cubano, fundados en las lee 
cienes de la experiencia, en los conse 
jos de u n patriotismo sano, inteligente 
y previsor, y en el respeto que merecen 
la paz públ ica y la sobe ran ía de la Me 
tv6])d\l, concliciones de que drp¿UiVeh 4L 
desarrollo de las libertades púb l i ca s en 
la colonia y la salvadora t ransformación 
de las instituciones locales, imponen á la 
J u n t a el deber de desaprobar resuelta-
mente todo procedimiento contrario á la 
legalidad.1'' Para nosotros, por tanto , el 
p a í s genuinamente cubano es enemigo 
del separatismo; es y debe ser, t a n es-
p a ñ o l como el elemento peninsular a q u í 
residente: n i m á s n i menos; pues enten-
demos que la persuasiva elocuencia de 
los hechos, sobre no admi t i r r é p l i c a ra-
zonada, tiene u n valor mora l a l t í s imo, 
do los que 
preciamos! 
u n va lor efectivo ¿por q u é no decirlo? 
superior á las manifestaciones m á s ro 
tundas cuando no toman la carne de 
la real idad, que es l a p len i tud de la 
cert idumbre. 
Y si los autonomistas, cuya avanza-
da escuela da t m alcance extraordina 
r io á sus manifestaciones y actitudes 
sostienen que el mantenimiento de la 
paz p ú b l i c a y l a s o b e r a n í a de la Mc-
t r ó p o b son condiciones de que depende 
el desarrollo de las bbertades púb l i c a s 
en l a colonia, claro es que entienden 
que la isla de Cuba no experimenta la 
necesidad de alzarse en son de r ebe ld í a 
contra l a nac ión e s p a ñ o l a y que la le 
galidad constitucional a q u í vigente o 
frece toda la ampl i tud precisa para 
que, con sujeción estricta á los medios 
pacíficos y l íc i tos , puedan luchar por 
el respectivo t r iunfo de sus aspiracio-
nes las parcialidades e spaño l a s de nues-
t ra pol í t ica ; ampl i tud t an extensa, t an 
profundamente l iberal , que hasta se 
tolera l a emis ión de ideas separa 
tistas en l ibros y per iód icos , sin que 
los pocos que las sustentan sufran los 
inconvenientes con que tropiezan en la 
m a y o r í a de las r e p ú b l i c a s americanas 
los hombres pol í t icos que osan comba 
t i r á los poderes constituidos. 
E l separatismo es, entre nosotros 
perfectamente inofensivo, por dos ra 
zones capitales: por la ené rg ica deci 
s ión de todos los españo les para com 
bat ir lo pronta y victoriosamente, si se 
lanzara á la locura de la revolución; y 
por el profundo sentido polí t ico y la 
ejemplar leal tad del p a í s , que prue 
ban, sin que pueda revocarse 
duda, que no hay viabi l idad para la 
tendencia separatista, tanto m á s 
nac rón ica cuanto m á s se arraiga en es 
t a A n t i l l a l a v ida de las libertades 
constitucionales. 
BUQUES' DE' GUERRA, 
Cuando estas l í neas vean la luz p ú 
blica ya deben haber fondeado en puer 
to el crucero In fan ta Isabel y el torpede 
ro Xueva U s p a ñ a , de regreso de su v ia 
je á Nueva Y o r k , donde tomaron parte 
en la suntuosa revista naval que i 
efectuó en aquella b a h í a el di i pas; 
do mes de abr i l . A b o r d o i l al primer 
viene el Excmo. Sr. D . Ignacio Gómez 
Loño , Comandante General de eate 
Apostadero. 
ÁCTÜÁLÍDADES. 
E l C o m i t é de U n i ó n Consti tucional 
de Cien fuegos h a b í a acordado dejar á 
los autonomistas la m i n o r í a en las pre. 
sentes elecciones. 
Pero el Comi té do U n i ó n Consti tu-
cional de Cienfuegos no h a b í a conta-
do con la huéspeda, que en este caso ha 
sido el diario constitucional de aquella 
ciudad, t i tu lado l a s Villas. 
E l cual per iódico , sin duda para dar 
una muestra de su disciplina, ha deter-
minado i r al copo. 
de gubernamentales nos 
L a Lucha ha co 'ñtés tado á nuestras 
Actualidades de ayer con u n largo ar-
t ículo ; pero á pesar de haber escrito 
tanto no ha logrado lo que se propo-
n ía , esto es, demostrar que la c rónica 
belicosa publicada en la Bevista Cnha-
na por su redactor D . Juan Gualberto 
Gómez no p o d í a relacionarse con los 
escritos que han aparecido és tos d ía s 
en sus columnas contra nuestra P r i -
mera Au to r idad . 
uLaLucha , dice el colega, no respon-
de m á s que de lo que en L a Lucha se 
publica. L a gloria como la responsa-
bi l idad de cuanto no ve la luz en las 
columnas de L a Lucha, no le pertene-
cen. De donde resulta que el DIARIO 
ha puesto una pica en Elandes en sus 
Ac tua l idades" de hoy, procurando 
relacionar los trabajos de dos publica-
ciones que tienen cada una su historia 
y su índole propias." 
Pero ¿quien le ha dicho á L a L u d i a 
que respondiese de la crónica del señor 
Gómez? 
L o que nosotros digimos fué que 
qu izá pudiera encontrarse la clave de 
los ataques que L a Lucha v e n í a d i r i -
giendo a l Sr. Gobernador General en 
el estado de án imo que cualquiera po-
d ía suponer en el Sr. Gómez, d e s p u é s 
de leer su crónica belicosa. 
-Tengo hecho ya m i examen de con-
ciencia, ya sé donde e s t á mi deber y 
q u é camino tengo que tomar para cum-
pl i r lo , decía el Sr. Gómez antes de ha-
berse presentado los Sartorius. 
Y al d ía siguiente los Sartorius se 
presentaron y todo se t e r m i n ó . 
Ahora bien, ¿puede nadie e x t r a ñ a r 
que el Sr. Gómez, que si hemos de dar 
a l g ú n valor á sus palabras ya t e n í a he-
cha la mochila y afilado el machete, a l 
verse precisado á escribir para L a L u -
cha u n a r t í cu lo pol í t ico , reflejase en él, 
qu izá sin p roponé r se lo , el estado de su 
ánimo, y que este no fuese muy favora-
ble para quien con sus medidas acerta-
das hab í a echado por t ie r ra todas sus 
ilusiones y hecho inú t i l e s sus prepara-
tivos guerreros? 
Pues eso fué lo ún ico que nosotros 
digimos, discurriendo lóg icamen te y 
sin malicia y sin hacer por ello á L a 
Lucha cargo alguno. 
Y é a n s e las razones en que funda su 
rebel ión y su intransigencia el per iódi -
co cienfueguero, que no dejan de ser 
cariosas: 
" M a ñ a n a empiezan las elecciones pa-
ra concejales. E n lugar preferente in -
sertamos la candidatura oficial de nues-
tro par t ido, que debe ser votada por 
todos los electores. 
Con lo que no estamos enteramente 
de acuerdo, es con que se d é á los auto-
nomistas una minor í a que no tienen 
fuerzas para ganar en buena l i d . Y 
macho menos cuando hay pe r iód i cos 
como E l Telégrafo de Tr in idad , que i n -
terpretan de mala manera el sentimien-
to de excesiva delicadeza en que se ha. 
inspirado el Comi té de nuestro part ido 
en esta ciudad para guardar con nues-
tros adversarios una cons iderac ión que 
desde luego no h a b í a n de agradecer, 
que no responde á ninguna razón polí-
t ica y que se r ía fácil tradujeran por de-
bi l idad. Para que la ciudad de Cien-
fuegos sea uno de los pueblos m á s ade-
lantado do la Isla, no se ha necesitado 
hasta ahora que en su Ayuntamiento 
figuren autonomistas." 
De suerte que porque un per iód ico 
de Tr in idad (de Tr in idad fíjense en ello 
nuestros lectores) i n t e r p r e t ó de mala 
manera el acuerdo conciliador y polí-
tico del Comi té constitucional de Cieu-
faegos, ya se c r eyó el per iód ico XÍÍ.S- V i -
llas de sobra autorizado para hacer ca-
so omiso de este acuerdo y para deter-
minar el copo por su cuenta y riesgo. 
Si eso es po l í t i ca seria que venga 
Dios y lo vea. 
F O L L E T I N . 
" E n L a Lucha, a ñ a d e el colega, to-
dos los redactores e s t á n de acuerdo en-
tre sí y de acuerdo con su Director , 
respecto á l a conveniencia de que el 
periódico, en el momento h i s tó r ico pre-
sente, defienda, en la forma que lo ha 
ce, los intereses de esta sociedad. Ese 
acuerdo no e s t á r eñ ido con la dispar i 
dad de antecedentes que pueda exist i r 
entre unos y otros redactores, n i con 
la diversidad de aspiraciones que pue 
dan alentar para lo futuro. Si las cir 
«•nustancias del p a í s variasen de un 
modo bastante sensible para que el a 
cuerdo cesase, cada cual o b r a r í a como 
lo entendiese; pero L a Luch a continua-
r ía la marcha misma que le imprimiera 
su Director." 
E s t á bien, pero entre tanto ¿de ja rán 
de entender de bien dis t inta manera la 
defensa de los intereses de esta socie-
dad el Sr. Director de L a Lucha, por 
ejemplo, que ahora siente aficiones t an 
conservadoras que hasta lecciones de 
disciplina se permite darnos, y el Sr 
Gómez que llama gendarmes á los au 
tonomistas, porque, d e s p u é s de haber 
hecho, como él, su examen de coneien 
cía, se creen en el deber de condenar 
toda p e r t u r b a c i ó n del ordSn? 
Idem del le r . ba ta l lón de A r t i l l e r í a 
de A'oluntarios. i 
Idem del 2? de ídem ídem. 
Idem del 2? b a t a l l ó n de Cazadores de 
Yolnntar ios . 
Idem del b a t a l l ó n de Ingenieros de 
ídem. 
Idem del 3? de Cazadores de ídem. 
Idem del 4? de idem. 
Idem del 5? de idem. 
Idem del G" de idem. 
Idem del l e r . b a t a l l ó n de Ligeros de 
idem. 
Idem del 7o b a t a l l ó n de Cazadores 
de idem. 
Idem del 2? b a t a l l ó n de Ligeros de 
idem. 
Idem del idem de Jesiis del Monte 
de idem. 
Tercio de I n f a n t e r í a de Mar ina de 
Casa-Blanca de idem. 
C o m p a ñ í a de C h a p e l g o r r í s del Cerro 
de idem. 
Tres compañ ía del b a t a l l ó n de Bom-
beros Municipales. 
Todos los Cuerpos c o n c u r r i r á n a l 
mando do un Jefe con las banderas, 
mús icas , bandas de cornetas y escua-
dras de gastadores, en traje de gala los 
del Ejérc i to . 
A r t . r>0 Una c o m p a ñ í a con bandera, 
música , banda de cornetas y escuadra 
de gastadores del b a t a l l ó n de servicio 
d a r á la guardia de honor en Palacio, 
formando á la izquierda de la salida de 
la puerta pr incipal . 
L a c o m p a ñ í a de G u í a s f o r m a r á á la 
derecha de la misma puerta. 
L a guardia de honor s e r á relevada á 
las nueve de la m a ñ a n a del siguiente 
d í a en la forma que se p r e v e n d r á en la 
o r d e n de la Plaza. 
A r t . C? E l regimiento de caba l le r ía 
de Pizarro n o m b r a r á l a escolta de 
SS. A A . compuesto de u n Oficial, u n 
trompeta, u n sargento, cuatro cabos y 
diez y seis soldados, y asimismo facili-
t a r á otra de u n sargento, u n cabo y 
ocho hombres para el Excmo. Sr. Ge-
neral Jefe de la linea. 
A r t . 7° L a Comandancia de la Guar-
dia C i v i l de esta provincia n o m b r a r á un 
piquete de un sargento y ocho gna rdias 
de caba l le r ía para abrir la marcha de 
la comitiva de SS. A A . 
A r t . 8? E l piquete de la Guardia 
C i v i l fo rmará de á cuatro en la calle de 
O'Reil ly á la a l tura de la puerta de 
hierro dal cuartel de la Fuerza. 
L a escolta del Eegiraiento de Pizarro 
de SS. A A . fo rmará en la plaza de A r -
mas, costado del Templete, de á cuatro 
ion c í f r en t e al referido cuartel de la 
Fuerza y á cont inuac ión suya la Guar-
dia Munic ipa l esperando la orden paria 
entrar en su puesto. 
A r t . 9o A l ponerse en marcha la co-
m i t i v a desde el muelle de Caba l l e r í a 
i r á n de batidores de SS. A A . dos Ofi-
ciales de E . M . del E jé rc i to y otros dos 
de Yolnntar ios , yendo al estribo dere-
cho del coche el Excmo. Sr. General 
Jefe de la linea y al izquierdo el Sr. Co-
ronel del Eegimiento de Pizarro y de-
t r á s el E . M . del referido general. 
A r t . 10. Los Sres. Generales en tra-
je de gala y comisiones de Jefes y Ofi-
ciales de los Cuerpos é Ins t i tu tos del 
Ejérc i to , Milicias, Voluntarios y Bom-
beros, nombradas al efecto, concur r i r án 
á la Catedral para recibir á SS. A A . 
A r t . 11. Los tres cañonazos dispa-
rados por el Morro y fuertes se rv i rán 
de seña l para concurrir las fuerzas á 
la formación r e t i r á n d o s e cuando reci-
ban la orden de verificarlo. 
L o que de orden de S. E . se publica 
en la de este día , para el debido cono-
cimiento y cumplimiento. 
E l General de Br igada Jefe de E . M . , 
J o s é J . Moreno. 
110, 
" E n t a l concepto, a ñ a d e Xas Villas, 
varios constitucionales hemos acorda-
do i r a l copo, para lo cual adicionamos 
la candidatura oficial con los nombres 
que figuran en letra cursiva y que co-
rresponden á d ign ís imos correligiona-
rios cuyas condiciones son bastante co-
nocidas. 
Yamos, pues, al copo, que no nece 
sitamos, gracias á Dios, autonomistas 
que nos enseñen . " 
¡Si, vamos al copo, que as í y solo así 
podrán suavizarse las luchas de la po-
lí t ica y se l o g r a r á asentar sobre bases 
inconmovibles la paz moral á que to 
dos debemos propender, pero sobre to-
E l MES DE MAYO. 
E n un bbro algo singular, que lleva 
por t í t u l o Los Meses, hay u n cap í tu lo 
dedicado al mes de mayo y debido á la 
galana pluma del señor Castelar. Pin-
t a con exhuberancia poé t ica las belle-
zas del mes de las flores, dedicado en 
gran parte, entre nosotros, á celebrar 
fiestas religiosas y populares, en que* 
tomaban parte todas las clases socia-
les, unidas por un doble amor—el amor 
á Dios y el amor al prój imo. A l llegar 
á la fiesta de la invención de la Santa 
Cruz, á la bendic ión de los campos, 
enardécese su entusiasmo con los re-
cuerdos de la n iñez , y escribe: 
" L a procesión comienza. Como el 
pueblo tiene la costumbre de colocar 
las más olientes flores, aquella m a ñ a n a 
cogidas, en jarros hispano a r áb igos , 
que relucen con esplendor á l a vista, 
los sentidos todos se recrean all í don-
de los campos parecen jardines, y los 
follajes pajareras, y hasta los terrenos 
solidificados aromas. ¡Con que a legr ía 
suena el campaneo general! Quien se 
haya criado en una ciudad populosa 
j a m á s ha oido campaneos verdade-
ros. E l rumor de abajo apaga esa po-
tente voz de arriba. É n los oleajes de 
las mucheclumbres los campaneos se 
pierden, como se pierden los gritos de 
las aves marinas ó viajeras en los olea-
jes del Occéano. M á s por el campo, re 
percutida en las m o n t a ñ a s , exhalada 
de torre solitaria que parece l á v e l a mis-
teriosa de nave mís t i ca e n c a m i n á n d o s e 
hacia el Cielo, como voz de un sacro e-
dificio sobre cuyas b ó v e d a s vuelan tan-
tas oraciones, y bajo cuyas losas y sue-
los duermen tantos muertos, en aque-
lla soledad, l a campana encuentra una 
resonancia t a l dentro de nuestros co-
razones, que los despierta fác i lmente á 
la m á s varia y m á s profunda poes ía re-
ligiosa. E n m a ñ a n a de mayo, cuando 
las ramas cargadas de savia sustentan 
millares de nidos entre guirnaldas de 
flores y racimos de frutas, el campaneo 
presta indecible regocijo á las almas, 
se difunde por misteriosas canales des-
de las orejas á los nervios, desde los 
nervios al sentimiento y á l a idea, pro-
vocando con toda suerte de afectos 
tiernos toda suerte de recuerdos san-
tos. A l repique los chicos del lugar se 
r e ú n e n casi todos por las puertas del 
templo, compitiendo en aleteos y en 
gritos con los gorriones, los vencejos, 
las alondras, las codornices, las golon-
drinas que vuelan y cantan por do-
quier. Y a el clero sale. U n a de las 
puertas laterales se abre para darle pa-
so, pues solamente á las fiestas de p r i -
mer orden se reserva la puerta mayor. 
IT 
Por la C a p i t a n í a General de esta I s 
la se publica la que signe, correspon-
diente al d í a 6 de mayo de 1803: 
Con el plausible mot ivo de la p r ó x i 
ma llegada á esta capital de SS. A A 
E l i . los Infantes de E s p a ñ a D o ñ a Eu -
lalia de B o r b ó n y D o n An ton io de Qr 
leans, el Excmo. Sr. C a p i t á n General 
se ha servido disponer lo siguiente 
A r t í c u l o 1? Cuando el semáforo del 
Morro seña le el buque que conduce á 
SS. A A . , la b a t e r í a de la C a b a ñ a dis-
p a r a r á tres cañonazos que s e r á n repe 
tidos por los fuertes de A t a r é s , P r í n c i 
pe, Santa Clara y Eeina. A l pasar el 
barco que enarbole el P e n d ó n Eea lpor 
el frente de l a C a b a ñ a , s a l u d a r á é s t a 
con 21 cañonazos ; al tomar los Infan-
tes la fa lúa Peal para desembarcar, ha 
r á la b a t e r í a de salvas de la C a b a ñ a 
una de 21 cañonazos , repitiendo ot ra 
de igua l n ú m e r o de t iros a l tomar t ie 
rra . 
A r t . 2? L a carrera que han de se-
guir SS. A A . E E . , s e r á cubierta con 
fuerzas del E j é r c i t o , Yolnntar ios y 
Bomberos, mandando la l inea el Exce 
len t í s imo Sr. General Segundo Cabo 
D. J o s é A r d e r í u s y G a r c í a , quien ten 
d r á á sus ó r d e n e s los Jefes y Oficiales 
de Estado Mayor del E jé rc i to y Y o l u n 
t a ñ o s que al efecto se n o m b r a r á n 
A r t . 3? L a linea e m p e z a r á en la 
puerta del muelle de Caba l le r ía , y se 
g u i r á por las calles de O'Eei l ly , T a c ó n 
Empedrado, Plaza de la Catedral, con 
t i m i a r á por las calles de San Ignacio 
Chacón , Cuba, Punta , dejando los j a r 
d iñes de é s t a y Cíírceí á la izquierda 
Prado acera de los n ú m e r o s pares 
Parque Central por el lado del Hote l 
de Ingla terra , y del teatro de Payret 
Plaza de Monserrate, calle del Obispo 
Plaza de Armas , terminando en la 
puerta pr inc ipa l de Palacio, 
-Vrt. 4? ' Las fuerzas que han de con 
curr i r para formar la carrera del modo 
que se p r e v e n d r á en instrucciones se 
paradas, s e r á n las siguientes 
Dos c o m p a ñ í a s del pr imer b a t a l l ó n 
del Eegimiento de I n f a n t e r í a de M a r í a 
Crist ina. 
Dos C o m p a ñ í a s del 10° b a t a l l ó n de 
A r t i l l e r í a á pie. 
U n a compañ ía del b a t a l l ó n de Inge-
nieros. 
Tres c o m p a ñ í a s del l e r . ba t a l l ón de 
Cazadores de Yolnntar ios . 
Idem c o m p a ñ í a s deL Eegimiento de 
Isabel la Catól ica . 
D . 
SEPTIMO C O L E t í t O . 
Barr ios del Arsenal y Ceiba. 
Francisco E o i g 180 
Felipe Or t i z 320 
Segundo Alvarez 17G 
Florencio Yicente • 210 
OCTAVO COLEGIO. 
Barr ios de Je sús M a r í a , Vives y San N i -
colás. 
D . Bernardo Yega y Yega 124 
•NOVENO COLEGIO. 
Barrios de Ghávez, P i l a r , A t a r é s , Pue-
blo Nuevo, Principe, Vedado y Vi l la -
nueva. 
D . Migue l D í a z Alvarez 
D , Juan L á z a r o Yelar 
D . Francisco Peniehet 
D . Aniceto Tres Palacios 
* DÉCIMO COLEGIO, 
Barr ios de Je sús del Monte, Luyanó , A -
rroyo Apolo, Cerro, Puentes Grandes, 
Ar royo Naranjo y Calvario. 
D . Manuel M e n é n d e z Cuesta 210 
Doctor Eoblcs 10 
Habana, 4 de mayo de 1803.—El Se-





A L O S V E C I N O S . 
L a Comisión de Festejos nos encar-
ga roguemos á los vecinos de esta ca-
p i ta l , que desde las horas de la maña-
na del lunes procedan al encortinado y 
ornato de las calles y casas, as í como 
á la ins ta lac ión de luminarias, á fin de 
que la ciudad ofrezca desde el primer 
m o m e n t o el m á s hermoso y animado 
aspecto, toda vez que SS . A A . Peales 
l l ega rán á este puerto á las cuatro de 
la tarde de marrana lunes. 
P a r é c e n o s muy oportuna esta indi-
cación á la cual seguramente corres-
p o n d e r á n los entusiastas habitantes de 
esta ciudad. 
Uno de los buques de la Compañ ía 
T r a s a t l á n t i c a se h a l l a r á empavesado á 
hora oportuna del lunes 8, en uno de 
los muelles de San J o s é , á disposición 
de la Jun ta Di rec t iva de la C á m a r a dt: 
Comercio, que ha determinado salir ¿i 
recibb á SS. A A . á algunas millas de 
este puerto. Dicha respetable Junta 
d i s p o n d r á la hora de salida, as í como 
cuales sean las personas que obtengan 
su permiso de embarque para la expe-
dición. 
D E J O V E L L A N O S . 
Anoche recibimos él siguiente despa-
cho: 
Ye ta ron 90 sin oposición, 
Oonzálvz. 
LOS E X P E N D E M í i l s CiENE. 
Antenoche celebraron J unta general 
los expendedores de carne, d á n d o s e 
cuenta en ella del estado en que se ha-
l l a la r ec l amac ión que dir igen al Go-
bierno para que se reduzcan los dere-
chos de i m p o r t a c i ó n del ganado, -pues-
to que a l amparo de ellos aumentan el 
precio de la res los especuladores, con 
perjuicio del expendedor y del púb l i co 
consumidor, h a b i é n d o s e aumentado en 
estos d í a s el precio de la carne en los 
Eastros, y siendo advertidos de aumen-
tarles m á s , t a l vez con el p r o p ó s i t o de 
que en la p r ó x i m a semana acudan nu-
merosos forasteros con motivo de la 
llegada á esta capital de SS. A A . E E . 
Loa expendedores acordaron lo si-
guiente: Io Que uua comis ión se acer-
que á las autoridades y exponga la si-
tuac ión del expendedor por la altera-
íióu del precio de la carne en los Eas-
tros y la que se t ra ta de l levar á cabo, 
siendo imposible sacrificar m á s al pú-
blico consumidor en ese aumento de 
precio, que d a r í a por resultado que 
el a r t í cu lo no tuviera mayor salida. 
2° Que la comisión se constituya en se-
sión permanente y d é cuenta á las au-
toridades de cuanto ocurra, á fin de 
que los expendedores no carguen con 
i responsabilidad que corresponda á 
los especuladores por el aumento de 
precio de la carne, que hoy se hace im-
posible continuar con él, cuando j a m á s 
se pagó tan cara n i aun en la época de 
la guerra en que el p a í s t e n í a que sur-
tirse de ganado extranjero. 
Se tomaron otros acuerdos de no me-
nor i ni portaneia, y á consecuencia de 
ellos ayer no quisieron matar hasta úl-
tima hora los encomenderos. 
Esperamos que la A u t o r i d a d tome 
cartas en el asunto 
cibe que cuando 
pa í s el ganado vacuno, se pretenda 
mayor cantidad por él, con d a ñ o de los 
criadores, que su f r i r án las consecuen-
cias si se rebaja ó suprime el derecho 
de i m p o r t a c i ó n que paga el extranjero. 
REVISTA MERCANTIL, 
Azúcares .—A principios de la sema 
na debido á la p e q u e ñ a baja que hubo 
en las cotizaciones en el mercado de 
Londres, los especuladores estuvieron 
menos dispuestos á operar, n e g á n d o s e 
á continuar pagando precios extremos, 
pero más tarde, en vista del alza anun-
ciada, tanto en el mercado de Londres 
como cu el de ÍTueva Y o r k , el nuestro 
viene rigiendo muy firme. 
Son pocas las ofertas, y los precios 
deben considerarse nominales. 
Algunos ingenios han terminado la 
m o l i e n d a , y o t r o s la t e r m i n a r á n do u n 
momento á otro 
La creencia general es de que la za-
fra actual no l l ega rá á 800,000 tonela-
das. 
Los tipos que cotizamos son: 
Cen t r í fugas , n ú m e r o s SjLi , pol . 9G[08, 
en sacos, especuladores, de 8¿- á 8% 
reales. 
Cen t r í fugas , n ú m e r o s 8[13, pol . 9 5 i 
á 00.Í, exportadores, de 8g á 8 i r ls . 
Mascabados, 80^0, de á 6^ rls. 
A z ú c a r de miel, n ú m e r o s 8^10, 80[00, 
de á 0.V r ls . 
Las ventas efectuadas en la semana, 
son: 
i d . en 3 de mayo 
de 1892 28 576.52(5 2.S54 
Cambios.—Flojos.—Cotizamos: 
Londres, 60 djv., de 21¿ á 2 1 ^ p . g P . 
P a r í s , 3 d?v., de 7 | á 7 f p . g P . 
Estados Unidos, 3 drv., de 10¿ á l O f 
p . 0 P . 
Hamburgo ( M . 1.) 3 drv, de o l á 61- por 
100 P. 
E s p a ñ a , 8 d;v., de 7^ á 6 f p . g D . 
Operaciones en la semana: 
£38 ,000 sobre Londres, 30 d?v., á 
21^-p.g P. 
£55 ,000 sobre Londres, 60 d TV., de 
20* á 2 1 ^ por 100 P. 
$300,000 sobre los Estados Unidos, á 
3 d^v., de 10 á 1 0 | p . g P. 
$210,000 sobre M a d r i d y Barcelona, 
á 8 d2V., de 7^ á 6 | por 100 D . 
Descuentos.—Sin va r i ac ión , de 8 á 10 
por ciento, de 3 á 0 meses plazo, res-
pectivamente. 
P la t a e spaño la .—Ha fluctuado esta 
semana entre 8 J á 7 | por 100 D . contra 
oro e s p a ñ o l . 
Tabaco.—Se ha exportado: 
Tercios. 
Del 20 de abr i l á 5 de m a y o . . . . 3;4p6 
Ante r io r 99,044 
Tota l en 1893 103,^0 
I d . en 1892 74,3Ei6 
Diferencia á favor de 180 29,014 
Torcidos. 
D e l 20 de abr i l al 5 de mayo 2.017,663 
An te r io r 43.786,160 
Tota l en 1893 45.803,823 
I d . en 1892 62.232,619 
Diferencia en contra de 1893. 16.428,790 
L a Sra. M a r p s a 3e A p t e p í a . 
A y e r tarde ha llegado de Cienfuegos 
la s eño ra Marquesa de A p e z t e g t i í a . 
D á m o s l e la bienvenida. 
E L E C C I O N E S M U N I C I P A L E S . 
H e a q u í el resultado del primer d ía . 
PRIMER COLEGIO. 
Barr ios de Templete y Casa Blanca, San 
Felipe, Santo Cristo, San Juan de 
Dios y Santo Angel. 
Votos 
D . An ton io Quesada y Soto 721 
„ Marcelino Gonzá lez 621 
„ J o s é Costa y Eose l ló 576 
SEGUIJDO COLEGIO. 
Barr ios de San Francisco, Santa Clara, 
y San I s id ro . 
, pues no se cou-
m á s abunda en el 
Cajetillas de cigarros. 
D e l 29 de abr i l al 5 de mayo 630,523 
Ante r io r 15.620,053 
Tota l en 1893 10.250,576 
I d . en 1892 12.554,172 
eos procedentes' del ingenio Amal ia , 
vendidos á 8.83 cuando lo fueron por 
el corredor D . M a r t í n Echezarreta á 
8.63 centavos. 
••!•> m» ^ 
Robos en San Nicolás. 
Llamamos la a t e n c i ó n de las autori- . 
drdes sobre el estado de inseguridad 
que de a l g ú n tiempo á esta par te se 
nota en el pueblo de San M c o l á s . 
S e g ú n nos escribe D . Tranqu i l ino 
Acosta, en el t é r m i n o de ocho d í a s ha 
sido dos veces asaltada y robada la 
tienda m i x t a que tiene en aquel pue-
blo. 
A d e m á s , d í a s pasados fué detenido 
y robado en mi tad de la ca l l é D . L u i s 
Felipe Zayas, á pesar de i r a c o m p a ñ a -
de sus familiares. 
Diferencia á favor de 1893. . 3.696,404 
Ki los de picadura. 
D e l 29 de abr i l al 5 de mayo 1,957 
An te r io r 295,718J 
Tota l en 1893. 
I d . en 1892... 





sacos, cen t r í fugas 
arroba, por recibir 
sacos, cen t r í fugas . 
pol . 96, á 
pol . 97, á 
sacos, cen t r í f ugas , pol . 96 i , á 
sacos, cen t r í fugas , pol . 96*[97, 
, pol . 97^, á 8.63 
pol . 95, á 8 
96, á 8^ 




E l inst into a r t í s t i co , na tura l á las ra-
zas heleno-latinas, arregla la proces ión 
en un periquete, sin plan previo n i de-
liberado propós i to , como si hubiera 
cualquier general invisible impuesto 
sus ó rdenes con meditada consigna y 
colocado aquellos grupos indóci les con 
verdadera inteligencia en sus respecti-
vos lugares. Los chicos van delante 
algo atropellados, en confusión; siguen 
los hombres formales, envueltos en sus 
capas los propietarios, y en sus man-
tas los jornaleros, por calor que haga; 
viene luego la clerecía, cantando en 
torno de la i m á g e n ó del s ímbolo re l i -
gioso á quienes la p roces ión se consa-
gra, precedida por el s a c r i s t á n y los 
monaguillos, terminada por el cura pá-
rroco de capa p luv ia l ; y ce r r ándo lo to-
do, las mujeres, de manti l la , sin orden 
alguno n i concierto, pero todas muy 
devotas, murmurando en voz baja con 
sumo recato y recogimiento sus oracio-
nes, parecidas al rumor de un semít ico 
rezo. A l r e v é s de las d e m á s procesio-
nes, que se reducen, bien á las naves 
del templo, bien á las calles del pueblo, 
esta procesión del 3 de mayo sale al 
campo, y se agrupa en torno de una 
cruz alzada en lo alto de columna eri-
gida sobre una circular g r a d e r í a de 
unos escalones rús t i cos , alrededor de la 




A n d r é s C u b r í a 
Juan Loredo 
T E R C E R COLEGIO. 
Barr ios de Punta y Colón. 
Avel iuo Zor r i l l a y M a z a . . . . 
„ J u a n F . Y i l l a m i l 267 
QUINTO COLEGIO. 
Barrios de Tacón, Dragones y Marte. 
D . Manuel P é r e z G a r c í a 231 
„ Benito Alonso Junco 231 
SEXTO COLEGIO. 
Barr ios de Quadalupc y Peñalver . 
D . Anton io Clarens 403 
Habla luego de la fiesta de la Ascen-
sión del S e ñ o r y dice: 
"Los Evangelios indican á una con 
verdadera concisión la sobrenatural su-
bida de Cristo a l Cielo; pero todas las 
iglesias cristianas han hecho de t a l d í a 
la primera entre las varias festividades 
que abri l lantan y enaltecen el mes de 
mayo. L a misa celebrada de doce á una 
exhala singular poes ía . Cristo ascien-
de al E m p í r e o á la hora misma en que 
asciende al zenit el sol. Obedeciendo 
á semejante idea, l a misa dura todo el 
tiempo que dura esta posición del as-
tro generador de nuestra luz y de nues-
t r a vida, como si l a ceremonia pasara 
en las riberas del Ganges sugerida por 
uno de aquellos l ibros Yedas que de-
ben llamarse la B i b l i a del fuego crea-
dor y la epopeya del almo sol. Por los 
pavimentos de la iglesia, como alfom-
bra mul l ida y oliente, a m o n t ó n a n s e al-
tas enramadas de salvia y espliego que 
perfuman todo el aire, trayendo a l tem-
plo las sanas emanaciones del monte. 
Penden de las b ó v e d a s a r a ñ a s cuyas 
combinaciones de luces l i t ú rg i ca s dis-
puestas por s a c r a t í s i m a t r ad ic ión , me 
parecen constelaciones de ideas, b r i -
llando en el e sp í r i t u cual b r i l l an las 
constelaciones s idé reas en el espacio, 
signos del gran zodíaco de sistemas 
teológicos y científicos que atraviesan 






8 | rls. 
2000 
á 8J rs. 
802 sacos, cen t r í fuga 
rs. para E s p a ñ a . 
6050 sacos, cen t r í fuga , 
rs. zafra pasada. 
2000 sacos, cen t r í fuga , pol 
rls. á recibir e n C a i b a r i é n . 
5500 sacos, cent r í fuga , pol . 96, á 8.45 
rs. en Cienfuegos. 
500 sacos, cent r í fuga , pol . 96, á 8 i 
rs. arroba. 
1000 sacos, cen t r í fuga , pol . 97J, á 
8.78 rs. para E s p a ñ a . 
3300 sacos, cen t r í fuga , pol. 96, á 8J 
en C á r d e n a s . 
2680 sacos, cen t r í fuga , pol . 96 á 8J 
rs. en Sagua. 
2000 sacos, cen t r í fuga , pol . 96, á 
8J rs. en Matanzas. 
1400 sacos, a z ú c a r miel, pol . 89, á 
6.45 rs. en Cienfuegos. 
1105 sacos, a z ú c a r miel, pol . 80, á 6J 
rs. en C á r d e n a s . 
2000 sacos, a z ú c a r mie l , pol . 80, á 
6 i rs. en Sagua. 
Existencias en la Sabana: 
Cajas. Sacos. Bocoys 
EL SR, MAEQüíS DE CERTERA. 
Este caballero nos remite una carta 
rectificando la noticia que ha dado u n 
per iódico re la t iva á su i n t e r v e n c i ó n en 
el reparto do localidades para la fun-
ción regia de T a c ó n , pues lo que ha he-
cho en ese asunto ha sido suplicar a l 
Sr. Alca lde Munic ipa l que atendiese 
las peticiones que sus amigos, que lo 
son del Sr. Corujedo, le han hecho. 
CAMBIO DE ITINERARIO, 
Por la A l c a l d í a Mun ic ipa l se nos re-
mite lo siguiente: 
Con el fin de que quede expedita la 
v í a púb l i ca en el i t inerar io que h a b r á n 
de seguir SS. A A . E E . los Infantes 
D ^ Eula l ia y D . An ton io á su llegada 
á esta capital , he dispuesto, que desde 
el momento en que empiecen á formar 
las tropas para «1 recibimiento de Sus 
Altezas hasta que las mismas se re t i -
ren, los ó m n i b u s que circulan por las 
calles de Obispo y O'Reil ly en su viaje 
de bajada á Plaza de Armas , toma-
r á n el i t inerario siguiente: A l llegar á 
la calzada de Galiano esquina á Dra-
gones d o b l a r á n por esta á su derecha 
hasta Zulueta por la que d o b l a r á n á la 
izquierda hasta la de Teniente Eey, 
Monserrate y Lampar i l l a á l a plazuela 
de San Francisco que se establece como 
paradero provis ional en lugar del de 
Plaza de Armas , y en su viaje de su-
bida t o m a r á n por las calles de Oficios 
O b r a p í a , Monserrate, Teniente Eey, Zu-
lueta y Dragones hasta Galiano por l a 
que puCU'áiii s e g u i r s u s r e s p e c t i - v o » i t i 
uerarios. Los ó m n i b u s de l a l í n e a de San 
L á z a r o y Plaza de Armas tanto en sus 
viajes de ida como de vuelta, a l l legar 
á la calzada de San L á z a r o esquina á 
Genios, t o m a r á n por la calle de Indus -
t r i a hasta la de Dragones para conti-
nuar por el i t inerar io designado á los 
d e m á s ó m n i b u s . 
No siendo posible s e ñ a l a r nuevo i t i -
nerario á los carruajes de la l í nea de 
San J o s é y P u n t a porque e s t a r á n i n -
terceptadas las calles de Obispo, O-
Rei l ly y Prado hacia la Punta; quede 
en suspenso la c i rcu lac ión de dichos 
veh ícu los durante el siempo en que es-
t é n formadas las tropas. 
L o que se anuncia por este medio 
para general conocimiento y pun tua l 
cumplimiento. 
Habana, 6 de mayo de 1893.—Luis 
G, Corujedo. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Por la S e c r e t a r í a del C í rcu lo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio par t icular del 
mismo: 
Nueva Torh, 6 de mayo. 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Cen t r í f ugas po la r i zac ión 96, á 4^ cts. 
costo y fleto. 
Mercado Londres, quieto. 
A z ú c a r remolacha, 88 aná l i s i s , 18[7^. 
NOTICIAS* J U D I C I A L E S . 
S E N T E N C I A S . 
Condenando á D . A r t u r o L ó p e z á l a pena 
de un a ñ o , ocho meses y veinte 3' uu d í a s de 
pr i s ión correccional, por lesiones graves a l 
pardo Aguedo Sardinas. 
L a Sección ext raordinar ia t a m h l ó n ha 
dictado sentencia condenando á D. Feder i -
co A l a m i l l a á l a pena de dos me os y un d í a 
de arresto mayor en causa q 10, pr-ct-donte 
del Juzgado de la Audiericia, su le Higue por 
lesiones á D . A r t u r o del R i r s ^ o . 
J D T O I O S OltAliEH. 
SEÑALAMIENTOS 1* A íiA MAÑANA. 
Sección Ia: 
Contra D . An ton io M . Basai l y otro, por 
hurto.—Ponente, Sr. Maya—Fisca l , Sr. Or-
tiz—Defensor, L d o . Mesa y D o m í n g u e z — 
Procurador, V a l d é s Losada—Juzgado de 
B e l é n . 
—Contra D . J o a q u í n Pinera, por injurias. 
—Ponente. Sr. P a g é s — F i s c a l , Sr. F r e i r é — 
Defensor, L d o . Vidal—Procurador , Pereira 
—Juzgado del Pi iar . 
E n dichos ju ic ios es Secretario el L d o . L a 
Tor re . 
Sección 2* 
Contra D . Manuel Linares y otro, por es-
tafa.—Ponente, Sr. Pardo—Fiscal , Sr. V ía s 
—Defensores, Ldos. Du-Bouchet y Figaro-
la—Procuradores, L ó p e z y Mayorga. 
—Contra D . Lu i s Chenard, por disparo 
de arma de fuego.—Ponente, Sr. Aldeooa— 
Fiscal , Sr. Vías—Defensor , D r . Doba l— 
Procurador, V a l d é s Losada, 
Es Secretario en ambos ju ic ios , que pro-
ceden del Juzgado del Oeste, el L d o . Gas-
t ó n . 
Sección extraordinaria. 
Contra la parda Teresa Cervantes y otra, 
por asesinato.—Ponente, Sr. Maya—Fiscal , 
Sr. En ju to -Defensor , Ldo. Ponce—Procu-
rador, Pereira—Secretario, L d o . G a s t ó n — 
Juzgado de Guadalupe. 
ADUANA D E L A HABANA. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cts. 
Día 0 de mayo S 1G.981 03 
CRONICA GENERAL. 
Sabemos que se halla gravemente 
enfermo el conocido comerciante de es-
ta Plaza Sr. D . K a m ó n P é r e z y P é r e z . 
Deseamos su m á s pronto restableci-
miento. 
H o y á las doce del d í a , en el aula 
magna de esta Univers idad, r ec ib i r á l a 
invest idura del grado de Doctor en De-
recho C i v i l y C a n ó n i c o el conocido Le-
trado Ldo . D . Felipe Gonzá lez S a r r a í n 
y Saenz, a p a d r i n á n d o l o el D r . D . Juan 
B . H e r n á n d e z Barre i ro . 








Existencia e l 
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bradores s ímbolos. A todo esto se une 
rara part ieularidad, que yo solamente 
recuerdo en este d í a de la Ascens ión 
del Señor y en esta su misa de hora. 
Los vecinos devotos e n v í a n sus jaulas 
á la iglesia -llenas de pá ja ros cantores 
cuyas voces avivan los regocijos de la 
muchedumbre fiel, y los acentos del 
ó r g a n o que suena en sus trompe-
tas vigoroso himno de tr iunfo. Verde-
rones, jilgueros, canarios, filomenas, 
producen un coro, á cuyas notas pare-
cen reunir todos los sacerdocios del U n i -
verso y enderezar al Cielo las oraciones 
de todas las cosas el sacerdote vestido 
de a r g é n t e o t i sú , que alza el Cál iz áu-
reo al pie del santuario esplendoroso, 
entre las nubes de incienso humeadas 
por los incensarios, á cuyas ondulacio-
nes las v í rgenes alzan sus ojos al infi-
nito, y los ánge le s abren sus alas celes-
tiales, y los m á r t i r e s agitan sus palmas 
verdes, y los santos entonan sus leta-
n ías sin fin, j^éudouos todos los desdi-
chados del mundo bajo los pliegues del 
manto de Cristo transfigurado, en as-
censión increíble , á l a s alturas del Cielo. 
C o n t á b a n m e las viejas de m i lugar có-
mo para no competir con las avecillas 
colocadas ante los altares, en la misa 
de hora, los pá ja ros del campo suspen-
d í a n de doce á una sus cantares; como 
para ver el vuelo de Cristo á lo inf ini to , 
e r g u í a n s e las coloras de todas las flores 
hacia arriba, e x e n t á n d o s e del desma-
Digno de aplauso, 
E l D r . D . Juan Santos F e r n á n d e z 
pa r t i c ipó ayer á la Jun ta Provinc ia l de 
Sanidad, haber recurrido al Laboratorio 
que t an dignamente dir ige, el D r . don 
A n d r é s Valdespino, á fin de saber si 
un caballo de su propiedad estaba ó no 
atacado de muermo, resultando del re-
conocimiento que lo estaba en realidad; 
habiendo en t a l concepto puesto el 
mencionado caballo á d ispos ic ión de l a 
Junta, para que imponga su sacrificio 
de u n modo apropiado, cuya Corpora-
ción ha dispuesto sea sacrificado y cro-
mado inmediatamente. 
L a conducta observada por el Doctor 
Valdespino debiera ser imitada, y en 
vez de sustraer, como generalmente se 
hace, los caballos muermosos, á fin de 
eludir de ese modo la v igi lancia de la 
Pol ic ía , i n s p i r á n d o s e todo el mundo en 
el i n t e r é s que demanda su propia exis-
tencia y la de sus semejantes, t r a t á n -
dose de una enfermedad mor ta l y t a n 
inminentemente trasmisible, debieran, 
como oportunamente se ha hecho esta 
vez, averiguar el verdadero c a r á c t e r 
del mal que se sospecha, y de ser cier 
to, saer i ímar la bestia enferma en aras 
de las privilegiadas exigencias de la 
salubridad púb l ica . 
Venta de a z ú c a r e s . 
En las ventas de a z ú c a r e s efectua-
das en esta capital el d í a 3 de mayo y 
que se publicaron en la edic ión de la 
m a ñ a n a del viernes, aparecen 802 sa-
yo t r a ído los d e m á s d í a s estivales por 
un calor como el de nuestros climas 
casi africanos; cómo los olivos, á fin de 
vestirse cual se v e s t í a n los sacerdotes 
de albo t i sú a r g é n t e o , v o l v í a n sus hojas 
al revés , poniendo hacia abajo la par-
te obscura y hacia arr iba la parte clara, 
de t a l modo que la c a m p i ñ a l lena de ol i -
vares, p a r e c í a de pronto como sorpren-
dida por verdadero nevasco de plata; y 
llamareis á esto f a n t a s í a s juveniles ó 
neurosis ó a luc inac ión , ó visiones mag-
né t icas , enfermedades nerviosas; pero 
á la verdad os digo que yo he visto 
mi l veces en mis retinas de n i ñ o aquel 
día de la sublime ascens ión , los campos 
de mi t ie r ra tornarse t a l como lo descri-
b ían las viejas de mí lugar ." 
Este era el mes de mayo cristiano, 
mes de e s p a n s i ó n fraternal , con proce-
siones que llevaban la a l e g r í a á todas 
las almas, en las que marchaban con-
fundidas todas las clases, todas las 
edades, todos los estados, adorando 
todos el mismo Dios; procesiones muy 
distintas de las que ordena ahora no el 
amor sino el odio, no el general conten-
to sino la i ra , a g i t á n d o s e en ellas pen-
dones que son el s ímbolo de la ambi-
ción, del despecho, de l a amenaza; pro-
cesiones que no alegran á los que en 
ellas toman parte y atemorizan á los 
que se mantienen r e t r a í d o s . 
l í o se olvida el señor Castelar de dar* 
nos á coaocer el origen del nuevo mayo? 
Desde el v i é r n e s ú l t i m o ha pasado á 
ser propiedad del señor D . Eugenio A . 
Ebmer, la Real F á b r i c a de Cigarros y 
Picaduras de la conocida y acreditada 
marca " H . de C a b a ñ a s y Carvajal."Las 
notables reformas introducidas en la 
fábr ica para el perfeccionainiento de 
este inmejorable cigarro, h a r á n que 
conserve el jus to c réd i to de que dis-
f ruta y que se sirvan con pront i tud 
y esmero los pedidos que se hagan á 
Eeina n ú m e r o 20. 
ESPONSALES.—Mañana , luues, á las 
8 de la noche, se e f ec tua rá el matrimo-
nio canón ico y c i v i l de la s eño r i t a Pau-
l ina Espino y el joven D . Francisco 
P é r e z . A la ceremonia, que ha de efec 
tuarse en la casa n ú m e r o 08 de la calle 
de Luz , hemos sido atentamente i u v i 
tados por el señor D . Romualdo Espi-
no, padre de la novia. 
A NUESTRAS LECTORAS.—Esta UO 
che se rá rifado, por no haber podido 
hacerlo el domingo ú l t imo, á causa de 
la inclemencia del tiempo, uu precioso 
y a r t í s t i co objeto, que dedican á las da-
mas de esta capital los conocidos in-
dustriales de pe r fumer ía , Sres. Cruse-
11a y Hnos. Trasladamos esta noticia 
á las obsequiadas, á fin de que se pre-
paren á v is i tar á Aires d'a M i ñ a Terra, 
Sin olvidarse de recoger la papeleta 
que se e n t r e g a r á á l a entrada de esóa 
prestigiosa sociedad. 
UN POCO DE TODO.—Continúan los 
preparativos para las Fiestas Reales 
que deben efectuarse en la -Habana 
dentro de breves horas, con mot ivo de 
la llegada a q u í de dos p r ínc ipes de las 
ilustres familias de B o r b ó n y de Or-
leans. T t an es as í , que los comercios 
se animan con el continuo entra y sale 
de compradores, que se surten de todo 
lo necesario para dichos festejos. Ano-
che, por ejemplo. E l Bazar Un iversal, 
San Rafael 1, v e n d i ó m á s de una grue-
sa de los preciosos faroles para i lumi -
nar v í a s p ú b l i c a s , terrazas y j a rd i -
nes que se acaban de recibir en aquel 
rec ién reformado establecimiento. L a a-
legr ía es la higiene del e sp í r i t u . 
— A n t í d o t o contra el calor. E n el ca-
fé Diego Corrientes—Habana 123—ya 
se han empezado á confeccionar los r i -
cos mantecados y sorbetes de frutas 
del p a í s , cuya receta guarda como oro 
en polvo D . Domingo Bustamante, 
d u e ñ o del citado establecimiento, 
—Varios rapaces de Colunga, mien-
tras a s i s t í a n esta m a ñ a n a á la parada 
en el Parque de Isabel la Ca tólica, al 
son de la mús ica entonaron esta co-
pleja: 
Con la "fabada", la sidra, 
y con el'-'queso C a s í n " 
hoy llama á los asturianos 
la "Taberna de M a n í n . " 
SIGUE LA ROMERÍA.—A coutimia. 
c ión publicamos el xjrograma de las (ii< 
versiones que se anuncian para hoy y 
m á ñ a n a en "los terrenos de Almenda-
res", con motivo de la Exposición de 
los Obreros Cubanos: 
" D í a 7.—A las doce del dia abre sus 
puertas l a R o m e r í a y d is f ru tará el pú-
blico de las siguientes diversiones: ca-
rreras en patines por varios jóvenes de 
esta sociedad, en la glorieta principal, 
bajo los auspicios de distinguidas da- I 
mas. 
Gran m a t i n é e de invi tac ión . A la una 
e m p e z a r á con var iado programa, que 
d u r a r á hasta las cuatro y media de la 
tarde; terminada la ma t inée , rifa de 
cien juguetes, grat is para los niños que 
asistan á l a R o m e r í a , á los que se les 
e n t r e g a r á en la puer ta de entrada su 
correspondiente n ú m e r o . 
A las 5, gran corrida de tres toros de» 
muerte, por la sobresaliente cuadrilla deí 
ÍTanico. D e s p u é s de los toros, corrida! 
de cintas por dist inguidos jinetes, cn-f 
yas cintas t e n d r á n sus correspondien-j 
tes premios. A las ocho de la noche se 
q u e m a r á n magní f icos fuegos artificiales 
por e l p i ro técn ico Sr. Cruz. Dos gran-» 
des bailes hasta las cuatro de l a ma« 
dragada, siendo uno de ellos de invita-
ción en la forma del d í a anterior. 
D i a 8 .—Abr i r á sus puertas l a Rome-
r í a á las cinco de l a tarde. Gran corri-
da de dos toros á la una de la noche, 
con potentes focos eléctr icos , por la 
cuadri l la del aplaudido Is'anico. Por la 
noche dos grandes bailes en ambas glo-
rietas, en la forma d e los dos d í a s an-
teriores. 
Nota importante.—Los n iños menores 
de 7 a ñ o s t e n d r á n entrada l ibre . En-
t rada á l a R o m e r í a : t re in ta centavos, 
con acción á l a corrida de toros y de-
m á s diversiones." 
F A L T A DE AGUA.—Varios vecinos de 
la calle Ancha del Norte, que sé sur-
t í a n del canal de l a Zanja Real, se 
nos han acercado manifescándonos que 
hace 48 horas no tienen agua en sus 
casas, porque, s e g ú n noticias, se ha 
cortado la cañe r í a conductora de ese lí-
quido. Y esto que es doblemente ia-
j justo, por no haberse dado aviso algu-
no, pugna con e l derecho de los q u e ^ -
gan este servicio y acredita que Ja ges-
t ión de los ediles deja mucho que de-
sear. 
ESPECTÁCULOS PÚBLICOS.—Tocón. 
— L A b a t t i n o , opereta en dos actos, y el 
segundo de Los Mosqueteros en el Con-
vento.—Esta función, en que trabajan 
los principales artistas de la compañía 
i tal iana de los Sres. Verona, es extraor-
dinaria, fuera de abono, y da comienzo 
al c añonazo de las ocho. | A las ocho! 
¿Di rá verdad el programa? 
Pai/ret.—Hombre ¡qué rae cuenta us-
ted!—Con que en la función que se e-
fectúa hoy, á las 8, en el hermoso coli-
seo del D r . Saaverio, á beneficio de la 
estudiosa sociedad coral " E l Hércules'', 
toma parte nada menos que Amalia Eo-
dr íguez , aquella "Chata primera'' que 
tanto se h a c í a aplaudir a n t a ñ o como 
tiple de gracia? Pues es preciso ir á 
verla en E l Corro F r i g i o y en Los Zan-
golotinos. El e s p e c t á c u l o consta ade-
mas de escogidos cantos á voces solas, 
la comedia E l Retiro y un quinteto de 
" E l Plato del Día'". 
¡Fa l t a r á esa función no puedo, chico! 
¡Es tan grato el "café de Puerto Rico"! 
Alb isu .—La C o m p a ñ í a Lírica Espa-
ño la prepara para esta noche, domin-
go, las cuatro tandas de costumbre, á* 
las horas siguientes: 
Pone á las 8 E l A r c a de Noé—que en 
el D i l u v i o respetada fué;—A las 9, 
Certamen Naeional,—pieza que tiene 
gracia y tiene sal;—A las 10, Caramelo, 
—toro que Concha descabella "al pe-
l o " ; — Y á las 11, Receta Infalible—qiid 
cura las penas del alma sensible. 
Teatro de Guanabacm.—Muchas fa-
millas domiciliadas en la poética villa, 
que tiene como ceatme\a.B Corúas í itjr/o — 
meralda, se disponen á concurrir hoy, 
domingo, al variado concierto vocal é I 
instrumental, que se verifica allí , á be-
neficio de la estudiosa joveneita Car-
men Betancourt, á 1» que deseamos 
el éxi to que se merece y espléndidos | 
del mayo de la edad moderna. U n poco 
d e s p u é s de lo ti 'anscrito, a ñ a d e : 
"Imposible un mes sin efemér ides ; 
pero imposible mencionar las principa-
les de mayo sin caer en difusos. De con-
siguiente, dejaremos los tiempos ant i -
guos para venir á los que han generado 
esta nuestra sociedad. E l 4 de mayo 
de 1789, los Estados generales, que de-
b í a n in ic iar la edad moderna, se con-
gregaron en Yersailles, y oyeron la mi -
sa del E s p í r i t u Santo en iglesia toda-
v í a henchida hoy por aquellos recuer-
dos, cuyo seno relampaguea con la 
revo luc ión , t ruena con la elocuencia, 
br i l la con el resplandor pr imero de 
nuestra l iber tad . E l 31 de mayo de 
1793, los M o n t a ñ e s e s se alzan contra 
los Girondinos, que van a l p a t í b u l o , 
d e s p u é s de aquella escena, en la cual 
parecen oirse acerca del alma y de la 
inmorta l idad los divinos acentos dejados 
en las p á g i n a s del banquete por el su-
blime genio de P l a t ó n 
"Tras estos recuerdos t an grandio-
sos, tengo por i m i t i l evocar escenas, si 
d r a m á t i c a s , s e c u n d a r í a s , de nuestro 
tiempo, como la insu r recc ión de mayo 
el a ñ o 1839, a l lá en P a r í s , contra L u i s 
Felipe, ó como la in su r r ecc ión de mayo 
de 1818 a q u í en M a d r i d , contra Isabel 
I I . Uno y otro monarca, por fin, caye-
ron mucho t iempo d e s p u é s de tales sen-
das tentat ivas, y destronadores y des-
tronados han oido y a el definitivo é 
ramos de Üores del j a r d í n "Las Dell-» 
eias". 
ESCARPINES DE RIGUROSA ETIQUE-
TA.—¿Cómo h a b í a de faltar la fauiosa 
peleter ía L a Marina , la n iña mimada 
de los Portales de Luz, al concierto de 
a r t ícu los primorosos que exhiben todos 
los establecimientos de nota, con oca-
sión de la p róx ima visi ta á Cuba de 
SS. A A . RR? 
Pir is , que aunqne reside en Cindade-
la al frente de la fábr ica de calzado, 
propiedad de la casa, todo lo provee, 
ha remitido oportunamente á su socio 
Es t íu finísimos escarpines para seño-
ras y caballeros, horma del p a í s , así co-
mo otros que se rotulan "Especiales" y 
sirven para bailes y paseos, pues sin 
perder sus condiciones de elegancia, 
dan al pie comodidad y frescura. Ysi | 
se t ra ta de botas y zapatitos, para ni-
ñas y n iños , es imposible designar una 
por uua las novedades almacenadas en 
aquel cuerpo p e q u e ñ o , pero de corazón 
grande (el corazón es el depósito.) A-
noche, terminadas nuestras cuotidia-
nas tareas visitamos L a Marina y ¡cuál 
no se r ía nuestra sorpresa al ver al cal-
zado de moda, c a n t á n d o l a partitura de 
la "Mar ina" de Ar r i e t a , cu esta guisa; 
U u c h a p í n n ú m e r o 30: 
Costas las de San Lázaro , 
Fuertes los de A t a r é s ; 
¡Dichosos los ojos 
Que os llegan á ver! 
Una botina esqueleto, mi tad charol y 
mitad cabri t i l la , n ú m e r o 21: 
Dichoso aquel que tiene—casa en la 
esquina,—el que calzado compra—de la 
Mar ina ;—y oliendo á brea —no le 
duelen los callos—cuando pasea. 
A v i s o . — L a tarde en que lleguen los j 
Infantes h a b r á en el muelle de Caba-
llería un vapor engalanado lujosaiuen-
te, con uua gran banda de m ú s i c a , el 
cual a d m i t i r á pasaje á precios módicos; 
NUEVOS EJEMPLARES.—La agencia 
de publicaciones de don Luis Artiaga, 
establecida enjSfeptuno 8, nos ha remi-
tido n n immero de L a Ilustración Ar-
tística correspondiente al 17 de abril 
ú l t imo, el cual trae primorosos graba-
dos, entre ellos E l Beso, El Xido 
abandonado. Joven de la Selva Negra, 
¡No e s t á mal!. E n el Teatro, Estudio 
inapelable ju ic io de una posteridad an-
ticipada por estos desenlaces." 
Como se v é , á los cuatro años dffl 
echada la semilla revolucionaria, vimo-ll 
ron á la superficie las ñores y los frutos 
del nuevo mayo: los Girondinos, sns 
primeros cultivadores, fueron degolla-
dos por los M o n t a ñ e s e s , que á su rez 
pagaron el t r ibu to de sus cabezas al 
nuevo ídolo . Este ídolo cont inúa reci-
biendo incienso de sus adoradores, 
quienes se figuran que le basta á él, 
porque les basta á ellos, el sacrificio 
ora de la m o n a r q u í a de Luis Felipe, ora 
la de Da Isabel I I . E l Moloch colocado 
hace un siglo en los al tares de la d ú 
.•noiímur, es insaciable, y se forja una 
i lusión hi ja del satisfecho egoísmo,quieí 
cree que han de cesar los sacrifleios 
porque los sacrificadores colgáronla 
segur dorada: no la empuñan porqnr 
la reemplazaron por bombas explosiva^ 
A ú n á riesgo de que se uos tache di 
reaccionarios, preferimos el mayo de 
a n t a ñ o tan p o é t i c a n u M i t e pintado por 
Castelar al de hogaño , el cristiano al 
revolucionario. 
J . MANÉ Y FLAQUEE. 
l 
(grupo en yeso) y el retrato do MissJu-
liu Nrilsoii, (r lchrc iictri/. inglesa. A s i iiiistno nos luí (jnviado la propia agen-
cia el n ü m o r o 243 do J'Jl Salón de la 
Moilu, acompañado por hojas do patro-
nes y dibujos, y íigm i n on coloros. En 
el texto trae inliuidad do grabados eu 
negro, modelos do cont'ecciouos diver-
Bas i)ara la i iMli inx ' i i tar ia fomenina. 
A ambas publicaciones ilustradas, 
qno se icpaiicn gratis íi los abonados 
<Ic la "Biblioteca Universal" de Earco-
Jona, so admiten suscriptores on ol 
punto indicado, dondo también se faci-
litan números de muestra. 
NIÑO I U L I U D O . — I t o m i t i d o : "So su-
plica á las personas caritativas se com-
padezcan del niño Abelardo Ferrer, 
que está sin habla y sin poderse mover 
hace dos aílos y sólo cuenta trece do 
edad. Su madre, viendo que la ciencia 
do loa hombres nada puede hacer para, 
curar su mal, confiada en la misericor-
dia Divina, implora un socorro para lie. 
Vario áLourdes, all í donde la Sanlís i 
tna Virgen tantos milagros lince cons-
íantemeute. Vive esto niño en la cal-
zada de San Líizaro númoro í><>. L a s 
personas que lo deseen pueden i)asar 
á verle y dar su nombre y cantidad con 
que contribuyen." 
PUBLICACIÓN ILUSTRADA.—(¡ratísi-
ma impresión nos ha cansado el núme-
ro de L a Ilustración de Cuha, corres-
pondiente al 1? del actual. Viene bella-
mente impreso con t inta encarnada, y 
trae los siguientes trabajos literarios: 
"Aperturu de la Exposición do Chica-
go.—líesumen histórico de la guerra de 
b independencia do España .—El Dos 
do Mayo (poesía).—Goncalogía do la 
familia de J!orl)ón.— lina nieta d e d r i 
Relklis, (historieta, traducida del fran-
cés).—A la Virgen de la Almudena, 
(poesía). Mujer, llores y estrellas (poe-
sías—Revista musical.—Ceremonia do 
cubrirse un grande, do E s p a ñ a auto ol 
iN y.—Notas sociales y Opinión do la 
prensa." 
Cuanto á los grabados, so destacan 
en aquellas páginas por su limpieza y 
CQnecclón. el Kctrato do la Infanta D f 
Búlaíiái--Expo8Íclón de los cadáveres 
do Daoiz y \ elarde.—Vista interior de 
lii (.'iitrdra! ile la Habana, un dia do 
iM st;i.- [;ii Plaza de Armas y Palacio 
útí Gobierno General.—Entrada do la 
nao Santa Muría y retrato do Grover 
OJevflland, Presidente do los Estados 
l aidos. En San Ignacio número 8 so 
ndmitei] snscritores íl esa importante 
revista, la que con tanto esmero atien-
de BU Director el Sr. Pedroso. 
KKTAZOS.—A la vista tenemos el 
|(0atálogo para lectura á domicilio" do 
La Pocfiía, Obispo 135. Consta de inte-
resantes novelas, obras do viajes, poe-
sías, etc., por conocidos autores; libros 
que se pueden leer fácilmente abonando 
dos pesos eu oro de fondo y uno al mea, 
todo adelantado. Para otros pormeno-
res véase el anuncio que publica en 
otro sitio la indicada- l ibrería. 
—Ayer abrió sus puertas el Museo 
de lisuras de cera, denominado "Colón," 
en la calle de Egido número 3, frente 
al "Casino Español." Entre los 13 gru 
pos, de hiniaiHi natural y con ricos t ra 
jes de la. C'poca, sobresalen " U n a etnbá-
jada China en Madrid," "Napoleón I 
su esposa,""San Luis en Palestrina," 
"Corte lieal de Ing l a t e r r a , "Hombres 
célebres," " E l Crimen de la calle de 
Knencarral" y "La Caridad Komana," 
t a exposición, para comodidad del pó-
blico, estará abierta lodos los dias ríes-
de las ocho de la mañana hasta las dio 
de la noche. 
S^OHBZ DE FUENTES Á MELBBO 
—Sbnéto. 
l idias divino, excelso Praxiteles, 
Sombras de Montañés y Alonso (.'ano 
El arte de l a ( l recio y el Cristiano 
Brotó do vuestros mágicos cinceles. 
EstíUuas y soberbios capiteles 
No pndo el tiempo deslrair tirano. 
V Londres y I'ÍU ÍS y el Vaticano 
Los cubren asombrados de laureles. 
j Y el genio Irinnfador de, la escultura 
No c ruzará j amás el mar do Al lan te , 
Dando áOnba también su antorcha ptiraf 
j j i l l <pio Mele.ru »IUII cincel brillante 
Pftga á lOspaña y al nánta sin segundo 
La eterna gratitud del Nuevo Mundo. 
Habana, 21 do febrero do ÍHíM. 
UN BBOUISTA.—Cierto individuo cpie 
ha robado el reloj á un amigo, es con-
ducido ante el juez. Para disculparse, 
alega que no quiso hacer más que una 
broma á su compañero. 
— Y já (pié distancia llevó usted el 
objeto robado?—le preguntó el juez. 
—A una legua de aquí. 
— Pues eso, eaballerito, eso es llevar 
la broma demasiado lejos! 
S e c c l lie i i t t i f i í s m l 
Y 
Ultimos modelos de P a r í s y Vicna, 
desdo un centón hasta 20 pesos. 
Flores artiticialcs y otras muchas no-
vedades so acaban de recibir on La 
Fashionablc, 110, Obispo. Para las 
hechuras do vestidos, véase la tarifa de 
precios. 
C 7!>2 8-4 
S K Ñ O K A : — 
.-Necesita V d . encajes de moda. ' 
1A)S K S T D O S T N I D O S (San I la-
fael y C a l i a n o ) han rec ib ido un s u r t i d o 
dtte en gus to , váriódaa do anchos y co-
lores, a s í como en d i b u jos, supera á lo 
que t ienen j u n t a s todas las s e d e r í a s de 
la Habana . 
Precios menos de la m i t a d do lo que 
ellas suelen venderlos. 
Q 81!) 3-7 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 7 IIIC lUA VO. 
E ! Circulur eMá en San Francisco. 
San ICslanÍHlao, olnspo y iii;irtir. 
Dia & 
i l,ri H.Í IM l,a Apin ii ¡"II «lo San jMij,'iiol ArcánKel, 
S mtOH l)(iiiiin!;i> 'lo Santan'n y Kladio, confosoreK. 
[nifalgencia Plenarla, visitando cinco altaren lioy 
y los dos días aignientcs. 
VI HMTAf* Ul, L U N E S V i l I A R T K S . 
VIU..H lolemnes. —ICn i» Catedral la do Tercia & 
las octin, v on fas domán ifilesins )ns de noslum-
liro. 
Corte de Maria. Día 7. —Con ii csiiondf) visitar á 
Nuestra Sefiora do los Dolores, en Santa Catalina 
y ol día 8 á la Purfaima Conrepción en San Felipe. 
GLB8IA DK SAN PBLIPB N l i R L — K L D O -
iningo próximo celehrar'i la Asociación de la Guar-
dia de Honor su liesta inonsual. L a comunión será á 
as siete y media. E l Santiaimo cstaríi c.vpuet^o todo 
el día, los asociados darán la vela y por la noche los 
iercicios con Rernión. 517B S-ñ 
Id L K S l A DK LA M E R C E D . — E L D O M I N G O 7 celebra la Arcliicof'radía de la Guardia de Honor 
•le! Ságnido (/'oraziin do Jesús sus cultos mensuales. 
A la» sicic do i.i mañana será la misa diría Comu-
nión general, y por la tarde & las sois los ejercicios de 
costumbre. Se suplica la asistencia. 
5338 . ?d-0 la-G 
,í L U I L E O C m C Ü L A l l . 
Con la dobida autoruaoióu pasa el lunes próximo 
8 á la Iglesia do Santa Teresa. 
51(12 3-5 
J H S . 
C o n g r e g a c i ó n do la A n u n c í a l a . 
Esta Congregación, canónicamente establecida en 
a iglesia de Hel6n, celebra la gran fiesta de au E x -
celsa Patrona el domingo 7 del corriente. 
A las 7 en punto sera la misa do comunión general 
con cánticos: y autos de la comunión leerd el señor 
Presidente el acto de consagración & la Virgen Santí-
sima. 
A las 8, misa solemne á toda orijucsta, on la que 
bfleiará el 11. P. Rector del Colegio, y ocupir.l la 
sagrada cátedra el P. Manuel M? Royo, S. J . , D i -
ivetor do la Congregación. 
Todo los Helo» de ambos sexos que visitaren esta 
Iglesia desdo 1 as primeras vísperas hasta ponerse el 
sol en este día, ganaran Indulgencia Plenaria, ha-
biendo confesado y comulgado.—A. M. I ) . G. 
f.lÜO 4-4 
E l llfinovndor de " L A R E I N A . " 
(Marca registrada y (Icposltiida.) 
Pelicilacioncs innumerables recibimos á diario por 
las curaciones rápidas y radicales obtenidas con nues-
tro inimitable R E N O V A D O R D E L A R E I N A . 
Atestados do gran valor poseemos que ponen de re-
lieve la especialísima bondad do este producto far-
macéutico, aosolutaraentc inallcrnhle, (}ue so con-
serva indefinidamente, y que jamás cnmngun tiem-
po «¡t/rc la más lecedeteomposieión. 
L a cionciii, ol arte, los elementos de que dlspone-
raos, la sólida experiencia, de consuno, contribuyen 
á ano nuestro espccíüco llevo en su procedimiento el 
seño de la nerfección más manifiesta, en su confec-
ción la cuidadosa elección de sus simples de exquisita 
pureza, y en su conjunto la garantía más recomenda-
We y fehaciente para la fya, pronta y completa cu-
ración del asmo ó ahogo, dolores y opresión del pe-
cho, los pertinaz, aguda, cróniea, grijjpe, coquelu-
che y demás afecciones hronco-pulmonales. 
E l Renovador L A R E I N A se prepara en la anti-
gua y acreditada Fraraacia de su nombre, situada 
frente á la plaza del Vapor do esta capital y se ven-
do en todas las Droguerías y Boticas do la Isla do 
Cuba, al precio do tres pesetas en plata. 
C 750 alt 5-2 
CURACIONES MARAVILLOSAS. 
ciertas y positivas de asma 6 ahogo, bronquitis, cata-
rros, males do estómago, hinchazón de las piernas, 
raquitismo, ote, con 
E l Renovador de A . Gómez. 
E l verdadero y puro, que acabará con todo» los 
falsos; el que cura con hechos y do verdad, no con 
bombo ni certificaciones módican; el que tanto se re-
comienda do enfermo á enfermo; el que tanta envidia 
levantó, que hace hablar solos á algunos tontos y far-
santes, soñando con el secreto dol R E N O V A D O R 
A. G O M E Z y ofreciendo mejores remedios. 
Se prepara en la botica E L SANTO A N G E L , A -
¡ruacate número 7, donde so halla de depeudiente el 
Sr. A, Gómez, ó sea D. Antonio Díaz Gómez. 
Se dan á probar gratis, cuatro cucharadas, lo bas-
tante para convencerse de su incomparable virtud 
curativa. E l acceso más fuerte de ahogo, termina al 
cuarto de hora. 
¡Ojo, público! Aquí no hay bombo, ni se da «ato 
por liebre. 4735 alt &-2CA 
BAÑOS 1)E MAR 
EL PÍWESO DEL VEDADO, 
E l domingo 23 dol actual abrirá sus puertas al pú-
blico este sin rival establecimiento que por sí solo se 
recomienda, pues en él se ononontra un gran salón 
de espera, que por el anibionte puro que allí se res-
pira y el notable aseo que en el se nota brinda como-
didad y recreo á sus concurrentes. 
E n los departamentos destinados á baños tanto on 
los reservados como on los públicos, se han hecho 
mejoras que dfjan satisfechas todas las esigcnciaB, y 
si a esto so agrega BUS aguas puras y cristalinas po-
drá asegurarse que es el mejor establecimiento bal-
neario que existe en Europa y América. 
4409 P alt 10-20 
M E M O R A N D U M . 
Pcncverando en nuestro inquchrantable propósito de presentar á 
la soeiedad habanera en nuestro GRAN ALMACÉN DE JOYERÍA Y OB-
JETOS DE ARTE 
L A A C A C I A , 
todo lo más original y de más exquisito gusto que se invente en los cen-
tros manufactureros de 
E U R O P A Y A M E R I C A , 
nuestro socio comanditario, DON MANUEL CORES, gerente de la casa 
durante más de veinte y cinco años y bien conocido por su competen-
d a y buen gusto, se embarcará muy en breve y fijará su residencia en 
Europa para d i r ig i r y cuidar personalmente la fabricación esmerada 
de nuestros pedidos, que as í serán de seguro ejecutados en condiciones 
inmejorables para que puedan ostentar justamente el sello de la perfco-
pión art íst ica y la elegancia que constituyen las cualidadee distintivas 
de las mercancías que importa nuestro popular establecimiento. 
Con este motivo nos permitimos encarecer á las personas que nos 
han indicado deseo de honrarnos con m pedidos, la conveniencia de 
que aprovechen para hacerlos la ocasión propicia que se les ofrece. 
E l público en general sabrá seguramente apreciar este nuevo es 
fuerzo que correspondiendo á sus favores realizan 
J . C o r e s y C p . 
Habana, mayo de 1893. 
L A E L E G A N T E P E L E T E R I A 
C A S I N O 
O I B I S I P O " Y " I B I E j I R I I S r A . Z A . . 
Ha recibido una nueva remesa de zapatos corte NADJY, en pieles de colores y de cha-
rol, éstes últimos llamados á figurar como de etiqueta para los grandes bailes y recepciones 
que en honor de SS. AA. los Infantes han de celebrarse en breve en esta capital. 
También en pieles de colores se han recibido de otros cortes nuevos y elegantes, que 
han de merecer la aceptación de las personas de buen gusto. 
Para caballeros, desde el lujoso zapato corte SALON hasta las clases propias para viajes 
por su comodidad y duración, siemnre en las clases más finas se encontrarán en la 
N U E V A P E L E T E R I A " E L C A S I N O " 
OBISPO Y BERNAZA 
f 
E. P. 1). 
SEGUNDO ANIVERSARIO. 
Tudas bis misas quo so cele-
bren en Belén los días 1) y 10 
de mayo, so aplicarán por el 
desc anso del alma del S r . 
DoaMaitil líe la M í a . 
Con una misa solemne el ül-
iimo día. 
siaa 
( I M H ' i r i C O : Haber iuhniiiMitrndo í lmls 
ciift-nnos dlsnéptioofl el A G r X J A D E A P O -
L L I N A R I S v (íslii sloiiipro me hu diulo 
DvénoH r e tu l tádos : por ga Babor agradable 
Ift haoo ü'ná a g ú a de mesá inuy oonTénlonte 
on !o> iMMjucños traitornos digestivos. 
/><•. A d o l f o <lr Í M n d r l a , 
C 774 U 1 M> 
Estreñimiento. P o l v o L a x a t i v o do V i c h y 
Soberano parn los nifioa pál idos, dolica-
dop, onclonquos, inapoteptee joansadoa por 
el creciiraiento, el Rferrp Leras óüra la ane-
mla, el empolin nimento do sanpre, [ofl CO-
lores pálidos, los dolores de e^tómágO d<í las 
soñoraB y facilita ol deMiirrollo do liu; Jóvo 
nes. 
¿(¿lió os ol Sándalo? Vamos á tratar de 
decirlo on dos pahilu-a:! á miostror! lectores. 
El sándalo ea un árbol originario do I'.om-
bay ( syr ium myr t i jh l i t im) , cuya fdádsrA 
OdÓrlflCa 08 popular entro los indoatunos, 
par.i el tratamiento do los llujos y dolencias 
conRonoros. Los módicos europeos han es 
tndlado también la acción do la madera do 
sándalo y tras umneroHas sxpeMéñóláé han 
reconocido que la esencia ex t r a ída del sán-
dalo curabu en 2 ó ¡í tres dias las afeccio-
nes que exi^fan do quince á veinte dias 
usando ol copaiba, la cubeba y las Inyec-
ciones. 
M. Ci iniault, farmacéutico do Par ís , reci-
bo «lircctamoiito ol verdadero sándalo do 
H.niibay, y extrae un aceito esencial pino 
quo contieno el principio activo dol palo 
L i K'ieiHiia de Mándalo Midy conlenida en 
pequeilns cápsulas fáciles do tragar, poseo 
Dna eílcacia que la popular izará en poco 
tiempo. 
EUarahode fd&PM todatto, doGr imanl t 
on ni cual oí iodo oslá combinado con ol j u -
go do las plantas antioHcorbiíticae, oa ad-
mirable pam \óé Difios. AHÍ OH quo gran mí-
raoro de afecciones desagradables como la 
salida do pus por oídos y narices, la supu-
ración do los párpados , ios malos humores, 
los abeosos fríos y otras manifestaciones dol 
liofatismo, so curan con rapidez sin m á s 
tratamiento quo ol Jarabe do I l ábano ioda-
do. 
MADRID. 
PARA EL DIA 10. 
20 posos.... 250,000 
10 id 125,000 
2 id 25,000 
Los yendo 
EXi P A S E O 
OIIISPO 57, E S Q U I N A A A G U I A R . 
5247 3(1-6 a3-6 
MADRID. 
PARA EL DIA 10. 
20 posos.... 250,000 
10 id 125,000 
2 id 25,000 
Los vende 
A C I A . 
C 7-17 
S A N R A F A E L , 1 « . 
6-2 
C O M P O S T E L A 1 1 1 y 1 1 3 , I S N T E E S O L T M U R A L L A . 
En osle establecimiento e n c o n t r a r á el públ ico por $1 .25 al mes, los suficientes apara-
tos para el desarrollo físico, así como un n ú m e r o crecido de ¡ndependienles y potent ís imas 
Hachas; existej además , un departamento especial con ins ta lac ión de todas clases de anchas 
ya g e n é r a l e ^ como locales, entre las qna se encuentran las renales v escrotal, etc., así co-
mo un adiáero snflciéhte de bafieras para aquellos que no quieran hacer uso de las duobaS) 
de todo lo cual podrán osar los señores abonados sin satisfacer i i ingtin extra. 
Habiendo en dicho oslablecimicuto una persona idónea para la apl icación de las du-
chas. Se alquilan habitaciones alias & hombres solos. 
C 789 alt 5-2M 
1 Y 
S1. MERCADERES 8] 
C 813 a6-4 d6-4 
P K O F E S I O K T S B 
I l jücne BU extablecimiont* de Farmacia, titulado 
üolíca de San José, en la calle de Aguiar númpro 
lOC), participa á todos los forasteros que vienen á la 
Ilaliana ron motivo de la llegada de los InfantOH 
(jue continúa preparando el famoso I j l C O K D E 
HK KA. que es el remedio por excelencia para curar 
log C A T A U U O S , U O N í í U E U A S . bronquitis, asma. 
Cada guajiro debe llevar á su casa por lo menos me-
dia docena de botella». 5289 4-7 
DOCKOIl C A R L O S R E V I L L A 
A H O G A D O , 
lia trasladado su bufete i la calle del Empedrado 
número 1(1 (entresuelos.) Consultas de 12 á 4. 
52r)3 26-7 My 
U1 
Al quo diga quo no es posible la cura de 
la quebradura sin odoración, estoy dispues-
to á piobarlo quo ee por no luibor acudido 
al Dr. Gálvez Guillem, pues aconsejado por 
varios amigos á quieuos había curado, acu-
dí á 61 con dos quebraduras quo me hacían 
sufrir mucho y hoy estoy poríoctamonto cu-
rado sin haberme hecho ninguna opera-
ción, por ello en gratitud y como servicio á 
la humanidad lo doy el presente certifica-
do.—Juan Fernández Rodríguez, industria 
número 170. 5197 alt 10 5 
Sociedad dé Instrucción y Recreo 
S E C R E T A R I A , 
lia .Inula Directiva ba acordado rescindir el con-
trato celebrado con 1). Joaquín Rodrigue/ Prado, 
pura ol servicio de canlina de esta ¡Sociedad, por ser 
de uutoiirdad púldi'M la falla do eumplimiento do 
las liases del únltna y ni efecto, le convoca Ala» per-
MKias que dr.siüni lnuvr iiroiioiirioui'S para dicho M';r 
vic.ii), las que podráll presentar sus plicRog cerrados 
6, esta Soereluria basta el dia 10 del presente. 
Ilabann, "> d< mayo de ISM.—El Secretario gMMr 
ra\, A m l r f s l'rres dea/. 
6270 la-0 4d-7 
M M m m m m 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
9 á 10, U 4 y 7 á 8. 
K; r. ÍMV 
DE DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
DE LA HABANA. 
S E C R E T A R I A . 
Do orden del Sr. Presidente y cumpliendo pres-
cripción reglamentaria, so convoca rt los Sres. AÍO-
ciados para la Junta general ordinaria del tercer tri-
mestre del 18? afio social, quo tendríí lugar en los 
s i l .n i - del Centro de esta Sociod'jd, ú las siete y me • 
dtt deláaooht ''el il.imingo 7 del próximo mes de 
mayo. 
KM requisito indispensable para lomar parte en la 
sesión, que los señores asociados estén provistos del 
reeilii) du la cuota social del corriente me». 
Habana, MO de Abril de 1893. -El Secretario, M. 
I'uiiiii<ina. 
iiur. . d7-:i0 a l - l 
DR. ADOLFO RF.YES 
M E D I C O - C I R U J A N O , 
('onsultas grátís de 11 á 1 del día y de 7 á 8 de la 
uocbe en BU ptabinete, Riela n'.' U S , frente al DIAIMO 
DE LA MAKINA, y al lado do la Botica "Santa Ana." 
Para visitar á domicilio recibe órdenes en dieba 
Farmacia, v en su casa Amargura número 8). 
C 821 lilWi Mv 
D R. JULIO ludado su domicilio á la calle de la Concordia nú-
mero 45. Se dedicc especiulmento A partos y cirujía. 
Consultas de 12 íl 2 en Lamparilla 74 (entresuelos). 
Martes v sábados gratis. Telefono 795. 
5191 2fi-5 My 
D R . B L A N C O . 
M E D I C O - A L I E N I S T A . 
Cura los locos k domicilio en !< 
Híibiina. 
Especialista en lu curación de las demds enfer-
mcdadts nerviosas, entre otras las siguientes: de 
L A Ü A R E Z A ; Dolores, Sordera, Insomnio. 
Desvanecimiento», Tartamudez, Tristeza, Miedo, 
Oanas de Llorar, Pérdida de la Memoria, Valor 
excesivo. 
L O S O J O S : Dolores, Oscurecimiento de la vista 
Ojiiúmiiii nerrif sas. 
Dh'L P S O B O l Dolores, Tisis nerviosas. Asma, 
Amiinu ¡ir perlio, ¡Palpitaciones, Tos ferina. 
Í)KL V I E N T R E - Dolores, Flalosidades, Dis -
pepsia, Diarreas. Estreñimiento, Vómilos, 
D I ! L A V A ' J I V A ; l íetención de orina, Inconti-
nencia, Kslrerheces nrrriosas, 
L O S O H O A N O S 0 E V / TA L E S : Dolores, E s 
permnlorrra, lnipolrn cia, '.'nt/ rilidad. 
P I E R N A S Y R R A Z O S : Dolores, Insensibili 
dad, ('alumhrts. Pará l i s i s Frió y calor excesivos. 
N E H V Í O S A S G E N E R A L E S : Atasia locomo-
triz. Parál i s i s , Raile de San Vito, Histórico, E p i 
lepsia, Dcsfalleeimier.tns, A taques nerviosos. 
T e d a s so c u r a n , y l a r e t e n c i ó n de 
o r i n a , s i e m p r e , s i n a o n d a r a l e n í e r 
mo y s i n o p e r a r l e . 
Teniénté Key 74, do 8 á id y, do l ÍÍ 8 
IfflOV 'ib :Í SUT 
v > ' M 10 DE LO^ E S T O f i . S . Ü J i l i í ü s . 
BAÑOS DE BELEN. 
'r(ii (u¡iiH(l;i,;t Iflfl roparaeionort que para la 
pre • pts estaolóa so han llevado A oabo en 
cato íintlguo y boy bien montado estableci-
inionto, y confando con un buen servicio 
en general, lo que pongo en conocimiento 
del püljlico. 86 admiten abonos A baños y 
duebas ii precios sumamente baratos. 
41170 alt. S-rJOA 
AGRADABLE 
!.Ll 
Pe recomionda como el mejor 
remedio de su clase la 
j EMULSION | 
Y KJEMI5 
Compuesto de 
I N G R E D I E N T E S T.OS 
MiCs E S C O G I D O S 
combinados cicntíficainente 
es por todos conceptos la 
preparación modelo de 
ÜGEITE DE m m OE 
CON 
H I P O F O S F I T O S . 
DIGERIBLE 
CURA RADICAL DE LAS QUEBRADURAS 
S I N O P E R A C I O N . 
Multitud do cortiHcftdos quo la garsiutizan. Para los rar í s imos casos en 
quo no sna posible, so oouslruyen bajo dirección módica bragueros quo evi-
tan la extrangolacidn. en O'Koilly !()(), entre Villegas y Bernaza. 
IGV'My 51% alt 
PELETERIA DE LOS PORTAL 
puede presentar un completo surtido de calzado para las fiestas que en honor de los Infantes 
darán comienzo en la semana próxima. 
Entre el sin número de novedades cuenta esta casa con los zapatos de rigurosa etiqueta 
y los ESPECIALES que por su comodidad son preferibles para BAILES y PASEOS, pues no 
molestan atsolutrimente ni á los piés más delicados, por ser hormaje de la casa, de su FABRI-
CA PROPIA en CIUDADELA DE MENORCA, en donde se encuentra el socio Piris.que sa"be dar 
cumplimiento á las órdenes que desde aquí se le mandan, al frente de dicha fáhrica. 
A ^LA IVIARINÂ 1)1168 ^ âcu(iir í>ara encontrar las 
de buena clase y forma moderna. 
verdaderas novedades en calzado cómodo, 
Z P O K / T - A - L i E S I D E L U Z . 
QIN 
PIRIS Y ESTIU. 
H1 
o P U B L I C O 
Con noticias los que suscriben de que en la Isla 
de Cuba se estaba üilsificando la Emulsión de Scott, 
nombramos expertos agentes que acabaran con tan 
inmoral especulación, con tan buena suerte, que lo-
graron embargar y ocupar en la Habana y resto de 
la Isla todos los Irascos de dicha espúrea prepara-
ción, dando así el golpe de muerte á esas falsifica-
ciones. Puede, pues, el público estar seguro que 
los frascos que se expenden en la actualidad en la 
Isla de Cuba de la Emnlsión de Scott, son todos per-
fectamente legít imos. Eso no obstante, exijan los 
que la compren la cubierta color de salmón, nuestra 
marca de fábrica de P . F , P,, encerrada en un trian-
gulo y nuevSira contraHeña de un pescador con un ba-
calao á cuestas. Hacemos estas indicaciones por si 
volvieran á intentar falsificar de nuevo dicho produc-
to, lo que dudamos mucho, dada la sevcvra lección 
que hemos dado y la exquisita vigilancia que ahora 
ejercemos. 
SCOTT & BOWKK. QUÍMICOS, NEW YORK. 
JEWELL 
BELTING Co. 
H A R T F O R D , G O T S S H ! , 
' S ^ E W ^ ESTAEOS-UNIDOS. 
D I A M O N D . 
Faliricautw jle correajes y otros olijetos de cuero curtido con legítima corteza do rolde. 
Nuestros artículos garantizados, llevan nuestro nomlire y mareas de fálirica, scgftn se hallai. íl la cabeza 
de este anuncio. 
Capital social: $800,000. Casa e_stabloci(la on 1848. 
Pírtaso nnostro catiiloí>o en español . 
IficO 
BBBHBHBMSl 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
L I C O R DE! A R E H r A H Í A R U B R A 
de E . P A L Ü , Farmacéut ico de París . 
Numerosos y distinguidos médicos do esta capital emplean esta preparación con éxito eu el trata-
tamiento de los (74 3M.K.KO,S D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la U E M A -
T U R I A ó derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la expulsión y el nasuje á los riñónos de 
las arenillas y do los cálculos: curan la Retención de orina y la Inf lamación de la vejiga y su uso es 
beneficioso en ciertos casos de diátesis renniatisinal. 
Vonta: Botica Francesa, San Rafaei {)2 y d e m á s Uoticas y Drogne-
de la Is la . 
r m .v.iv 
Se h a c e n p o r m e d i d a u n i f o r m e s p a r a t o d a s l a s a r m a s , á 8 p e s o s de 
d r i l , y de c a s i m i r á 1 7 . 
Se a c a b a de r e c i b i r u n a g r a n p a r t i d a de í'ASnH R m u s e l i n a s u p e r i o r d e 
l a n a y "seda, d o b l e a n c h o , y se r e a l i z a á 5 r e a l e s v a r a . 
D R I D h i l o c o l o r , á r e a l . C A M I S A S á peso . 
H O L A N D A S c o l o r , á r e a l . C O R B A T A S á m e d i o . 
F L i t J S E S de c a s i m i r s u p e r i o r , l a n a y seda , á D O S C E N T E N E S . 
Se e n t i e n d e t o d o h e c h o p o r m e d i d a y á g a s t o d e l c o n s u m i d o r . 
E s t a c a s a j u s t i f i c a e n t o d e s u n o m b r e y g a r a n t i z a s u s t r a b a j o s : c o r t e , 
f o r r o s , t e l a s y c o n f e c c i o n e s . 
T o d o e l m u n d o s a l d r á c o m p l a c i d o , l o q u e se d e s e a es v e n d e r . . . . d i n e -
r o q u e m e r c a n c í a s o b r a n e n S a n R a f a e l 3 6 d u p l i c a d o , A L M A C E N D E 
N O V E D A D E S , S A S T R E R I A y C A M I S E R I A 
C 711 a- 29 -d8é 
de Famacéutioo en Pañs 
La Psptona Gtiapoteaut es la única emploada por M. PASTEUñ 
en su laüoratorio, 
Ueuatíaporórdsnministeriaíá Jiordod. hsbuquesde ta MARINA FRANCESA 
para nutrir LOS entsrmos y los coniHilocíentes. 
La P e p t o n a es el resultado do la d iges t ión do íá carne de vaca, 
digerida por la pepsina como por el e s t ó m a g o . Alimcntause as í los 
enfermos, loa convalecientes y todas las personas acometidas de 
a n e m i a p o r e s t o n u a c i ó a , d i g e s t i o n e s d i f í c i l e s , a s q u e o 
d o l o s a l i m e i i t o s , f i e b r e s , d i á b e t e s , t i s i s , d i s e n t e r í a , 
t u m o r e s , c á n c e r , e n í s r m e d a d e s d e l h í g a d o y del e s t ó m a g o . 
En P A R I S , S, H u e V i v i e n n e , y en t odas l a s Farmacias-
R I G M D y C'fl. Perfumistas 
P R O V E E D O R E S de l a R E A L G A S A D E E S P A Ñ A 
J P A J B J S - 8 , H u o Viv-feune, 8 - P A R I S 
( E l ( Á g m d e ( E a n a n g a , e s ia loown m á s réf res-
cante ta que m á s vigoriza la ÍHUI y blanquea e! ciHis. 
pe r fumándolo delic^ilainetite. 
m * " « C i ó d i : ^ a m n g a , f S T J * 
t Á c e l t e d e g a m n g a , ^ l 1 ^ ^ ^ 6 
i a b o n ÍB r g a n a n g a , ^ P ^ i ^ s u n a c ; i r a d a 
r P ü l v ñ S d P í t i a n a r i r r a b,ar"l'ie,ui ¡a tez y la dan un 
t ^ U Í V U d U t i ( Q U l W U g V , eiepaute tóno mate, preser-
vándola del asoleo. 
Z o ü é a v e g e t a l d e § a n a r . e a : l S * t u c ^ . 
bello y evita su calda, toml icándolo . • 
D e p ó s i t o e n l a s p r i n c i p a l e s P e r f u m e r í a s . 
C823 T E L E F O N O N . 8 7 0 . dl-7 o-'l-S 
9 J 
A L B A Z A R I N G L É S 
El favor del público se conc[uista en buena lid, y sólo se afirma por medio del esfuerza 
sostenido é inteligente. •, a s -n * * i i 
Así lo ha entendido siempre el dueño de esta casa; y desde Europa, donde en la actua-
lidad se encuentra, ha pensado con solicitud en sus parroquianos y en las necesidades ̂UG 
habían de crear en esta capital LAS PROXIMAS FIESTAS EN HONOR DE LOS INFANTES. 
Testigo C e ello es el S E L E C T O Y V A H I A D O S X J H T I D O 
D E T R A J E S D E F R A C , 
J ¡ 4 
D E í T I A U r É ¥ 
D E S M O K I N G , 
TODOS ELEGANTISIMOS Y DEL MEJOR GUSTO, que se ha apresurado á enviar y p e 
desde hoy se hayan á la venta en el 
B - A - Z S J ^ I R ; 1 3 S r C 3 - X J Í S -
Nadie podrá, pues, excusarse de asistir á las F I E S T A S por falta de un ^aje 
"cemme i l faut," y que nada que desear POR LO MODICO, así como por LA BONDAD DEL 
ARTICULO y LO ACABADO DE LA CONFECCION. 
" B a z a r I n g l é s ! " 
C 8'¿(¡ 
se, J ^ O - T J Z . A . : R ^ se. lu (! (!,; 7 
P e l e t e r í a L A G - H A N D U Q U E S A 
NEPTUNO EÍOUINA A INDUSTRIA. TELEFONO 1,534. 
l a O S I W F A W T E S D O J Í A E S Ü L A L i I A Y D O M A W T O M I O a 
P r ó d m o s á llegar tí osla ciu.hui, so c e l e b n f r á n en su honor « m u d o s ( M a s y lujosos baüos , por cuyo mollTO 
acabado r e c í * i r mi esp lénd ido y variado sur t ido do oai.ado todo de noYedades y del más refinado gnsto, p r o c e d e i í . 
lo do nnestra fabrica do ( iudadola. 
T A H A S E Ñ O R A S . 
ZAPATO.S charol escotados con hebilla, curte Eulalia. 
ZA PATOS' cha rol, corte alto, dos hebillas, Luis X V . 
Z A P A T O S « l iaroly piel satinada, de color, Luis X V 
y dos barretas. 
ZAPATOS-'«M'Jaro!, bordados en oro, de varias formas. 
ZAPATOS, «íiiarol escotados, faluicaíde (Miovei 
POLONKSAS doiY- bordadas, laus X V . 
PK1NOKSAS i(h>in idem, de Míuww novedad. 
J ' A B Á C A B A L L E R O S ¥ M S ( ) S . 
Oran surtid.» .!.' P.OTINICS, ItOIM ¡Ul IOS, POLA 
OOS y Z A P A T O S , hormas inglesa, española y franceÉrtj 
(acones ;jjl(»s y bajos on lodas las clases de pieles y c h a r o l . 
No comp-roir s in autos hacer una vis i ta á L A O l t A N DÜQl) ESA y so c.mvonconin del buen gusto « u e «ene 
acreditado on sn cajzado v do sor la pe lo t e r í a (¡no imís haralo vendo on la Habana. 
DP-A.IR-A. L O S - V I - A - C T E I l ^ O S , 
Baúles, malótas, sacos, sillones. Todo barato. Es su lema. 
P I Í l l i E T E R I A " l i A Ü Í I A N B l J C i U E S A " 
NEPTUNO ESQUINA A INDUSTRI A. l a - l 
m 
i C U A R i i n B i l i s D E I N S O M N I O ! 
Sí, señor; CLWenta días sin dormir, buscando ol modo do olrocor 
un regalo positiva al sjmpático público do la Wa do Cuba. 
rebosa en alegría porque al lin h:̂  realizado su objeto, pues regalará 
un magnífico sombrero de pajilla ingles í todo ol compre un 
flus de casimir,. 
Como loa precios son los mismos (|ue siempre li,?^ en esta 
casa, con leeson decimos al público en geuenil que esi? PwM<¡lU10 e? 
un "reguío verdad." 
MAS BARATO QUE YO. . . . . NADIE. 
C 794 
S A N R A F A E L 1 4 
YA LLEGARON LAS NÜEVAS REMESAS DE 
0LAJÍES DE HILO, 
TELAS DE EANTA8ÍA MUA VERANO 
Y SEDAS DE ALTA NOVEDAD, 
para l a s reales f iestas con que l a cul ta ¡Habana obsequia á S S . A A. R R , 
A H O I Í A S O N 1 0 , 0 0 0 . 
Sí, 10,000 piezas de olán de hilo puro, 500 dibujos, que reali/ímí 
L A . S I I s T F A . I R / 
F í s i c a M o d e r n a 
TODO EL AÑO 93. TODO EL 93. 
¡A R E A L ! ¡A R E A L ! ¡A R E A L ! 
E N " O R O , P L A T A O C A L D E R I L L A . 
Conste , pues, que l a s te las que esta casa tiene, son fabricadas ex-
c lus ivamente para e l la , y que en ninguna otra parte e n c o n t r a r á n n i 
iguales te las n i m á s gusto en los estampados, n i mucho menos igual -
dad en precios. 
L a F í s i c a M o d e r n a , 
H e dicho. 
SOLO SE PUEDE PERMITIR ESTAS LIBERALIDADES. 
fin Id»? 
s. 
T T I L M E J O R M A E S T R O E S L A E X P F . R I E N 
JQicia y esto demnestra qne la metlicina mAs tticaz 
<]ae se prepara en la Isla de Cuba para cuiar l;<s en-
T'ermedades del penho y de la gari;auta el L i c o r de 
B r e a vegetal del D r . González . E l que lo toma se 
cura, se pone contento y engorda. Loa guajiros que 
vienen á la Habana con motivo de la llegada de los 
Infantes, deben comprar el L i c o r de Brea , del D r . 
González en la botica de San J o s é , calle de Agniar 
TI. 106, donde tiene la seguridad que lo compran le-
gitimo y más barato que en el campó. 
5293 4-7 
ES U N A C O N S T A N T E S O L I C I T U D P O R parte de los qae padecen del pecho, el encontrar 
una meflipina que lo* cure, y la medicina existe—es 
el L I C O R D E B R E A V E G E T A L del Dr . G o n z á -
lez, que se prepara y vende en la Botica de San J o -
sé, calle de Aguiar número 106, Habana. Enfermos 
que parecían estar al borde del sepulcro, han recu-
perado la salud con este precioso medicamento quej 
se vende á tres pesetas la botella, 
5?91 t-7 
N T M . S M . D E R E G L A 
Colegio de 1? y 2? Enseñanza para Señoritas. 
Gervasio n, 47, entre Neptuno y Concordia. 
D I R E C C I O N . 
Desde esta fecha se ha encargado de la Dirección 
del expresado colegio, la antigua profesora del mis-
mo Sra. D ^ Blanca Martínez de García, á quien se 
servirán los señorea padres de familia y el público 
dispensarle las mismas atenciones. 
Concepción de Castro de Mart ínez . 
5279 4-7 
AT E N C I O N Y L E A N T O D O E L A N U N C I O . Facilito cocineros, porteros, criados de todos co-
lores con buenas referencias, el que necesite colocar-
se ha de reunir estas condiciones; necesito una coci-
nera, una criada, una manejadora, un muchacho pa-
ra ferretería, otro para criado; se dá dinero cou hipo-
teca de casas. Obispo 30, E l País . 5250 4-7 
MR. A L F R E D B O I S S I E H A I N I C I A D O unas lecciones de idiomas atenuadas, dedicadas á las 
personas que no pueden aprender gramática. A pesar 
de ser anticientífico, el sistema da resultados relati-
vamente buenos, y aun inesperados. 
5321 4-6 
N U E V A D E L C R I S T O N U M E R O 4 
Academia mercantil fundada en 1862 por F . de 
Herrera, profesor de inglés con título académico, de 
teneduría de libros por oposición del Centro de D e -
pendientes, de teneduría de libros y aritmética mer-
cantil, por concurso, del Centro Asturiano, etc. etc, 
5223 15-6 My 
U N A C O N O C I D A 
Profesora inglesa que tiene algunas horas desocu-
padas, desea encontrar clases á domicilio ó en su mo-
rada, sea de inglés , francés ó de español en sus dife-
rentes ramos, y también de piano. Trocadero n. 83, 
úl t imo piso. 5216 8-6 
P R O F E S O R A 
de música, idiomas ó instrucción {¡¡eucral. Obrapía 
23, A lmacén de Música. Muralla 61, Librería. 
5163 4-5 
M m e . A d o l p h i n e B o i s s i é 
profesora francesa diplomada por 1' Association 
UniverseUc de París, como encargada de una cáte-
dra en sus cursos gratuitos del 89 al 91: francés, bor-
dados, piano y 1? enseñanza. Villegas 133. 
5151 4-5 
LIBROS É m m m . 
SU S C R I P C I O N A L E C T U R A D E L I B R O S A domicilio por un peso al mes y dos en fondo, en la 
librería L a Poesía , Obispo 135. Se acaba de publicar 
nuevo catálogo con más de 1,500 obras escogidas de 
literatura, entre ellas muchas nuevas. 
C 8 £ 8-7 
Q u e m a z ó n d e l i b r o s . 
Se realizan 4,000 libros á una y dos pesetas el tomo, 
P í d a s e el catálogo que se dará grátis. Neptuno n. 124 
librería. 5294 4-7 
L A P R O S T I T U C I O N 
Los secretos del lecho conyugal. L a Virginidad 
321 onanismo conyugal. Los vicios solitarios. L a P e -
derastía. F e n ó m e n o s sexuales. E l matrimonio y E l 
adulterio. E l amor lesbio. Costumbres y vías sexua-
les de todos los países, la eolecesón completa de 10 
tomos empastados $3. Amor y sacrificio, linda é ¡n-
•teresante novela 2 tomos con láminas iluminadas $2. 
Salud 23, librería. 5188 4-5 
TE L E F O N O 5 9 0 . — T E N E M O S C O N B U E N A S referencias criadas de m mo, camareros de hote-
les, porteros, excelentes cocineros, cocheros, depen-
dientes de todos los ramos, trabajadores para fábri-
cas, crianderas, amas de llaves, y solicitamos criadas, 
manejadoras y cocineras: vendemos y compramos ca • 
sas y se dá dinero en hipoteca. Aguacate 58. Te lé fo -
no 5P0. J . Martínez. 5287 4-7 
C O L E G U O D E S E Ñ O R I T A S 
^ T E A . S H A . D E R E G L A . Gervasio 47 
Se solicita un profesor de primera enseñanza. 
5280 4-7 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero que sepa cocinar á la francesa, qu( 
tenga referencias. Informarán San Ignacio n. 17. 
5261 4 7 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen criado de mano ó portero: tiene personas 
que respondan por su conducta. Informarán Drago-
nea esquina á Zulueta, café. 5266 4-7 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -earse de criandera á leche entera, recien parida 
y aclimatada en el país, es sana y robusta, tiene quien 
responda por su conducta: informarán Daagones 46. 
• 5216 4-7 
C R I A N D E R A . 
Se desea colocar á lecho cutera una criandera pe-
ninsular, aclimatada en el país, con buena y abun-
dante leche: tiene quien de las mejores referencias. 
Informarán Egido 16, altos. 5248 4-7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera. Habana 73. 5"251 4-7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera ó cocinero de color para corta familia y 
una criada de mano para ayudar en el interior de la 
casa y que sepa coser algo. San Rafael 7t. 
5252 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano una pecinsular de mediana edad: 
sabe repasar y coser á mano y con máquina. Aguila 
n. 116 darán razón. 5282 4-7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea buena y una manejadora cari-
ñosa y amable para un niño. Domínguez número 1, 
A, Cerro. 5256 4-7 
DOS O N Z A S Y M E D I A M E N S U A L E S , C A S A y comida se dan (á cada uno) tres operarios y un 
bajitas de sastre, que sepan trabajar bien: informa-
rán sastrería de F . Casagrán, Empedrodo 47, Advir-
tiendo que no estén agrmiados. 
5258 4-7 
BMenia toiralia fie M i 
f í s i c a Polít ica, Industrial, Mineral, Zoológica y 
Vegetal. 
Comprende una extensa geografía de esta Isla y 
3a8 particulares de las seis provincias cubanas é Isla 
ule Pinos; obra escrita previo un meditado estudio de 
ÍJL tratado por Humboldt, 1* Torre, Herrera, Arbole-
j a , Poey, Pezuela, Pichardo y otros, arreglada á "los 
grandes cambios de nuestra actual situación." E s una 
guia geográfica y administrativa que resuelve tam-
Jjién con datos estadísticos y por orden alfabético lo 
«jue se consulte reforente á estas materias. 
Como complcnr-nto de la obra contiene además la 
determinacióa de los lugares donde se hallan la r i -
queza vegetal y mineral cubana, las minas que están 
en explotación y registradas, la descripción científica 
de los mamíferos, aves, reptiles, moluscos, insectos, 
descripción de las maderas del pais con sus aplica-
ciones industriales y otras curiosidades. L a obra 
«ons ta de un tomo en 49 de más de 300 páginas y so-
l o cuesta $1.50 cía. plata. De venta Neptuno n. 124, 
Jibrería. 5144 4-4 
«le la propiedad territorial en la Isla de Cuba ó sean 
mercedes de terrenos concedidos por los Ayunta-
mientos de la Hal'nna desde el descubrimiento de la 
isla hasta que por Real orden se prohibió mercedan. 
3Ssta obra es de la mayor utilidad á la» Srcs. Jueces, 
Abogados, propietatioa, etc.; evita pleitos, demos-
trando quién es antes en tiempo, y á los agrimensores 
les da muchas i.'oticicü para rl acierto en los nVedMaa 
Í> deslindes, 1 tomo eu 4V $1. Salu.! 23 y Kt-piuiío l it ibrerías. ñ H 3 
L I N D A S N O V E L A S . 
Amor de Madre, 2 ts. con láminas E i Conde de 
Alonte Cristo, 2 ts. con láminas. Los Mibterioa da 
Par í s , 2 ts, con láminas. 800 novelas más, m;iy bara-
tas: se reparte grátis el catálogo Salud 23, librería. 
5122 4-4 
m i OFÍCÍOS. 
Tabaqueros, sastres, carpinteros 
y todos los demás obreros que padecen toses agudas 
y crónicas, espectoraciuiies abundantes, entUqueci-
miento, fiebres, etc., pueden tener !a seguridad de 
curarse si acuden y toman con coüGÍancia el Licor 
de B r e a vegetal del D r . González que s*i prepara v 
vende en la botica de Sao José , calle de Aguiar 106. 
Habana. Vale la botella tres pesetas. 
5292 4-7 
O R A N T R E N D E CAxVi l N A S 
M O D E L O CXJBA.2Sr07 
D E J O S E R O D R I G U E Z Y G A R C I A , 
Antiguo cocinero del tren de cantinas de Antonio 
Calvet. 
A g u i a r 67, entre Obispo y O'Bellly. 
Se despachan cantinas á domicilio con buena sazón 
y puntualidad, 4013 al3-12 dl3-12A 
L a soffibrereríaLA€OOPERATÍVA 
l l ama la a t e n c i ó n al p ú b l i c o en geceral por 
u n gran surt ido de sonibreros pí,jil!a) !os 
cuales acabado recibir j aob sombreros muy 
caprichosos y precios niins£i f í s t u s eu 1» 
Habana. 
Hay sombreros do paj i l la desde $j 20 á 
$2.40, 
Sombreros Johnsor., desde $2.50 á $3, 
claae superior. 
Sombreros castor desdo $1.80 á $2,40, 
SointeeríaLa Cooperativa, 0'Reillj88. 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano en Aguila número 133, 
5263 4-7 
Un buzo de la Grecia, súbdito americano se ofrece 
al público en el blanqueo de esponjas como también 
en bucear hasta cuarenta brazns, práctico en el oficio 
con todas sus credenciales, habla cinco idiomas, 
griego, turco, árabe, italiano, francés é inglés y algo 
español: en la misma se vendan esponjas blanquea-
das. Baratillo n. 9. 5273 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N O F I C I A L D E C A R -pintería que no tiene herramientas, bajo la di-
rección de un maestro que tenga trábalo diario á 
sueldo mensual, no teme á cualquier trabajo por pe-
sado que sea; demás informes impondrán Amargura 
número 31, el portero. 5213 4-6 
U n f a r m a c é u t i c o 
de moralidad y de confianza solicita una regencia. 
Informarán Mercaderes 19. 5241 6-6 
SE D A N C O N H I P O T E C A D E C A S A S Q U E tengan esiablecimiento, 4000 pesos oro, aunque 
sea en cantidad de 2000 pesos, se compra una casa 
que tenga establecimiento, su precio de 5 á 6000 
pesos oro: Dragones esquina á Prado, café informa-
rán. 5217 4r-6 
S E S O L I C I T A 
en Obrapía 51 una criada de mano, blanca con bue-
nas referencias, es un servicio cómodo. 
5219 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color en la calle de ObrapU 
número 10, altos, 5231 4 6 
T_ R E S D O B L O N E S O R O O S E A N $12^7irY ropa limpia se dan por una criada de mano que 
sepa su obligación y presente buenas referencias, A -
oo t̂n ñ^meru 44 t-iiti 9 HM'iiua ; Compostcla 
f^20 4-6 
S E S O L I C I T A N 
buenos repari¡dores de cantina. Acosta 79, tren de 
ca-tin-ts. 5225 4-6 
S E S O L I C I T A 
una diada de mano que entienda algo de costura, es 
para corta familia, prefiriéndola de color. Virtudcí 
númf ro 12, 5228 4-« 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peniüsular de criada de mano ó manejado-
ra, es activa é inteligente y saby cumplir con su obli-
jfjcióji: tiene quien responda por ella: impondrán ca-
lle del Aguija n. 116. A. 5209 4 jj 
M O D I S T A . 
Se solieita una aprendjza que fer-ga principio de 
costura, .-e prefiere que tea de coi-'*)". Aguila 145. 
5203 4-6 
S E S O L I C I T A 
un nui^liacho de 13 á 15 años de edad, que sepa leer 
v escribir. Prado mímero 93, libreiu 
5201 4-6 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse (le criado de juano, tiene personas que res-
pondan por su conducta: en Estrella 6.j, tren de lava-
do darán razón 5206 4-6 
DI N E R O , S E D A E N H 1 P O T K C A S DÍTÜA" sas en esta ciudad como también en Jesús del 
Monte, Cerro y el Vedado, en partidas de $500 basta 
$10000 con el interés que se convenga: informarán 
Escobar 74, bajos, de Q á 11 y de 5 á 7. 
5205 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de ra¡>ao de alguna edad, con buenas refe 
reuti^s. canurá dos centenes. San Isidro 23. 
520 i 4-6 
S E S O L I C I T A 
una buena triada de mano, en la calle de la InduPtr;a 
número 113. 5210 1-0 
C1 B I A D A D E M A N O . — S E S O L I C I T A UÑA ^ueninsular para el servicio de corta famtliá: ha 
d.i .-abt-r cuniplir con obligai^ón, Lvoer mfludaÓM 
t ¡raer ref«*rfliiolas, Escóbar nám. ro 41, altos. 
' z m 4-6 
5229 li-B 
N U E V A F á B R I O á BSFBOIál , 
D E B R A G U E R O S 
36, O ' S E I L L Y 30, 
E N T B E CUBA Y A O U Í A f t . 
C608 alt 13 2Ab 
F ü M i a BARBOSÍ 
E l que suscribe, durño de esta antigua y aeredka>-
da casa, pone en conocimiento de sun nnmérokoa fa-
vorecedores y amigos que ha trasladado su escritorio 
de Aguacate 69 á la acera do enfrenl^ número 136, 
entre Sol y Muralla, donde se promete continuar ha-
ciendo ios servicios de pompas fúnebres con la equi-
dad, esmero y perfección que ya tiene acreditafloa. 
Contando con todos los elemento? suficienlcs paia 
hacer los trabajos que el público desea,"—Habana 26 
de abril de 1893,—Francisco Valrerde. 
4797 alt 8-27 
t i n a « " p c i e n p a r i d a 
deaeii colocarle á media leche, 'f ie-je buenas referen-
cias dirigirse á Puerta Cerrada 39, á todas h.gras. 
5235 4-6 
SE Mí?gPA UNA S E Ñ O R A O F A M I L I A buc-_ _̂ na que quinfa ^cn^er una niña de un mes, cuya 
madre no la puedo atepdpjr po¡: estar enferma, advir-
tiendo que si no os persona quo p ^ d a tenerla como 
so debe, no se presente. Informarán en la íJifnica de 
pai-tos (Paula,) 5170 4 5 
DE S E A ( . ' O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -suiar de criada de mano ó manejadora, que, no 
tSNga que hacer mandados á la calle. Darán razón 
Encobar n, 113. 5180 4-5 
A C I M A S 7 . 
Se solicita una criada de mano peninsular qne sepa 
coser bien á mano y ú máquina. Sueldo 17 pesos, 
5190 4-5 
Ü K S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A D E me-diuna edad, buena cocinera á la española y crio-
lla y de conducta intachable, teniendo quien la ga-
rantide. In fomarán Lamparilla número 65, 
5187 4-5 
M O D I S T A . 
Se hacen toda cla^e de vestidos á nvecios módicos. 
Calle del Cristo n. 22. 5088 " 5-4 
Z M I I R , - X i O T J X S T " 
Peluquero Especial para Señoras . 
C O M P O S T E L A 49, S A L O N P A R I S I E N , 
FRtíSiTE AL CALAIS KOTAL. 
He recibido los nuevos onduladores del cabello pa-
ra hacer los peinados de moda. " E a u Fontaine de 
Jouvence" para poner el cabello rubio, de moda, en 
horas. 
Por un peinado de baile $5,30 
,, ,, de novia ¡2.50 
,, bizantino 2.50 
„ „ griego 1-50 
4949 8-80 
S E S O L I C I T A 
un joven de 14 á 17 años para el servicio de un cs ía -
bU cimiento, on Neptuno esquina á Campanario, sas-
trería, infomarán, 5189 4-5 
\ m cñado, "blanco ó de color. 
| Impondrán Amistad n , 75. 
* C815 5*S 
DEgEAÑ C O L O C A R S E D O S M U C H A C H A S peuinsularei para criadss de mano ó manejado-
ras Informarán solar de la Cácel núm, 19, Tienen 
quien informe por su conducta: Jas dos en una misma 
casa. 5183 4-5 
S E S O L I C I T A 
un joven blanco, práctieo en el servicio de limpieza 
de botica, en San Rafael 62, esquina á Campanario, 
5181 5-5 
Surt ido coiistaute y va r i ad í s imo . 
Vender m á s barate qiiü nadie, sin 
perder dinero, ese es el secreto 





L A MADRILEÑA. 
M O D I S T A Y PKOFESOUA D E C O R T E . 
Se encarga de la confección de toda clase de pren-
«las de señora y niños, especialidad en tra.it s de 
novia, beile y recepción. Enseña á cortar por el si -
tema métrico. Corta é hilvana reatidoa y da moiilea. 
Taller v Academia de corte.—Galiano 121, altoa, 
47(ÍJ 10-^7 
A l a s s e ñ o r a s y s « g . o r i t a s . 
D ^ Alejandrina Mateo se ofrece en PJJ su'.ó i _v á 
domicilio para peinar y teñir el cabello á precio» raó-
dieos. O' rapía 58, altos, 4758 15-27A 
V I C T O R I O F E R N A N D E Z 
participa á sus amiatedes v al público en general, ha-
t e r instalado su Taller .de'Cafpiuteria en Lamparilla 
¡n, 8G, entro Villegas y Bemaya, ao- île ofrece sus ser-
vicios con el esmero debido Se alqniiu ei! lioryo do 
¿anaderfa. 4218 '¿¿-in*. 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita en la calle de Consulado núm. 63, entre 
Colón y Refugio: que sepa su obligación y tenga bue-
nos mlormes, 5160 4-5 
E L fíjITE N E C E S I T E 
un dependiente reción llegado de España, trabaja-
dor, sabe leer, escribir y las cuaíro reglas sencillas 
de cuentas y su aplicación á todas tes npe}-aciones 
que con ellas se practican, nuevo sistema decimal, 
extraer la raíz cúbica y cuadrada; las más circuns-
tancias que reúne, asi como de las perssnas que res-
ponden por su conducta. Informará el portero del 
Teatro Pairet, por Zulueta, á cuyo portero pueden 
sollciiayín, 5165 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó de color, que sea tra-
bajadora y tenga buen carácter. San Lázaro 2S7. 
5171 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O peninsular sin L;jos, ella para el manejo re un 
niño, la cocina ú otro servicio doméstico y ól para 
sirviente en la misma casa ó depend ente de hodf ga, 
1 alajíicín, etc : ambos son intcligentos y actives: im-
{ p:'i;dráii en í l hotel L a Perla del Muelle, 
Desea colocarge 
Un IVDCT cocinero pminsular, aseado y de iutacha-
l.vhlc conducta: sabe corinar á la española y criolla 
i bien rc.i para establecimiento ó casa particular, lo 
m: mo en la Habana nue eu el campo: Virtudes 89 
¿ráii. 5194 4-5 lillpli! 
, JÍKÑÍHJ R U C I E N L b E G A U O S Q U E D E -
j J aear, d^fififtlBe, dos, para ayudantes de cocina, 
i di-s, para cri¿(í¿e di mano, uno, para drogueiía ó 
botica, nno. para noiei ^ ¡ÍÍĴ  p?.ra mozos de café. 
Eeta casa no e.i agencia v responde ROf J j conducta 
d,>, MIS recomendados. Infirmarán Gloria Ife-Í ¿ j-o-
I H B B H H H B H B H P B 
C O H I D I - A . X J 
D E C E E E E E I N A C O M P U E S T O . 
PREPARADO POR ULRICI, QUIMICO, 
A B A S E D E C E R E B R I N A Y A C I D O F O S F O - G L I C E R I C O , 
sustancias fosfóricas naturales extraidas de la masa cerebral y m é d u l a espinal de vaca, que poseen poder al imenticio completo 
pobre el cerebro y sistema nervioso humano, á los cuales devuelve la parte fos/orada que se pierde lentamente por las enfer-
medades, comunicando e n e r g í a y v i t a l i d a d a l organismo, r í j ^dua rando visiblemente a l enfermo en pocos d í a s y completando 
la n u t r i c i ó n cuando es t a r d í a ó lenta, K O L A , COCA., JUGO DE C A R N E P E P T O N I Z A D O , A L B U M I N A T O D E H I E R R O Y 
M A N G A N E S O Y D A M I A N A . 
Es el V I G O R I Z A N T E m á s poderoso. E l R E C O N S T I T ü Y E N T E m á s r á p i d o y el T O N I C O V I T A L I Z A D O R m á s enérg ico 
del cuerpo humano y del sistema nervioso. 
Este vino es un verdadero C O R D I A L . Su sabor es agradable. Puede tomarse con toda confianza. Siempre hace 
bien. Su efecto fortificante es inmediato. 
O X T I E ^ J L l a D E B I L I D A D y P O S T R A C I O N N E R V I O S A producida por insomnio, excesos de trabajos intelectuales 
y sufrimientos morales. 
C^rTT"EPj A la S O Ñ O L E N C I A , deseos constantes de dormir , pereza y s u e ñ o invo lun ta r io . Desvanecimiento, fat iga fí-
sica y mental 
la A N E M I A , clorosis, jaquecas y neuralgias rebeldes. Ataques de nervios. M e n s t r u a c i ó n difícil y dolo-
rosa. Flores blancas. P a l p i t a c i ó n del c o r a z ó n , 
la D E B I L I D A D G E N E R A L , e x t e n u a c i ó n , docaimionto, pará l i tus , t emblor y flojedad de las piernas. E n -
flaquecimiento progresivo. Fa l t a rio apetito por a t o n í a ó debi l idad del e s t ó m a g o . Dispepsia y dia-
ireas c róu i ca s . 
la E S P E R M A T O R R E A , p é r d i d a s nominales y de sangre. Tris teza, d e p r e s i ó n física y menta l . P é r d i d a de 
memoria. Incapacidad para estudios y negocios. V a h í d o s , desmayos, 
l a D f c B I L I D A D S E X U A L é impotencia, por abusos de la j u v e n t u d . Vejez prematura . Deb i l i dad de la 
m é d u l a espinal y convalecencias descuidadas. 
E l uso de este remedio regenera la sangre, de ahí la r á p i d a mejor ía que produce, bastando tomar u n solo frasco para 
sentir a l iv io y alentar a l paciente á cont inuar usando el V I N O C O R D I A L hasta obtener l a c u r a c i ó n completa. 
P R E C I O : 90 centavos plata el frasco. 
S e v e n d e p o r S a r r á , L o b é , J o h n s o n , C a s t e l l s , E o v i r a y B o t i c a S a n C a r l o s , S a n M i g n e l 1 0 3 H a b a n a . 
C 75(5 alt , 4_7 
MAZAE1NE. 
Exquisito licor de los Príncipes. E s la crema más 
delicada que se conoce. Amargara núm, 69. 
5175 4-5 
DE S E A C O L O C A C I O N U N C O C I N E R O blan-co para la Habana ó el campo, y tanto para casa 
particular como para establecimiento: informarán A -
gnila 10"; en la misma se encuentra un criado de ma-
no peuiriMilar eu las misma? condiciones. 
5155 4-5 
S S S O L I C I T A 
un muchacho para criado, que sea blanco, inteligen-
te ó listo y que den informes, sino es asi que no se 
presente. Animas 105. 5185 í - 5 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S I N H i -jos se ofrece para acompañar una familia á la 
Península en clase de sirvientes. Tienen personas 
respetables que respondan por su conducta; darán 
razón calle Bernaza número 18. 
ñl G0 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular cou buena y abundante le-
che para criar á leche entera, tiene un mes de parida 
v pénbnaa que la recomienden: impondrán calzada 
de Jesús del Monte 297. 5182 4-5 
O O I F * 
U N P E R R O . 
Se desea comprar un perro que sea grande y bra-
vo, para una quinta. Informarán San Ignacio n. 17. 
r.̂ fiO 4-7 
inversión que puede darse á tres pesetas plata, es la 
de comprar una botella de L i r o r de B r e a Vegetal 
del Dr . González, con la que se curan los catarros, 
las tisis, las ronqueras, el asma y en general todas las 
afecciones del pecho; se prepara y vende en la botica 
de San José, calle de Aguiar 106, Habana. 
5290 4-7 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E solicita comprar una casa de mamposíería en esta 
ciudad, en precio de dos mil pesos. Jesús María n ú -
mero 20. entre Cuba y San Ignacio, 
5161 4-5 
U n f a e t ó n ó t í l b u r i 
Se compra uno que esté en buen estado y que sea 
barato; en Amistad 63, imprenta " E l Trabajo," i n -
formarán de siete á diez de la mañana y d e 3 á 6 d c 
la tarde, 5141 4 4 
PEIHIAE. 
SE H A E X T R A V I A D O U N P A Q U E T E C O N el nombre H , Aenlle, Gibara, conteniendo libros 
y cuadernos de enseñanza: el que lo presente en 
Monie 159, será Kratiüojdo. 5086 4-4 
L A P E R D I D A 
más grande que puede experimentar el hpnibcé, es la 
de la salud, por ese motivo e! Dr. González reco-
inienda como medicamento eficaz el Licor de Brea 
yagctal de su preparación eu los catarros, tisis agu-
das y crónicas, bronquitis, asma y demás afecciones 
del pecho, Se prepara y vende en la botica du San 
Josó, calle de Aguiar 106, Habana, á tres pesetas la 
botella, 5288 4-7 
P E R D I D A . 
Desde la noche del miércoles me falta una perra 
inglesa, pelada de medio cuerpo atrás, de color ce-
nizo, A la persona que la eutregiíé en Campanario n. 
232, se 1c gratificará generosamente, 
5208 2a 5 2.1-6 
"PIÍRDIDA. SIS S U P L I C A A L A P E R S O N A 
X q u e se haya encontrado un pasaporté unido con 
una matrícula de vendedor ambulante y á nombre de 
Miguel I'oita Borrás, ter,ga la bondad de entregarla 
en la calle de la Industria 101, se gratificará á au en-
trega, 5097 4-4 
M M ifiouu ie i ñ í MÉSI M i s . 
H O T E L B R I S T O L 
(Jniiiía Avenida y calle 42 A. 
I^eW-TORK C I T Y . 
Hotel de prinier orden, para familias, en la parto 
más accesible de la ciudad. A una cuadra de la Gri i id 
Central Station, Cuartos ¡sencillos ó en suille con ba-
ños y demás conveniencias modernas, 
E . M . E a r l e & C o . , Propietarios. 
Cable: BJUSTOLIA, NEW-VDBJÍ. 
H O T I L B A E L I N G T O Í T . 
E l más hermoso da lus de 
l í icliffaM Spriugs, Neiv-York. 
E s uno de los lugares más amenos, en los Estados-
Uuidus, pan: paaár el verano. Pídanse pormenores al 
H o t e l B r i s t o l , 3STew -"xork. 
52-11A 
m m M . 
Se alquila el bajo de ifanrique número 156, es para bodega, café, carp'ntp ía o cualquiera clase de es-
tablecimiento, por hacer esquina á Estrella, con tres 
llaves de agua, d sagüe á ia cloacq, y su precio $25.50 
oro. L a llave en la taluqueria y su dueña Salud 26, 
¿241 4-7 
S E A L Q U I L A 
una habitación alia, cerca de los baños, para caba-
llero ó matrimonio sin hijos, en Virtudes n, 59, 
5219 4-7 
S E A L Q U I L A N 
las hermosas y ventiladas casas. Escoliar 16i) y Man-
rique 123, ambas entre Salud y Reina. Jnforcuarán en 
^scobarl ie , 5251 4-7 
E B A L Q U I L A 
la casa Consulado 49, con sala, 4 cuartos, saleta y 
demás comodidades. E n la misma informarán de 8 á 
10 de la mañana y de 12 á 6 de la tarde, 
5257 4-7 
E N , 
Se alquila la casa n. 50 de 
la calie"'^; infoman en Blan-
co número 40, 
5270 5d-7 la-8 
S E A L Q U I L A 
la preciosa casa Concordia 92, toda de raárrael hasta 
el piso del patio: informarán Lagunas 93. 
5271 4-7 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa de alto y bajo. Animas 180, acabada 
de pintar, á propósito para larga familia ó estableci-
miento. Informarán Lagunas número 93. 
5:69 4-7 
Se alquilan en la calle del Sol número 4, hermosas habitaciones con vista á la calle, muy frescas, con 
agua abundante; hay salitas con su habitación, pro-
pias para matrimonios sin muchos hijos: precios m ó -
dicos: es casa de orden y de moralidad. Informes en 
los altos, á todas horas, 5285 4-7 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones altas y 
liuj,) -. con vista al Prado y al Pasaje; precios módi-
cos: también uu buen local en el zaguán para cual-
quier establecimiento, además un hermoso salón con 
balcón á la calla 5286 4-7 
g £ ! A L Q U I L A N 
unas habitaciones altas, pueden verse Cuba 47, 
5245 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa Chacón 23, acabada de fabricar á todo lujo, 
con sala, comedor, cinco cuartos, saleta do comer, 
baño y toda clase de comodidades: impondrán Reina 
número 139. 5277 4-7 
S E A L Q U I L A N 
los i i^jtjj de la casa calle de Cuba número 25, E n la 
misma dan razón, 5202 10a-5 10d-6 
•ni?:! 4 5 
1ganaderos. Se alquila una casa en el pueblo de . Regla, con un liuen horno y un gran algibe, agua 
todo el año, situada en la calle Real n, 54, dos cua-
dras de los vapores: en la misma dan razón y en P r a -
do 94, Habana: tambiejj ijdmitp un socio si convi-
nifera, 6211 4-6 
S E A L Q U I L A ~ 
la casa calle de Acosta 51, entre Habana y Compos-
tcla, con sala, 5 cuartos, etc, en $34, la llave está 
enfrente é impondrán Salud 23, librería. 
5210 4-6 
S E A L Q U I L A N 
magnificad y espaciosas habitaciones altas, propias 
¡ para esemorfós. 6, Amárgitraj 6. 
5?;'7 8 6 
inodoros mingitorios, lavabos y "banaderas de 
todas clases. 
E l mejor surtido de la Isla de Cuba. 
s el B 
A M I S T A D 7 5 , T E L E F O N O 1 , 2 5 2 . 
Fs el que yendo estos efectos más baratos. "Vista hace fe. 
Confróntense el ar t í cu lo y precios. 
P I D A N S E D I B U J O S . 
L l M M l M M 75, TelfiíOIO 1,232 
N O T A . 
'Éi0* ' • ! l 'OS moiloi'fjs qne coloca esta casa los garantiza « o r nu a ñ o . 
W ^ T ^ S S * .¿fcí*ffiSa) 0 812 alt. 8-16 
97, G - J L - L t X j & l ^ O , 97. 
Para el mejor cumplimiento de los muchos pedidos con que constantemente le favoreeun sus parroquianos 
f l l T R A - C A T ^ J i í I iVA agfa'lfifl'&t A la protecotóa que le dispensan éstos y deseosa de llenar eu co-
y u u i i . i^xi. i i i . t j j j i ^ i i . , man.io con e] ,Uayor esmero y rapidez posible, tiene desde los primeros dias 
del presente mes un C A R R O con el que conduce á domicilio sin gustos para el consumidor, los ranchos que 
se le compren, _ 
ClIBA-CATALUN/V, V0B̂<S nn c<,,mP1-et9 surtido de todo lo que concierne á su giro, garantizando 
97, GALIANO, 97, C ü B A - C A T A L T O A . 
C 7 19 TELEFONO 1,218. 
5a-28 ' 5d-29 
E F E Ü V E B Í M T B , AfTIBILIOSÁ Y P U E G Á N T E . 
LA QUE O B T l i YO M E J O R PREMIO EN L A EXPOSICION D E MATANZAS, 
D E 1 Q 8 1 . 
De é x i t o seguro contra las enfermedades de] estómasro, JAQUECAS, 
M A R E O S , P E H U I D A D E L A P E T I T O , A C E D I A S , DEÍUÍÍDAD N E R V I O -
S A , D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S y todas fas enfermedades del aparato di-
gestiyo. 
soI>re la m a y o r í a 
iempo, conservando 
propiedades t erapéut icas . Aumentando la 
dés i s s e g ú n ei prospecto que acompaña á cada irasco, constituye uu purgante 
de agradable sabor, que opera sin producir la m á s l igera i r r i t a c i é n . 
D e p é s i t c gCBeraf : Droguer ía y Farmacia L A R E U N I O N , de J o s é Sarrá , 
Teniente Re;. 4 i j romposteta &?» y 86. Habana. 
' 8ít7 alt « 4 My 
m CAEAE D E F A M I L I A , H O T E L E S Y R E S T A U R A N T S . 
P A S T A S G A L L E G A S B L A N C A S Y A M A R I L L A S 
de M. Sanjnrjo y C" 
Son ias mejorea pastas conocidas quo se reooniiendau como al imento h ig i én i co y nu-
t r i t i v o para las personas delicadas, por ser elaboradas con S E M O L A S D E T R I G O S su-
periores y escógidoSé Peeo completo. 
L a mSa pura ó h ig ién ica , sin mezcla de substancias nocivas; recomendada muy espe-
cialmente para catas de famil ia . Se recibo en tercerolas y latas. 
V i n o gal lego S i U M C L O D I O T H I V B H O . 
Se recibe constantemente la mejor clase de vino puro, muy ligero y do un gusto 
agradable al paladar. Clase y cabida garantizada. Precios mód icos . 
P í d a n s e en todos ios almacenes y bodegas. 
Unico receptor: 
Faustino Crarcía Castro. 
T E L E F O N O 389. ORRAPIA NUM. 36.-APARTADO 3 9 0 . — H A B A N A . 
15d-19 a-21 A 
Este tan conocido como acreditado establocimionío, viendo la importante demanda do pedidos con que á 
diario lo favorecen sus innumerables parroquianos, so ha visto en la necesidad de poner un C A R K O , con el 
qne transportará á domicilio, libre do gasto alguno, todos los pedidos que se le confien, 
Íi'T K R A ' / f l l ^ T T ! ? R r i o ü ' i T i A IQí) considerando una gran ventaja para el consmni-VLí D i l i l / i U 1? ü ü i l t l ü i , U t l U a i l U 1 0 ¿ , dor, así c.mo ¡ifualmentc uno de los mejoies me-
dios de demostrar más patentemnnte la equidad de sus precios, tendrá desde el día 19 de mayo puta todo el 
que lo desee, un catálogo donde se encontrarán la multitud de efectos que tiene al expendio, con sus corres-
pondientes precios. 
E L BRAZO F U E R T E , Galiauo 132, ^ y r S ' i í X n r más quc ven,le el mejor 
1 3 2 , a A L I A N O , 1 3 2 . T E L E F O N O 1 , 1 7 0 . 
C 710 ' alt 7a-2S Sd-29 
S E R E C I B I O 
1,000 IFOiaiMI.A.B "ST G - A - I P I R / I O i E a i O S 
D E S D E 
C 825 
CONSULADO É mDÜSTEIA. 
3ÍI-6 ld-7 
TODOS LOS C O L E G A S ! 
MAQUINAS D E COSER 
A M E R I C A N A I T . 7 , conocida como la mejor de 
todas por sn I t l iAZÓ ALTO y sencilla coustruc-
e ión . 
L I B E R T T T , míignif lca mí íqu iua , l a m á s barata del 
mnudO: 
Acabamos do establecer esta casa con el eolo ob-
je to de quo todos los pobres puedan por p o q u í s i m o 
dinero comprar uuaexcelonto m á q u i n a do coser, co-
mo son la A M E R I C A N A N . 7 y a L I B E R T Y . Nues-
tros precios son losmds económicos . V i s i t a d las do-
m á s casas quo vondon m á q u i n a s de cosor, t o m a d 
precio y luego venid á nuestra casa 
94, OBISPO, 94, 
E L B A Z A R A M E R I C A N O , 
y os convencereis do quo nadie vende m á s barato. 
Uiii'smtizaniosporlOañtiíii nuestras m á q u i n a s . 
A d e m á s tenemos surtido completo de piezas suol 
tas, sedas, hilos, agujas, acoites, correas, etc. 
Novedades americanos en relojes, b i s u t e r í a y a r t í -
c e n l o s de quincalla y de arte. 
Especial idad en q u i n q u é s y l á m p a r a s - p a n t a l l a s , de varios estilos y de al ta f an ta s í a . 
Catres hn/iénicos. propios para colegios y liospiralea, son muy c ó m o d o s , frescos y no 
ocupan lugar; despiió-s do piegados se a r r iman on cualquier par to sin temor alguno de 
que se ensucio ó deteriore. 
Se corupnuon rüAqnlnas de coser y todo lo que vencemos es m u y barato y garantizado. 
A H O M B R E S O L O 
Se alquila una habitación sefrnra y en casa de poca 
familia. Villegas 133, 5i22ti 4-0 
A S E Ñ O R A S S O L A S O M A T R I M O N I O S I N niños, de moralidad y recomendación se alquilan 
dos precioí.os cuartos altos independientes, cerrados 
de persianas con saleta é inodoro y agua. Nueva del 
Cristo numero 4. 5224 4-fi 
EN JLA C A L L E D E J E S U S M A R I A N U M , 3, se cede un cuarto á una señora de moralidad por 
un pequeño servicio y se solicita una criada para al 
ganos quehaceres, así como un criado para manda 
dos y limpieza de suelos, de 10 en adelante. 
5199 4-6 
C U A R T O S H E R M O S O S Y V E N T I L A D O S . 
Se alquilan con ó sin comida, y con la ventea de 
que dan todos á la calle y á la brisa. Están dos cua-
dras de los baños de mar. Trocadero n. 83, esquina 
á Blanco. 5214 8-6 
Se alquilan muy baratas las casas Puerta Cerrada número 5, con dos ventanas, sala, comedor, cua-
tro cuartos, gran patio, etc., y Picota 59, con sala, 
comedor, dos cuartos, etc., acabadas de recorrer y 
pintar. L a s llaves están en las bodegas inmediatas y 
el dueño en Cuba 143, 5212 4-6 
G r A N G r A 
Se alquila en $17 oro una casita de mampostería, 
con sala, comedor corrido, 2 cuartos, agua, calle de 
Espada n. 32, entre San José y Valle: en el 30 la 11a-
ve y otros pormenores. 5233 4-6 
OJ O . — S e alquilan dos habitaciones hermosas: nna alta y otra baja, á personas de moralidad; si no 
que no so presente. E n la misma se hacen car™ de 
un muchacho para enseñarle los quehaceres de la 
casa y cocina: se le darán 3 pesos al mes. Aguacate 
número 122. 5178 4-5 
T R O C A D E R O 9 7 . 
Se alquila esta hermosa casa, casi esquina á Gal ia-
no, acabada de recorrer y cou espaciosa sala, saleta, 
cinco cuartos, baño, agua de Vento, etc. L a llave 
en Grliano número 6. 5157 4-5 
E N E L V E D A D O . 
Se subarrienda la fresca y hermosa casa número 90 
de la calle 9 (Línea). Informarán en la Adminis-
tración de esto periódico. 
C 817 4-5 
S E A L Q U I L A 
(ó se vende) la casa Príncipe Alfonso, ó sea Calzada 
del Monte número 24, en 38 pesos, á propósito para 
establecimiento por el buen punto: se vende una ba-
ñadora de mármol. Informan Aguacate 112. 
5195 4-5 
S E A L Q U I L A 
L a hermosa casa eclzada Real de Puentes Gran-
des número 130: en el 124 de la propia calzada está 
la llave: para su ajuste Tejadillo 52. 
5174 6-5 
Ojo. E n la gran casa del Conde de Barreto, Ofi-cios 76, esquina á Luz , se alquilan espléndidas y 
ventiladas habitaciones altas y bi'jas, y una gran sala 
con suelo de mármol, con 27 Varas de largo por ocho 
de ancho; también hay un gran almacén propio para 
depósito de tabaco ú otras mercancías y nna gran co-
cina á propósito para un tren de cantinas: en la mis-
ma informarán á todas horas. 5184 4-5 
EN C A S A P A R T I C U L A R , H A B I T A C I O N E S altas y bajas muy frescas y limpias, cou muebles y 
asistencia ó sin ellos, para matrimonios sin niños 6 
señoras de toda respetabilidad. Punto céntrico. 
Hay pocos huéspedes. Consulado 122 entre An i -
mas y Trocadero. 5192 4-5 
Z U L U E T A 3 6 . 
E n esta respetable casa para el día 10 quedan dos 
espléndidas habitaciones desocupadas, con toda asis-
tencia, contando con un buen cocinero; todas con 
vista á la calle y comodidades que deseen las fami-
lian; precios módicos, 
5154 8-5 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa San Rafael número 46, compuesta 
de 12 habitaciones altas y bajas. Informarán en la 
c.dle <1 • Mercaderes 39, altos. 
5172 8-5 
P e r s e v e r a n c i a n . 7 
so alquila, la llave en el número 5: informarán en 
O'Reilly ti. 13. J . García, de 1 á 4. 
5186 4-5 
A dos leguas de esta capital, se arrienda esta finca 
de 23 caballerías de tierra, con buenos pastos, agua-
da, más de dos mil palmas mil novecientos árboles 
frutalés, cercas de piedra, tejar, casas, etc., comuni-
ca cou la calzada de este nombre, el ferrocarril de la 
Empresa Unida, caminos del Cano, Wajay y próxi-
mo al ferrocarril del Oeste, Informarán Animas B4, 
4S91 5-5 
í i t e i o i c i f s s t a t i l e E i M t f l s 
OJ O , Q U E C O N V I E N E , U N C A F E , B I L L A R y fonda, inmediato á la Plaza del Vapor, á pro-
pósito para poner posada en los altos, y una barbería 
con una buena vidriera de efectos timbrados y taba-
cos y c garros, inmediata á la Audiencia. Informarán 
Virtudes 98. 5275 4-7 
PO R A U S E N T A R S E l ' A R A L A P E N I N S U L A sus dueños, se venden dos casas, una calzada de 
Jesús del Monte, entre Municipio y Toyo, con 2 sa-
lones, 5 cuarto-» y p^tio grande, y la otra chica, A n -
tón Ucci > inmediata á la esquina de Vives. Impon-
drán Virtudes n. 98, de 9 á 12 y de 5 á 7 do la tarde. 
5274 4-7 
S E V E N D E 
en 250 pesos la casa calle de Santa Rosa número 101 
eu Reírla. Informarán Refugio n. 34, Habana. 
5200 6-6 
Buen negocio 
Como no la puede atender su dueño por motivos de 
salud, se vende nna buena sastrería y camisería, aca-
bada de reformar, acreditada y con buena clientela ó 
se cede la ac<;ión al local, cou ó sin todos sus enseres 
por sot espacioso y útil para cualquier clase de esta-
blecimiento y en el mejor punto de esta capital. I n -
formes Monte número 175, L a Democracia, 
5198 4-6 
EN $4,500 P E S O S O R O L A C A S A N U M E R O 81, Je sú í María casi esquina á Compostela, sin 
corredores. Su dueño, Guanabacoa Animas C8, es-
quina á Venus, 5237 4-0 
m E L E F o N O ó ' J O , — S E V E N D E U N A B O D E G A 
i ea la calle de Neptuno, 'que reúne muy buenas 
condiciones: buena venta y está bien Eurtida,"en 2,500 
pesos; otra eu $1,200 en el campo, á J de hora do es-
ta ciudad por ferrocarril; otra en Neptuno en $4,500; 
otra eu Soledad en $1,800; otra eu Desamparados en 
$1,000, Aguacate 58, Tj lé fono 590 J , Martínez. 
5236 4-6 
SE V E N D E N 9 B O D E G A S , N O T I E N E N R i -val, 4 foudas, 1 hotel, 6 cafés con billares, 9 cafe-
tines, 1 carnicería, 1 tren de lavado, 1 tren de coches 
de lujo, 1 tienda de ropas, uno casa de baños y café, 
4 vidrieras baratillo, 24 casas de esquina con esta-
blecimiento, 18 casitas, 7 fincas de campo cerca de 
la Habana. San José 4f, bajos, esquina á Campana-
rio. 5150 4-5 
E N $ 1 3 0 0 
se vende la casa esquina calle de San Nicolás n. 174. 
Economía u. 2 impondrán á todas horas. 
5X64 4 5 
A T E N C I O N S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E 
Xi .casas , ojo á este anuncio. E n las calles de más 
tránsito y (-rlíitocráticus de la Habana; se venden va-
rias casas de 3, 2 y 1 piso; de 4, 3, 2 y 1 Aentana; 18 
cafas de esquina con establecimiento; 7 casas quintas 
5 casas de veoimiad; 24 ciisitas; 9 fincas do campo: 
impondrán San Rafael 133 5149 4-5 
G A N G A . . 
E X S E I S M I L C I E N P E S O S libres, quedando 
impuestos á censo redimible 1900 pesos, se da un s i -
tio-potrero de poco menos do 5 caballerías de primera 
clase, cercado de piedra, dividido eu 8 cuartones, ex-
tenso palmar, gran número de frutales, cedro y otros 
árboles, pozo inagotable de excelente agua,, magní -
fico algibe, espaciosa casa de teja francesa, gallinero, 
etc. etc; inmejorable para semillero y vegas de taba-
co, así como para toda clase de siembra. Está situado 
í ¡ti leguas de esta capital y á media legua de cada 
uno de los pueblos Santiago do las Vegas, Rincón y 
Bejucal, Informes minuoiosos, San Nicolás 85, A , de 
8 á 12, K"7n 5179 6-5 
SE V E N D E N 5 R E G I A S C A S A S E N E L P A -seo del Prado, Galiano, Reina, Neptuno y Consu-
lado; 44 casas de 2 y l ventana; 6 casas de esquina 
con establecimiento; 36 casitas de todos precios; nue-
ve casas en el Vedado; 6 en San Lázaro; 3 casas 
quintas en el Cerro, Jesús del Monte y Vedado; un 
ingenio; 12 fincas de campo cerca de la Habana, San 
José 48, bajos, esquina á Campanario, 
5148 4-5 
GI A N G A S I N I G U A L , P A R A R E A L I Z A R ITeu el i i l t im» precio de $12,500 se vende el potre-
ro Pacheco de 184 caballerías, 25000 palmas, cercado 
de piedra, fábricas soberbias, aguadas fértiles, se re-
bajan $2500 de un censo al 5 por 100, ocurran pron-
to que se realiza. Aguacate 5t, Alvarez y Rodríguez, 
5127 4-4 
BU E N N E G O C I O . S E V E N D E U N A B U E N A casa con establecimiento, situada en un magnífi-
co punto dentro de la Habana, gana 5 onzas oro. O -
ficios 33, entrdsuelos de ia izquierda, de 8 á 10. 
5133 4-4 
GA N G A . — S E V E N D E U N A B O D E G A S I N competencia: hace de 25 á 30 pesos diarios, la 
mayor parte de cantina; su dueño se retira por asun-
tos de familia: también se venden varias á menos pre-
cio com-) para principiantes. Informarán calle del 
Aguila número 116 A, café, á todas horas, 
5094 4-4 
S E V E N D E 
una jardinera casi nueva, muy sólida y ligera, propia 
para una familia de «fasto ó un médico, por las con-
diciones que reúne. Campanario número 106. 
5262 8-7 
PO R M A R C H A R S E S U D U E Ñ O V E N D E U N faetón Príncipe Alberto, marca Contillier, con su 
limonera inglesa. Un tílburi americano con su limo-
nera. Dos caballos criollos color dorado, maestros so-
los y en pareja, son nuevos, sanos y de 7 cuartas. Un 
tronco de arreos, francés, dorado, en perfecto estado. 
Todo junto ó por separado. Reina 57. 
5282 4-6 
S E V E N D E 
junto ó separado una magnífica duquesa con un ca -
ballo criollo, maestro de tiro y más de siete cuartas 
de alzada: informarán á todas horas San Rafael 137. 
. 5242 5-6 
Z A N J A 5 0 . 
Se vende un carro en buen estado, propio para c i -
f jarros ú otra industria: de diez á once y de cinco de a tarde en adelante. 5177 8-5 
S E V E N D E 
una duquesa de medio uso y dos cabellos de 7 cuar-
tas de alzada, calle del Aguila número 119, 
5156 4-5 -
Los dueños de los lotes marcados con los mimeroi 
que abajo se expresan se les avisa por este medio qnt 
el dia 12 de mayo del corriente año, á las ocho déla 
mañana serán rematados dichos lotes en subasta pú-
blica por ante notario público y vendutero, segíu lo 
dispone el art;culo 1872 del Código Civil, cuyo rema-
te se verificará en este establecimiento, pudiendo ser i 
rescatadas por sus dueños hasta el mismo momeEto 1 
del remate: números 6230, 6328, 6355, 6116, ÍÍC9, I 
2566, 6334, 6343, 2980, 2778, r>367, 6122, 2001, 2065, 
6283, 2971, 2947. 2938, 2908, 6212, 0221, 6222, G310, 
6345 y 6S38.—Habana, mayo 4 de 1893, 
Andrés Baraliobrc y Cp.. S. eiáC. 
L A A N T I G U A AMERICA 1 1 
Joyer ía y mueblería, (antes casa de préstatml 
N E P T U N O 39 y 41, 
5268 4-7 
SE V E N D E U N M 1 L O R D R E M O N T A D O D E nuevo, muy ligero, con sus arreos nuevos corres-
pondientes, y dos potros maestros, en el ínfimo precio 
de $150 oro. Espada n, 2, entre Príncipe y Cantera, 
á todas horas. 5107 4-4 
O J O . 
Se vende un faetón francés propio para pasear 
cuando vengan los Infantes: puede verso en L u z 
n. 3. 5131 4-4 
DB í l r o o i l e y M i e i t 
Pronto s e r á n h u é s p e d e s de la Habana los 
Infantes de E s p a ñ a D11 Eula l i a y D . A n t o -
nio, t íos de S. M . el Rey. Que sean bien 
venidos y l leven gratos recuerdos de la t ie-
r r a de la c a ñ a , del tabaco y del chocolate! 
Machos forasteros se d e s c o l g a r á n en esta 
capi ta l para contemplar t a n pingorotudos 
personajes y con ese mot ivo n e c e s i t a r á n 
proveerse de cuanto les hace falta. Sepan 
los campesinos que l a Botica de San José 
del D r .Goneá lez se encuentra eu l a esquina 
do las calles de A g u i a r y L a m p a r i l l a y que 
all í se preparan, y venden á precios m ó d i -
cos, los Medicamentos del p a í s en compo-
tencia con los extranjeros. 
E l L i c o r de Brea Vegetal del D r . Gonzá l ez 
es u u remedio t an eficaz para curar los ca-
tarros, las toses, la bronqui t is , el asma y 
las afecciones de l a pie l , que todo el que la 
toma se pone bueno, contento y gordo. 
Una botel la cuesta tres pesetas p la ta . 
Cada guaj i ro debe l levar para su casa lo 
monos media docena. 
L a Solución de A n t i p i r i n a del Doctor 
Gonzá lez , es la medicina soberana para cu-
rar las jaquecas y dolores en general. Con 
un solo frasco que l leva su vaeito de cr is ta l 
se curan por lo menos cuatro jaquecas, 
Los Vinos de Quina, simple, f e r rug inoso 
y con Cacao que prepara el D r . G o n z á l e z en 
la Habana, han adquir ido merecida fama 
en toda la Isla, porque despiertan el apet i -
to, ac t ivan las digestiones, restauran las 
ferzas y evitan el padecimiento de fiebres. 
Cada frasco vale medio poso pla ta . 
Para curar las indigestiones que puedan 
sufrir los forasteros que han de pasear por 
l a ciudad, les recomienda el D r . G o n z á l e z 
compren la Magnesia efervescente y c a r m i -
n a t i v a de su p r e p a r a c i ó n . S e g ú n las dosis 
á que se tome l a Magnesia resulta u n d i -
gestivo ó u n purgante . L a Magnesia del 
D r . Gonzá lez es buena y m á s sabrosa y ba-
ra ta que las que se preparan en el ex t ran-
gero. 
Los que tengan que comprar Acei te de 
Bacalao, pomos de Zarzaparr i l la , Emuls io-
nes, Pasti l las, Parches porosos ó cualquier 
otro remedio acudan á la Bot ica do San Jo-
só, calle de Agn ia r n ú m e r o 106, que de al l í 
s a l d r á n contentos, e c h á n d o s e fresco con u n 
abanico j a p o n é s , todo comprador que gaste 
do medio peso para ar r iba . 
LA E S T R E L L A DE ORO. 
Compostela 4G, entre Obispo y Obrnpía 
D á juegos de sala nuevos á $20 y hay otros da-ík 
precio de caoba, de palisandro, de Luis X I V jíXT, 
do Viena y de Reina Ana. Sillas .i $1, l í v 2 . ^ -
nes á $2, 3, 4 y 5; mesas á $2; camas á $10; rdoja 
y prendas de oro al peso. 
5169 15̂ 5 
S E V E N D E N 
por no necesitarlos su dueño varios muebl es en muy 
buen estado y en proporción. Manrique 168, 
5108 6-5 
m 
- j J a q u e c a s , 
WTj Ca/ami)pes 
^ j i de/ estómago 
y todos Ies afectas ntnioMis t* eur»a con e! aso dslM 
PÍLüORASAMriNEüRÁLGICÁS 
del U o c t c r C R O N I E R 
PARÍS. F a r i r a c i * HOyjQUET, 23, callcde la Monnale. 






D E P U R A T I V O 
C H A B U 
E l mas dulce de los dulces olores. JA escuela 
original y la sola verdadera es la de 
ATKIKSON. E v i t a r las imitaciones. 
ATKíHSOfí'S 
A G U A d e G O L O N I A 
E l agua de colonia es uno de los perfumes 
mas refrescantes. L a de ATKÍNSO.V, defabri-
caejea iiiglosa, es tá reconocida como la 
mas fina. 
Se hallan on todas partes. 
J . &. E . A T 2 £ 5 I f f S O W , 
2 4 , O í d B o n d S t r 3 e t , L o n d r e s . 
AVISO! Vcrdaderis solamente con el rótulo 
azul J amanllo escudo y la marca 
i f ab rica, una "Rosa blancs" 
con l& dirección completa. 
D E 
EL HIERRO E M M I S 
representa exactamente el hierro con-
tenido en la economía . .Exper imentado 
por los principales m é d i c o s del mundo, 
pasa inmediatamente en la sangre, no 
ocasiona e s t r e ñ i m i e n t o , no fatiga el 
e s t ó m a g o , no ennegrece los dientes. 
Tómense veinte gotas en cada comida. 
Exíjase la verdadera Marca. 
De Venía en todas las Pfiarmarías. 
Púr Mayor: 40 ¿¿2, Eua Saint-Lazare, PARIS. 
C A L L E B E AGUIAR M I . 106 
13 7 
ÍE I I B M 
S E V E N D E 
un piano. E n O'Reilly número 24, informarán. 
5278 4-7 
ES C O B A R N . 11.—POR A U S E N T A R S E S E venden: 1 juego Luis X V , 1 escaparate, 2 velado-
res, 1 sillón extensión, 2 camas de liierro; 1 silloncito 
costura, 1 7 ercliero, 4 sillones, 6 sillas regias, un apa-
rato fotográfico. Todo barato y en buen estado, 
5218 4-6 
S E V E N D E N 
todos los muebles de nna casa, hay entre ellos de l u -
jo, por marebarse una familia para el campo. Santo 
Tomás 27. Cerro. 5222 4-6 
S E V E N D E 
un piano usado, Collar y Collar. Peñón número 8, 
Cerro. 5239 4-6 
S E V E N D E 
nn armatoste apropósito para cualquier clase de es-
tablecimiento. Puede verse en Bernaza 61, donde 




AGUA de Tocador.. a 
POMADA ne 
A CE/TE para el Pelo de ¡ X O R A 
POLVOS de Arroz. . a 
COSMÉTICO de 
VINAGRE de 
S7, B O U L E V A R D D E STRASBOÜRG, 37 
TESORO DE US EACRES V E R D A D E R O S 
E L - E C T R O - M A G N É X I O O S 
O O Ü T R A L A S C O N V U L S I O N 
y p a r a / a c í J i í n r i a D e n t i c i ó n de los TJinos . 
Los C o l l a r e s K o y e r son les uníoce qui1 preservan verdsderamentg 
los Silnos üt las ?3nvij|sioeesayudaQdüal mismo tiempo h Dentiolon. 
Exíjase que cada caja //efe la Marca de Fibrica arriba y la Firma : 
Providencia de los Niños R C S T E R , Phannadeii, 225, R u é S t - K a r t i n , P A R I S . — Depósito en todasFinnacias. 
a s C a l e n t u r a 
L a s P E R L A S d e S U L F A T O d e Q U I N I N A , B R O M H I D R A T O d e Q U I -
N I N A , C L O R H I D R A T O , V A L B R I A N A T O d e Q U I N I N A , etc., e t c . , d e l 
DR 1*1 C B $ ? ¿ I ü i enciei,ran ca(ia una diez centigratnos (dos granos) de sal V b i á i B I M i a j de quinina químicamente pura, de fabricación francesa 
y e s t á n preparadas por u n procedimiento aprobado por la Academia de Medi-
cina da P a r í s . — Bajo una envoltura gelatinosa, delgada, trasparente y muy 
fácil de digerir, la Quinina se conserva indefinidamente sin a l te rac ión y se traga 
sin que deje n ingún amargor. 
Cada frasco encierra treinta perlas, ó sea tres gramos de Sal de Quinina. 
En Adelante cada perla de quinina del Dr C l e r t a n l levará impresas las pala-
bras : Clertan P a r í s . . Mntn Es «,isolutamente ¡ndis- / O ^. 
FxniucACiÓN Y VKNTA. AL POR. MAYÓR. : \ ' 'UWJ pensabte erigir lamarca: S ^ J C j U C ^ o u ^ 
Casa !_. F R E R E , A . C H A M P I G N V v C», Suc '" S Se vent/s a/cor mfnor en 
1©, r u é J a c o b , P a r i a \ I' mayor parte de Ms Faemác/as. 
OB A M A L E S , 
GA N G A . — P O R A U S E N T A R S E S U D U E Í s O se vendo un caballo del Canadá, color dorado, 
maestro de tiro, solo y con pareja, buen troteador: 
puedo verse Pocito n. 56, y para trato en la Quinta 
de Toca, do 11 á 12 y de 5 á 6 de la tarde, ó en Merca-
deres n. 2, escritorio de Hamel. 5281 4-7 
P a r a n i ñ o se rende 
uu lindo caballito buen caminador y una duquesa 
para familia. San Miguel número 100. 
4255 4-7 
CU A T R O C A N A R I O S M U Y C A N T A D O R E S ¡í escojer á $3 cada uno, 2 parejas en sus criade-
ras próximas á tener cría, á centén; una pajarera 
cbica muy bonita y curiosa un centén; se dan tan ba-
ratos por no poderlos atender y no ser aficionado: 
también vendo frutas de todas clases y muy buenas. 
Virtudes, esquina á Crespo, frutería, 
5267 4-7 
A los aficionados 
Se venden nn magnífico perro perdiguero, maestro 
''Pointer Inglés" y un sinsonte muy largo y excelen-
te cantador. Laguna 93, 5272 4-7 
MXT-S- B A R A T O . 
Un cabailito de cinco y media cuartas, de mueba 
condición, maestro de tiro y monta. Habana n. 184. 
5 231 4-6 
GAFMJ1 
C 704 
P a m p ü i o y C o m p . , O b i s p o 94: , f r e n t e á L a F a s h i o n a b l e . 
alt 1 3 - Ü U 
Q E V E N D E U N A G R A N D U Q U E S A JJE ME_ 
Í J ñ i o uso, una yegua y un caballo con sus corres-
pondientes arreos, juntos ó UQO de estos animales: 
son propios pnra particular ó establo, tienen más de 
? cuartas y están sanos o >mpletaniente, Belascoain y 
San Miguel, tren do IJifciyar. pregunten por José el 
I - leño , ile 0 á l'j. -yjr>U 4-7 
o U ü C í O N Y C O M P R / M / D | 
Z A Q U m ú A B • OOEEA • EEÜMATZSMOS 
D E N T A R I O S , M U S C U L A R E S , 
U T E R I N O S , N E V R Á L G 1 C 0 S . 
£1 mas activo, el mas inofsnsloo y el mas poderoso medicamento 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E / g 
E l T ó n i c o 
fjnai enérgico que debdn usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugores, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
Vi 
A L A a U ! M A 
J U G O D E CARNE 
F O S F A T O DE CAL 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamante 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
da la carne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es la feliz C o m b i n a c i ó n de ÍOÍT Medicamentos mas activos para combatir ála I 
Anemia, la Clorosis, la Tisis , la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
crít ica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. E n una palabra, á todos ios estados de Lán-
g u l d é z , de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy faialmente predis-
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.—FaiasicU J.TIA1,14, rnt di Bourioa, LTOl | 
Wpfeltosea l a n a h a n a : J O S £ 3 A R R A ; — L O B É y C y ni todas las FarMciis j Droinems. 
G U E: J É i i v ü s 
P E R F U M I S T A 
C a l l e d e m £ ? m % . 
E S P E O S A L i ñ l E r i T E R E C O M E N D A D O S 
Anxsa de C o l o n i a i r a p e r l a l fclaací», A K % a r a d a 4 ¿ i J n i í x o i a f l a para el paüuelo , A&xa. «ie C a i o n í a iwrSA. para el tocador, s a p o e e t i Jabón de tocador, con esperma de ballena. — Crema saponln* (Ambrea l a l 
oreata) para ia barba. — Gitítiia do jer^saa y crema de C o p i a o s para üar .roscura y suavidad al cutis. — st i iboxúí i , cristalizado y í luldó. para dar br í l ian léz á los cabellos y á la barba. — Agu» Ateniense y Agua 
X u a i i á i para l ivar la cabeTa. — Agua de C M p r e > Agua de C o d r a t para el t-jcador. — Alcohóla lo de Cocfelearla y de Borros para la boca. — Pertumes para loa pañuelos : SeUot rope Manco, Xzaporlal 
gtpgí», » t i « » s y e r » «e swpana, JPa«-Eoc», JJokjr, »4?a, Slctce, Scoaeo, Sttor« '» cftprioe, B£«r«cU«la Saoliesae. — Polvp da P i p r l * pir» dar blaccurt ai cutis, a a a Béf f l inMl leaB», Hydya l -
I m p t » ael " D i a r i o ae í a Ha?lñ(VfEicl 
